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RESUMO 
A normalização nasce da necessidade da existência de padrões que estabeleçam critérios que permitem 
o aumento da exigência da qualidade dos produtos, processos ou serviços por parte do adquirente, pelo
que se tem observado um crescente esforço a nível mundial na normalização e certificação. O sector 
da construção não é alheio a este facto, pelo que cada vez mais o processo construtivo, a todos os seus 
domínios, é normalizado, certificado e estandardizado. 
Face à enorme quantidade de normas produzidas no domínio do desempenho higrotérmico, 
considerou-se importante sistematizá-las num catálogo estruturado e fazer a aplicação dessa 
informação. 
Assim, esta dissertação tem por objetivo contribuir para a organização e aplicação das normas 
europeias no domínio do desempenho higrotérmico, sendo que esse contributo se materializa sob a 
forma de um Catálogo de Normas, com o intuito de permitir uma consulta rápida e expedita das 
informações mais relevantes para cada uma das normas, sendo posteriormente, exemplificada a sua 
aplicação, através da aplicação do catálogo a três elementos do edifício. 
 Portanto foi criado um modelo de fichas de normas, o qual é constituído por quinze campos, sendo 
que se mantem a estrutura deste ao longo do catálogo. A estruturação do catálogo é realizada em cinco 
capítulos principais de acordo com a classificação geral relativa aos tipos de normas constituintes da 
CEN / TC 89, ou seja em terminologia, materiais, componentes e sistemas, edifício e especificações 
técnicas. 
Note-se que presente trabalho, se centra no domínio da higrotérmica, especificamente na normalização 
desenvolvida pela comissão técnica CEN / TC 89 - Thermal performance of buildings and buildings 
components. 
PALAVRAS-CHAVE: Normalização; Higrotérmica; Sistematização; Catálogo 













Normalization is born from the need to establish standards criteria due to the increasing demands 
regarding the quality of products, processes or services by the purchaser. A growing global effort in 
standardization and certification has been observed; the construction sector is not oblivious to this fact, 
therefore the constructive process, in all domains, is standardized and certified. 
Given the huge amount of standards produced in the field of hygrothermal, it was considered 
important to systematize them in a structured catalog and make the application of this information. 
Thus, this work aims to contribute to the organization and implementation of European standards in 
the domain of hygrothermal performance, which is materialized in the form of a Standards Catalogue, 
in order to enable a rapid and expeditious examination of the relevant information to each of the 
standards, and subsequently, exemplified the application of catalog to three building elements. 
Therefore a model of standards sheets was created, which consists of fifteen main fields, and the 
structure is kept throughout the catalog. The structure of the Catalog takes place in five main chapters 
according to the general classification on the types of constituent standards of CEN TC 89, ie in 
terminology, materials, components and systems, building and technical specifications 
Note that this study focuses in the field of hygrothermal performance, specifically in standardization 
developed by the Technical Committee CEN / TC 89 - Thermal performance of buildings and 
buildings components. 
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A evolução do nosso modo de vida, leva à crescente exigência por parte do utilizador quanto à 
qualidade dos produtos, processos ou serviços que adquire, pelo que se observa um crescente esforço a 
nível mundial em normalizar e certificar produtos, processos ou serviços. Assim, a normalização surge 
como uma ferramenta essencial na procura da melhoria da adequação dos processos, componentes, 
produtos e serviços para os quais foram concebidos, eliminando obstáculos ao comércio, facilitando 
assim a relação entre fornecedor e cliente[1].  
O sector da construção não é alheio a este facto, nos últimos anos tem-se observado o 
desenvolvimento da normalização, certificação e estandardização do processo construtivo nos seus 
vastos domínios. Um desse domínio é a higrotérmica, sendo o único abordado no presente trabalho, e 
este é realizado somente na perspetiva da normalização europeia. 
O conceito de higrotérmica é relativamente novo, pelo que não se encontra literalmente definido nos 
dicionários portugueses. Não obstante com base na sua génese, pode-se inferir uma definição, assim, 
verifica-se que esta deriva da adição do grego “hygrós”, que significa húmido, a “thérme”,que 
significa calor, logo higrotérmica define-se como pertencente, relativo tanto à humidade como à 
temperatura, ou seja, à adição do conceito de humidade ao conceito de térmica, ramo da física que 
estuda as transferências de temperatura, a dilatação, o calor, entre outros assuntos. 
 Quando se fala em normalização um conceito fundamental é o de norma, o qual se pode definir como 
“documento, estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido, que define regras, 
linhas de orientação ou características para atividades ou seus resultados, destinados a utilização 
comum e repetida, visando atingir um grau ótimo de ordem, num dado contexto”[2]. As normas 
assumem um papel importante no exercício de qualquer atividade profissional, sendo que a utilização 
destas depende sempre da perspetiva e do objeto do trabalho que se está a desenvolver, daquilo que se 
está a realizar. No desempenho da atividade da engenharia civil, as perspetivas principais são o projeto 
e a execução da obra, sendo que as estas está associada uma terceira, a perspetiva do fornecedor ou 
fabricante de materiais ou produtos. 
Face a importância do sector da construção civil, na atividade económica e social de qualquer país, e à 
crescente necessidade da existência de normalização, resultou uma enorme quantidade de documentos 
publicados para nos diversos domínios da engenharia civil.   
Note-se que somente no domínio da higrotérmica, apenas a nível europeu, existem mais de 1500 
páginas publicadas sobre o assunto, face a esta enorme quantidade, seria útil e importante organizá-la 
de alguma forma num sistema, constituindo este um dos propósitos da realização do presente trabalho. 
A presente dissertação tem por objetivo contribuir para a organização e aplicação das normas 
europeias no domínio da Higrotérmica, sendo que esse contributo se materializa sob a forma de um 
catálogo estruturado de normas no domínio da higrotérmica, com o intuito de permite um consulta 
rápida e expedita das informação mais relevantes para cada uma das normas, sendo posteriormente, 
exemplificada a sua aplicação, através da aplicação do catálogo a três elementos do edifício.  




A normalização relevante no campo do comportamento higrotérmico, o estudo a transferência de calor 
e humidade e seu efeito sobre o comportamento dos edifícios, bem como o desempenho energético 
destes, a nível europeu, está a ser desenvolvida no Comité Europeu de Normalização (CEN), que 
instituiu a comissão técnica CEN / TC 89 - Thermal performance of buildings and buildings 
components. Em Portugal, os trabalhos deste comité são acompanhados pela comissão técnica CT 151 




O objetivo principal na realização deste trabalho é sistematizar a normalização europeia existente no 
domínio do desempenho higrotérmico, que se concretiza na produção do catálogo estruturado de 
normas no domínio da higrotérmica. Neste trabalho não se pretende caracterizar o domínio da 
higrotérmica nem realizar um estudo aprofundado da normalização existente no domínio do 
desempenho higrotérmico. 
O catálogo realizado reúne e classifica a normalização europeia no domínio da higrotérmica 
elaborados na comissão técnica CEN TC 89. Cada ficha presente no catálogo, inclui os seguintes 
campos: 





 Âmbito  
 Aplicabilidade 
 Características   
 Complexidade  
 Importância 
 Nível de dificuldade 
 Observações  
 Parâmetros/grandezas físicas   
 Referências bibliográficas 
A organização das fichas de normas incluídas no catálogo, tendo em consideração, uma consulta 
rápida e expedita, encontra-se organizada segundo uma classificação geral com base nos tipos de 
normas constituintes da CEN TC89. Assim, as fichas correspondentes a cada uma das normas, 
organizam-se nos seguintes cinco tópicos: 
 Terminologia 
 Materiais  
 Componentes e Sistemas 
 Edifício 







Esta classificação vai ser posteriormente desenvolvida no ponto §3.3.2. 
O preenchimento das fichas de normas foi realizado com recurso, quando possível, à consulta da 
norma, a pesquisa de informação existentes nas bases de dados das diversas instituições e outros como 
documentos e estudos realizados.  
 
1.3. ORGANIZAÇÃO 
De acordo com os objetivos apresentados anteriormente, esta dissertação está organizada em seis 
capítulos e um anexo. O leitor poderá procurar a informação que deseja consultar de forma rápida 
utilizando o esquema presente no Quadro 1. 
No presente capítulo – Introdução – faz-se uma breve introdução ao tema, descrevendo-se os 
principais objetivos e refere-se o modo de organização da dissertação. 
O capítulo 2 – Normalização Europeia no Domino da Higrotérmica – é realizado uma breve descrição 
dos principais aspetos referentes à normalização, com especial incidência na normalização europeia no 
domínio da Higrotérmica. 
O capítulo 3 – Estruturação do Catálogo – explica-se a estrutura e modo de elaboração do catálogo, 
bem como das fichas caracterizadoras das normas presentes no catálogo. 
O capítulo 4 – Catálogo de Normalização no Domino da Higrotérmica – apresentam-se exemplo de 
algumas fichas de normas, sendo que devido à dimensão optou-se por apresentar o catalogo completo 
em anexo. 
O capítulo 5 – Aplicação do catálogo – descreve a aplicação do catálogo a três elementos do edifico, 
sendo esta aplicação realizada na perspetiva de reabilitação de um edifício antigo. 
No capítulo 6 – Conclusão – são apresentadas as conclusões mais relevantes e os possíveis 



























Quadro 1 – Esquema de consulta da dissertação 
Capítulo 1   
Introdução Enquadramento 
  Objetivos 
  Organização  
    
Capítulo 2   
Normalização Europeia no 
Domino da Higrotérmica Normalização 
  Organismos de Normalização 
  Normalização em Portugal 
  Normalização no domínio da Higrotérmica 
    
Capítulo 3   
Estruturação do Catálogo Estrutura do catálogo 
  Estrutura das fichas de normas 
    
Capítulo 4   
Catálogo de Normalização no 
Domínio do Desempenho 
Higrotérmico 
Exemplo de fichas de normas 
    
Capítulo 5   
Aplicação do catálogo Caraterização do edifico 
 
Aplicação do catálogo a elementos do 
edifico 
    
Capítulo 6   
Conclusão    
    
Anexo I   
Pré-normas existentes na base 
de dados online do IPQ   
  
Anexo II  
Custo e dimensão das normas 
constituintes do catálogo   
  
Anexo III  
Catálogo de Normas no 
































A normalização surge da necessidade de definir e unificar algo, entenda-se como algo, uma 
linguagem, um produto, um processo ou um serviço. Pode considerar-se que o primeiro esforço 
realizado pelo Homem no sentido de normalizar, o desenvolvimento da linguagem falada e escrita. 
Oficialmente, a normalização conta já com um século. Em 1906, em Londres, é criada a Comissão 
Eletrotécnica Internacional (CEI), primeira organização de Normalização que associa os esforços de 
diversos países no sentido do mundo dispor de normas de segurança quando se utilizam ou se pretende 
utilizar equipamentos elétricos [3].Não obstante, o crescimento de estender a normalização a um nível 
mundial surge da industrialização registada com a Revolução Industrial do século XIX e do início da 
produção em série. Relativamente à prática da engenharia civil, as primeiras formas normalização 
surgiram com a criação da Associação de Engenheiros Alemã (VDI), em1856 [4]. 
A normalização define-se como “atividade destinada a estabelecer, face a problemas reais ou 
potenciais, disposições para a utilização comum e repetida, tendo em vista a obtenção do grau ótimo 
de ordem, num determinado contexto"[5]. Esta proporciona importantes benefícios, nomeadamente 
através da melhoria da adequação dos produtos, processos e serviços aos fins para que foram 
concebidos, eliminando obstáculos ao comércio e facilitando a cooperação tecnológica [5]. 
Pode-se referir que, de uma forma geral, o objetivo da normalização é a criação de normas para 
racionalizar e organizar o mercado, pretendendo promover a gestão da variedade, a compatibilidade e 
intermutabilidade de produtos, serviços ou processos, bem como a segurança no acesso a estes por 
parte de quem os adquire. 
Um dos conceitos mais importantes no âmbito da normalização é o de norma. Define-se como “um 
documento, estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido, que define regras, 
linhas de orientação ou características para atividades ou seus resultados, destinados a utilização 
comum e repetida, visando atingir um grau ótimo de ordem, num dado contexto”, estas “deverão 
basear-se em resultados consolidados da ciência, da tecnologia e da experiencia e ter em vista a 
otimização dos benefícios para a comunidade”[5].Resumidamente as normas definem, regras, linhas, 
diretrizes ou características para atividades ou serviços, registadas em documentos de aplicação 
voluntária, podendo, tornar-se de cumprimento obrigatório se for expressa em legislação que 
determine o seu cumprimento[6]. 
Em suma a normalização é uma atividade voluntária, com o intuito de promover o consenso entre as 
diversas partes envolvidas, promovendo assim a transparência no mercado. A aplicação das normas 
leva a uma redução de prazos, custos e preços, uma subida do nível de qualidade, uma melhoria das 




trocas nacionais e internacionais, resultados cujos efeitos são sentidos pelos diferentes parceiros do 
mercado e pela economia em geral[7]. 
 
2.2. ORGANISMOS DE NORMALIZAÇÃO 
Organismo de Normalização define-se como “Organismo com atividades normativas, reconhecido a 
nível nacional, regional ou internacional, que por força dos seus estatutos, tem como principal função 
a preparação, aprovação ou adoção de normas que são postas à disposição do público” [5]. 
Atendendo à extensão geográfica, política e economia, podem classificar-se os organismos de 
normalização em três níveis distintos: internacionais, regionais e nacionais. 
 
2.2.1. ORGANISMOS INTERNACIONAIS DE NORMALIZAÇÃO 
Organismos Internacionais de Normalização são aqueles na qual se podem envolver os organismos 
relevantes de todos os países[5]. 
Os principais organismos internacionais de normalização são: 
 ISO - International Organization for Standardization - Organização Internacional de 
Normalização 
 IEC - International Electrotechnical Commission - Comissão Eletrotécnica Internacional 
A área de influência da IEC é a criação de normas para os equipamentos elétricos, eletrotécnicos e 
áreas afins. 
No âmbito da prática de atividade da Engenharia Civil e do presente trabalho, é notável a maior 
importância da ISO face à IEC, assim, seguidamente só se aborda a ação desta. 
 
ISO - ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE NORMALIZAÇÃO 
A ISO foi fundada em 1945, esta é uma das principais organizações não-governamental a nível 
mundial, que atua em regime voluntário, dedicando-se à produção de normas técnicas, bem como 
outros documentos normativos[8] com o propósito de refletir o principal objetivo da organização, a 
proximidade entre as diversas culturas, a abreviatura escolhida pelos fundadores, ou seja ISO, deriva 
do grego “isos”, com significado de igual, assim, “Seja qual for o país, seja qual for o idioma é sempre 
ISO”[9]. 
A área de influência da ISO é imensamente vasta, abrangendo diversas atividades e campo de 
aplicação desde aparelhos médicos, carros, alimentação, segurança, energia e eficiência energética, 
água etc.[8], esta engloba quase todos os campos exceto os relativos à eletrotecnia e telecomunicações, 
uma vez que estes dizem respeito á IEC, no entanto a ISO é colaborante com esta. As normas ISO 
mais conhecidas são as séries ISO 9000-Sistemas de Gestão da Qualidade e a série ISO 14000 – 
Sistemas de Gestão Ambiental. 
Atualmente, a ISO tem o seu secretariado central situado em Genebra, Suíça, sendo que é formada por 
organismos nacionais de normalização de 165 países e 3 368 corpos técnicos a trabalhas na elaboração 
de normas[9]. 
Normalmente, o trabalho de elaboração das normas internacionais é confiado aos comités técnicos da 
ISO (ISO/TC) e seus subcomités (ISO/TC/SC), sendo que cada organismo membro tem o direito de se 
fazer representar no comité a que pertence[10], e  a publicação de uma norma requer a “aprovação de 






pelo menos 75 % dos organismos membros votantes”[10]. A elaboração de uma norma ou documento 
normativo publicada ISO é realizada em seis estágios distintos exemplificados na figura 1. 
 
Fig. 1 – Representação do Processo de elaboração de uma norma ISO, com os “entregáveis” [11] 
As publicações técnicas são completamente protegidas pelos direitos de autor da ISO [10]. 
A ISO não publica exclusivamente normas, também publica outros documentos normativos: 
Especificação Disponível Publicamente (ISO/PAS) (“Publicly Available Specification”); 
Especificação Técnica (ISO/TS); Relatório Técnico (ISO/TR); Acordo técnico IWA (“Internacional 
Workshop Agreement”). 
 
2.2.2. ORGANISMOS EUROPEUS DE NORMALIZAÇÃO 
Organismos de Normalização Regional são aqueles “na qual se podem envolver os organismos 
relevantes de países de uma única área geográfica, politica ou económica do mundo” [5]. Como 
Portugal é membro da União Europeia, á natural que quando se fala de Organismos Regionais de 
Normalização, está-se a falar de Organismos Europeus de Normalização (OEN) 
Os principais organismos europeus de normalização são: 
 CEN - European Committee for Standardization - Comité Europeu de Normalização 
 CENELEC- European Committee for Electrotechnical Standardization - Comité Europeu de 
Normalização Electrotécnica 
 ETSI - European Telecommunications Standards Institute - Instituto Europeu de 
Normalização das Telecomunicações 




 Normas Europeias e Mercado Interno – Nova Abordagem - European Standards supporting 
the Internal Market – New Approach  
No âmbito da prática de atividade da Engenharia Civil e da abordagem deste trabalho, é notável a 
maior importância do CEN face às outras OEN, sendo esta abordada em seguida. Não obstante a OEN 
Normas Europeias e Mercado Interno – Nova Abordagem, relativamente ao âmbito da engenharia 
civil, merece uma menção honorável perante a obrigatoriedade da utilização de produtos de construção 
com “Marcação CE” uma vez que mercado europeu sendo único, torna-se num fato importante para 
estratégias comerciais das empresas do ramo e também no que diz respeito à Diretiva Comunitária dos 
Produtos de Construção [12]. 
 
CEN - COMITÉ EUROPEU DE NORMALIZAÇÃO 
O CEN (Comité Europeu de Normalização), criado em 1961, é uma associação internacional de 
carácter científico e técnico, composta pelos organismos nacionais de normalização dos países 
membros da União Europeia e de outros países europeus.[10].O CEN tem como objetivo fortalecer o 
desenvolvimento do comércio e da troca de serviços, contribuindo para a eliminação de entraves de 
natureza técnica [11].Assim é responsável pela publicação de normas europeias, que agrupa os 
organismos nacionais de normalização dos países membros da UE e da EFTA, também a nível 
europeu o CENELEC e o ETSI desenvolvem as normas europeias para os sectores eletrotécnicos e 
telecomunicações, respetivamente.[3] 
Atualmente, o CEN é composto por 33 organismos nacionais de normalização, sendo que em 2013 
publicou 1069 documentos normativos, dos quais 942 eram Normas (EN) [13]. 
Os membros efetivos do CEN, são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Croácia, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, 
Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, 
Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, Republica Checa, República da 
Macedónia, Roménia, Suécia e Suíça, Turquia.[14] 
No sentido de facilitar a sincronização das tarefas ISO/CEN, foi estabelecido um acordo de 
cooperação ISO/CEN, designado por ‘‘Acordo de Viena’’ [6]. Este acordo, de um modo genérico, 
contém uma série de mecanismos processuais que asseguram que, sempre que possível, as Normas 
Internacionais e as Normas Europeias sejam compatíveis ou ainda melhor, sejam idênticas[11], assim 
sendo que um dos meios que dispõem o CEN é constituído pela transposição para o nível europeu das 
normas internacionais da ISO (EN ISO) [10]. 
O processo de desenvolvimento a nível do CEN é idêntico ao da ISO. Sinteticamente, uma comissão 
técnica (CEN/TC) constituída pelos parceiros e membros envolvidos o qual redige um projeto de 
norma (prEN) após a realização dos estudos técnicos aprofundados. Depois de a comissão chegar a 
acordo, o projeto é submetido a um inquérito experimental com intuito de recolher as opiniões e 
observações dos parceiros interessados. Após aprovação é realizada uma ratificação final sendo a 
norma finalmente publicada, pelo que é enviada para ONN (Organismo Nacional de Normalização) 
para esta realizar a sua aprovação e homologação, ou seja para esta ser transposta para o país em 
questão, sendo que implica a anulação de qualquer norma nacional que esteja em conflito com esta. A 
síntese esquemática deste processo encontra-se representada na Fig. 2.  








Fig. 2 – Representação do Processo de elaboração norma CEN [7] 
É de notar que a proposta deve ser adotada se 71,00 % ou mais dos votos ponderados expressos por 
estes países (abstenções não contam) estejam a favor [11]. As normas europeias são publicadas nas 
três línguas oficiais da União Europeia, ou seja, em Francês, Inglês e Alemão. Estas são revistas 
periodicamente [11], é de notar que quando uma norma está a ser revista/atualizada origina uma pré-
norma (prEN), sendo que o “stand still” aplica-se tanto no desenvolvimento como em toda a vida útil 
de uma Norma Europeia [11]. É de notar que existe outra forma de elaboração de normas, a 
preparação de norma nacional baseada na norma nacional de outro país, sendo que neste caso a 
principal questão a salvaguardar estará relacionada com os direitos de autor e as regras pelas quais se 
regem a nível internacional. [10] 
De acordo com “CEN/CENELEC Internal Regulations. Part 2: Common Rules for Standardization 
Work” [15] [§11.2.6.], Portugal, enquanto membro da União Europeia tem de adotar num espaço de 
seis meses, as normas europeias elaboradas pelo mesmo, sendo que se deve notificar o CEN quando a 
norma já foi adotada, todo este processo é responsabilidade do IPQ, refere-se que [15] [§11.2.6.3], 
caso o IPQ decidir traduzir alguma norma EN, esta da inteira responsabilidade do IPQ, bem como o 
grau de precisão da mesma, note-se que uma norma traduzida para português dará origem a uma 
norma NP EN ou NP EN ISO. 
 
2.2.3. ORGANISMOS NACIONAIS DE NORMALIZAÇÃO 
Organismo Nacional de Normalização (ONN) é um organismo de normalização reconhecido a nível 
nacional, que reúne as condições para se tornar o membro nacional das correspondentes organizações 
internacionais e regionais de normalização [5], competindo a estas a gestão dos processos de votação, 
aprovação e publicação das normas, bem como dos demais documentos. Na figura 3, referem-se 
exemplos de Organismos Nacionais de Normalização e os seus respetivos países. 





Fig. 3 – Exemplos de organismos nacionais de normalização [16] 
 
Como está exemplificado na figura 3, em Portugal o Organismo Nacional de Normalização é o IPQ, 
Instituto Português da Qualidade.  
 
IPQ-INSTITUTO PORTUGUÊS QUALIDADE  
O IPQ é a entidade nacional responsável pela coordenação, gestão geral e desenvolvimento do Sistema 
Português da Qualidade (SPQ), bem como de outros sistemas de qualificação no domínio 
regulamentar que lhe são conferidos por lei.[11]  
O IPQ é responsável pelas atividades de Normalização, Metrologia e Qualificação, e pela gestão de 
programas de apoio financeiro, intervindo ainda na cooperação com outros países no domínio da 
qualidade[17]. 
 
2.3. ESTRUTURAÇÃO DA NORMALIZAÇÃO EM PORTUGAL 
Da estrutura nacional de normalização fazem parte o ONN, os diferentes ONS (Organismos de 
Normalização Sectorial) e as diferentes CT`s (Comissões Técnicas Portuguesas de Normalização) 
[11]. 
 
Fig. 4 – Estrutura nacional de normalização em Portugal [18] 
Perante o tema deste trabalho é importante definir comissão técnica, uma vez que as normas no 
domínio da higrotérmica estão a cargo de uma comissão técnica. 
Assim, comissão técnica é um órgão técnico que visa a elaboração de normas nacionais e a emissão de 
pareceres normativos, em determinados domínios e, no qual participam, em regime de voluntariado, 
entidades interessadas nas matérias em causa, traduzindo, tanto quanto possível, uma representação 
equilibrada dos interesses socioecónomicos abrangidos[11]. 
 
Alemanha Deutsches Institut für Normung (DIN)
Argentina Instituto Argentino de Normalización y Certificación (IRAM)
Brasil Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)
Canadá Standards Council of Canada (SCC)
Espanha Asociación Española de Normalización y Certificación (AENOR)
Portugal Instituto Português da Qualidade (IPQ)






2.3.1 NORMALIZAÇÃO ELABORAÇÃO DE NORMA PORTUGUESA (NP) E INTEGRAÇÃO DE NORMAS EUROPEIAS E 
INTERNACIONAIS  
O processo de elaboração de Normas Portuguesas (NP) é semelhante ao que ocorre no caso das 
Normas EN. Sinteticamente, são constituídas Comissões Técnicas de Normalização (CT), nas quais 
participam especialistas representando todas as partes interessadas, é formado um anteprojeto de 
norma (aEN) após a realização dos estudos técnicos, e depois de a comissão chegar a acordo, é 
submetida a pré-norma a um inquérito experimental com intuito de recolher as opiniões e observações 
dos parceiros interessados. Após aprovação é realizada uma ratificação final sendo a norma finalmente 
publicada, pelo que é enviada para ONN para esta realizar a sua aprovação e homologação, é de notar 
que este processo dará origem uma norma NP. 
A revisão da Norma Portuguesa é realizada quando necessário, note-se que quando esta se revelar 
inadequada, pode ocorrer um processo de revisão ou mesmo a sua anulação. 
Outro processo de elaboração de norma é a integração no acervo normativo de nacional de normas 
internacionais (ISO e IEC) ou europeias (CEN e CENELEC), esta é da responsabilidade de cada 
ONN, ou seja do IPQ, pelo que o processo é simplificado uma vez que estas dispensam o inquérito 
publico. Na figura 5 apresenta-se o fluxograma com a representação da elaboração de normas 
portuguesas, chama-se atenção para o fato do percurso de aprovação de normas internacionais ou 
europeias começar na seta a tracejado. 
 
Fig. 5 – Fluxograma com a representação da elaboração de normas portuguesas[19](adaptado) 
Existe outra forma de elaboração de normas, a preparação de norma nacional baseada na norma 
nacional de outro país, sendo que neste caso a principal questão a salvaguardar estará relacionada com 
os direitos de autor e as regras pelas quais se regem a nível internacional.[11] 
De acordo com CEN/CENELEC Internal Regulations. Part 2: Common Rules for Standardization 
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seis meses, as normas europeias elaboradas pelo CEN, sendo que se deve notificar o CEN quando a 
norma já foi adotada, todo este processo é responsabilidade do IPQ. Refere-se no mesmo documento 
[15][§11.2.6.3], caso o IPQ decida traduzir alguma norma EN, esta é da inteira responsabilidade do 
IPQ, bem como o grau precisão da mesma. Note-se que uma norma traduzida para português dará 
origem a uma norma NP EN ou NP EN ISO.  
 
2.3.2 DIVULGAÇÃO/ ATUALIZAÇÃO DAS NORMAS 
O IPQ, através da publicação da lista mensal publica as várias alterações que ocorrem no acervo 
normativo nacional, quer sejam adições ou anulações. 
 
2.4. ACESSIBILIDADE À NORMALIZAÇÃO EM PORTUGAL 
A consulta de todas as normas pode ser efetuada na Biblioteca do IPQ, sendo que nos outros pontos de 
consulta da rede decentralizada de consulta, podem apenas ser consultadas todas as normas NP, sendo 
excecionalmente possível a consulta de normas das normas europeias (EN e EN ISO) ou outros 
documentos normativos através da solicitação do envio desta ao IPQ, no entanto tem sempre de ser 
feito o pedido com antecedência. Não existem quaisquer custos na consulta [20]. Apesar do IPQ, ter 
uma Loja Eletrónica Online, esta está apenas em construção [21], pelo que terá de se contactar 
diretamente o IPQ, quando se quer adquirir uma norma. Esta aquisição pode ser realizada em formato 
digital, sendo enviado imediatamente a norma por email, e em formato físico, ou seja em papel, 
através do envio desta pelo correio acrescentado do valor os portes de correio [20], note-se que 
também é possível comprar diretamente na sede do IPQ em Lisboa. Os estudantes têm 50% de 
desconto na aquisição de normas portuguesas e europeias, o mesmo não se aplica à aquisição das 
normas internacionais [22]. Logo que o IPQ tenha a sua Loja Eletrónica Online, está previsto que seja 
possível a consulta das Normas portuguesas e europeias online através do pagamento de uma tarifa 
mensal ou anual, no qual o utilizador poderá consultar as normas e documentos normativos[20]. 
 
2.5. NORMALIZAÇÃO NO DOMÍNIO DA HIGROTÉRMICA 
O comportamento higrotérmico depende de variados parâmetros, particularmente condições 
climatéricas e tipo de construção, que normalmente variam de região para região, sendo desta forma 
quase impossível estabelecer soluções construtivas que tenham um comportamento adequado em 
qualquer local[23]. 
No domínio da higrotérmica, a normalização europeia é orientada/liderada pela Comissão técnica do 
CEN TC/89 - Thermal performance of buildings and buildings components- sendo que em Portugal é 
da responsabilidade CT 151 - Térmica de edifícios - a realização da aprovação e homologação da 
normalização com origem na CEN TC 89. É importante mencionar uma outra comissão técnica, a 
ISO/TC 163  - Thermal performance and energy use in the built environment - uma vez que existe 
uma colaboração muito próxima entre o CEN e a ISO.  
 
CEN TC 89 
O CEN TC 89 foi criado em 1975 e recativado em 1988, sendo que desde 1988, o secretariado tem 
sido realizado pelo Instituto Swidish for Standards (SIS)[24]. O objetivo global do CEN / TC 89 é o de 
reduzir a nossa dependência de não-renovável recursos e reduzir a emissão de substâncias nocivas para 
o ar, sendo que também, é destacada pelo trabalho de normalização realizado no apoio à diretiva 
comunitária relativa ao desempenho energético dos Edifícios (EPBD), uma vez que, o sector da 






construção, é um grande usuário de energia e emissor de dióxido de carbono (CO2), note-se que os 
edifícios “representam cerca de 40% do consumo de energia” [25], no entanto têm um potencial de 
poupança de mais de 30%”[26]. 
Assim, são necessários métodos para realizar a avaliação do desempenho energético dos edifícios ou 
partes destes, sendo fundamental a existência de normalização da conceção e avaliação de materiais, 
componentes e sistemas utilizados no edifício, logo é natural que um dos objetivos principais do CEN 
TC 89 seja a elaboração de normas para a regulamentação do desempenho dos edifícios.  
A normalização produzida pelo CEN TC 89, têm especial incidência na transferência de energia nas 
componentes dos edifícios e no isolamento térmico dos equipamentos instalados nos edifícios, 
abrangendo também regras para a descrição das propriedades térmicas e das exigências necessárias, 
bem como métodos de cálculo e de ensaio, dados de entrada incluindo dados climáticos e o efeito da 
humidade [27]. 
A comissão técnica CT 151 - Térmica de Edifícios, formalmente aprovada pelo Instituto Português da 
Qualidade a 1 de Fevereiro de 2001, tem por objetivo a normalização no âmbito do comportamento 
térmico dos edifícios e tem vindo a assegurar a participação portuguesa nas Reuniões Plenárias do 
Comité CEN/TC 89 ”Thermal Performance of Buildings”[28]. 
 
2.5.2 LISTAGEM DE NORMAS 
Em seguida apresenta-se no Quadro 2, a listagem das normas correspondentes ao domínio da 
higrotérmica, com base nas comissões técnicas anteriormente referidas, que vão ser objeto de estudo 
deste trabalho. É de notar que estas estão organizadas em cinco categorias diferentes, referentes a: 
terminologia; materiais; componentes e sistemas; edifício e especificações. 
É de notar que a última coluna ao Quadro 2, apresenta um código de símbolos, que está explicado no 
Quadro 3. Esta adição tem como objetivo informar o leitor relativamente ao modo como foi realizada 
a consulta das normas, bem como fornecer outras informações que se consideram oportunas. 
Quadro 2 – Listagem das normas no domínio da higrotérmica 
NORMAS DE TERMINOLOGIA  
NÚMERO TÍTULO  
EN ISO 7345 Thermal Insulation – Physical quantities and definitions [29] [#] 
EN ISO 9251 
Thermal insulation - Heat transfer conditions and properties of 
materials - Vocabulary[30] 
[#] 
EN ISO 9288 
Thermal insulation – Heat transfer by radiation – Physical quantities 
and definitions [31] 
[#] 
EN ISO 9346 
Hygrothermal performance of buildings and building materials - 
Physical quantities for mass transfer – Vocabulary [32] 
[#] 
NORMAS DE MATERIAIS 
NÚMERO TÍTULO 
NP EN 1934 
Comportamento térmico de edifícios; Determinação da resistência 
térmica através do método da câmara quente com fluxímetro; 
Alvenarias [5] 
[*] 
EN ISO 8497 
Thermal insulation - Determination of steady-state thermal 
transmission properties of thermal insulation for circular pipes[33] 
[*] 
EN ISO 10456 
Building materials and products - Hygrothermal properties - Tabulated 
design values and procedures for determining declared and design 
thermal values [34] 
[#] 




EN ISO 12570 
Hygrothermal performance of building materials and products-
Determination of moisture content by drying at elevated 
temperature[35] 
[#] 
EN ISO 12571 
Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of hygroscopic sorption properties[36] 
[#] 
EN ISO 12572 
Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of water vapour transmission properties [37] 
[#] 
EN 12664 
Thermal performance of building materials and products – 
Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate 
and heat flow meter methods – Dry and moist products of medium and 
low thermal resistance [38] 
[#] 
NP EN 12667 
Thermal performance of building materials and products – Det. of 
thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow meter 
methods - Products of high and medium thermal resistance [39] 
[#] 
EN 12939  
Thermal performance of building materials and products – 
Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate 
and heat flow meter methods – Thick products of high and medium 
thermal resistance [40] 
[#] 
EN 13009 
Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of hygric expansion coefficient[41] 
[#] 
EN ISO 13787 
Thermal insulation products for building equipment and industrial 
installations - Determination of declared thermal conductivity [42] 
[*] 
EN ISO 15148 
Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of water absorption coefficient by partial immersion [43] 
[#] 
EN ISO 23993 
Thermal insulation for building equipment and industrial installations – 
Thermal conductivity – Determination of design values [44] 
[#] 
NORMAS DE COMPONENTES E SISTEMAS  
NÚMERO TÍTULO  
EN 1946-1 
Thermal performance of building products and components – Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties – Part 1: Common criteria  [45] 
[#] 
EN 1946-2 
Thermal performance of building products and components – Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties – Part 2: Measurements by guarded hot plate method [46] 
[#] 
EN 1946-3 
Thermal performance of building products and components – Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties – Part 3: Measurements by heat flow meter method [47] 
[#] 
EN 1946-4 
Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties - Part 4: Measurements by hot box methods  [48] 
[*] 
EN 1946-5 
Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties - Part 5: Measurements by pipe test methods[49] 
[*] 
EN ISO 6946 
Building components and building elements – Thermal resistance and 
thermal transmittance – Calculation method[32] 
[*] 
EN ISO 8990  
Thermal insulation - Determination of steady-state thermal 
transmission properties - Calibrated and guarded hot box  [50] 
[#] 
EN ISO 10077-1  
Thermal performance of windows, doors and shutters – Calculation of 
thermal transmittance – Part 1: General [51] 
[#] 
EN ISO 10077-2 
Thermal performance of windows, doors and shutters – Calculation of 
thermal transmittance – Part 2: Numerical method for frames[52] 
[#] 
EN ISO 10211 
Thermal bridges in building construction – Heat flows and surface 
temperatures – Detailed calculations [53] 
[*] 
EN 12114  
Thermal performance of buildings - Air permeability of building 
components and building elements - Laboratory test method [54] 
[*] 
EN ISO 12241 Thermal insulation for building equipment and industrial installations – [#] 








Thermal performance of windows, doors and shutters - Determination 
of thermal transmittance by hot box method - Part 2: Frames [56] 
[*] 
EN 12412-4 
Thermal performance of windows, doors and shutters - Determination 
of thermal transmittance by hot box method - Part 4: Roller shutter 
boxes [57] 
[*] 
EN ISO 12567-1  
Thermal performance of windows and doors – Determination of 
thermal transmittance by the hot-box method – Part 1: Complete 
windows and door [58] 
[#] 
EN ISO 12567-2  
Thermal performance of windows and doors Determination of thermal 
transmittance by hot box method Part 2: Roof windows and other 
projecting windows[59] 
[*] 
EN ISO 12631  
Thermal performance of curtain walling - Calculation of thermal 
transmittance [60] 
[*] 
EN 12865  
Hygrothermal performance of building components and building 
elements – Determination of the resistance of external wall systems to 
driving rain under pulsating air pressure  [61] 
[#] 
EN 13363-1 
Solar protection devices combined with glazing - Calculation of solar 
and light transmittance - Part 1: Simplified method [62] 
[*] 
EN 13363-2 
Solar protection devices combined with glazing – Calculation of total 
solar energy transmittance and light transmittance – Part 2: Detailed 
calculation method[63] 
[#] 
EN ISO 13786  
Thermal performance of building components - Dynamic thermal 
characteristics - Calculation methods  [64] 
[#] 
EN ISO 13788 
Hygrothermal performance of building components and building 
elements – Internal surface humidity and interstitial condensation – 
Calculation Methods [65] 
[#] 
 NP EN ISO 14683 
Thermal bridges in building construction – Linear thermal 
transmittance – Simplified methods and default values [66] 
[#] 
EN 16012 
Thermal insulation for buildings - Reflective insulation products - 
Determination of the declared thermal performance[67] 
[*] 
NORMAS DE EDIFÍCIOS  
NÚMERO TÍTULO  
EN ISO 12569  
Thermal performance of buildings and materials. Determination of 
specific airflow rate in buildings. Tracer gas dilution method [68] 
[*] 
EN 13187  
Thermal performance of buildings - Qualitative detection of thermal 
irregularities in building envelopes - Infrared method [69] 
[*] 
EN ISO 13370 
Thermal performance of buildings – Heat transfer via ground – 
Calculation method             [70] 
[#] 
EN ISO 13789 [#] 
Thermal performance of buildings – Transmission and ventilation heat 
transfer coefficients – Calculation method [71] 
[#] 
EN ISO 13790 
Energy performance of buildings - Calculation of energy use for space 
heating and cooling[72] 
[#] 
EN ISO 13791 
Thermal performance of buildings - Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling - 
General criteria and validation procedures  [72] 
[#] 
EN ISO 13792 
Thermal performance of buildings - Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling - 
Simplified methods [73]                 
[#] 
EN ISO 13793  
Thermal performance of buildings; Thermal design of foundations to 
avoid frost heave [74] 
[*] 
 EN 13829 
Thermal performance of buildings; Determination of air permeability of 
buildings; Fan pressurization method [75] 
[*] 
EN 15026 
Hygrothermal performance of building components and building 
elements – Assessment of moisture transfer by numerical simulation 
[76] 
[#] 





Energy performance of buildings – Methods for expressing energy 
performance and for energy certification of buildings [77] 
[#] 
EN 15255 
Energy performance of buildings - Sensible room cooling load 
calculation - General criteria and validation procedures [78] 
[#] 
EN 15265 
Thermal performance of buildings – Calculation of energy use for 
space heating and cooling – General criteria and validation procedures 
[79]                                                 
[#] 
EN ISO 15758 
Hygrothermal performance of building equipment and industrial 
installations - Calculation of water vapour diffusion - Cold pipe 
insulation systems[80] 
[*] 
EN ISO 15927-1 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation 
of climatic data - Part 1: Monthly means of single meteorological 
elements [81] 
[#] 
EN ISO 15927-2 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation 
of climatic data - Part 2: Hourly data for design cooling load [82] 
[#] 
EN ISO 15927-3 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation 
of climatic data - Part 3: Calculation of a driving rain index for vertical 
surfaces from hourly wind and rain data[83] 
[#] 
EN ISO 15927-4 
Hygrothermal performance of buildings – Calculation and presentation 
of climatic data – Part 4: Hourly data for assessing the annual energy 
use for heating and cooling[84] 
[#] 
EN ISO 15927-5  
Hygrothermal performance of buildings – Calculation and presentation 
of climatic data – Part 5: Data for design heat load for space 
heating[85] 
[#] 
EN ISO 15927-6 
Hygrotermal performance of buildings – Calculation and presentation 
of climatic data – Part 6: Accumulated temperature differences 
(degree days) [85] 
[#] 
pr EN 15203 * 
Energy performance of buildings – Assessment of energy use and 
definition of ratings [86] 
[#”] 
prEN ISO 9972 
Thermal performance of buildings - Determination of air permeability of 
buildings - Fan pressurization method (ISO/DIS 9972:2013) [87] 
[*] 
prEN ISO 6781-3  
Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods - Part 3: Qualifications of 
Equipment Operators, Data Analysts and Report Writers [88] 
[*] 
prEN ISO 6781-2  
Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods - Part 2: Equipment 
Requirements [89] 
[/£] 
prEN ISO 6781-1  
Performance of buildings - Detection of heat air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods - Part 1 General 
Procedures [90] 
[/£] 
prEN ISO 52017-3  
Energy performance of buildings - Building and Building Elements - 
Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building or Building 
Zone – Part 3: Simplified procedures [91]  
[/£] 
prEN ISO 52017-1  
Energy performance of buildings - Building and Building Elements - 
Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building or Building 
Zone – Part 1: Detailed procedures [92] 
[/£] 
prEN ISO 52016-1   
Energy performance of buildings - Building and Building Elements - 
Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a 
Building or Building Zone - Part 1: Calculation Procedures  [93] 
[/£] 
prEN ISO 52010-1  
Energy performance of buildings – Overarching Assessment 
Procedures. External environment conditions – Part 1: Calculation 
Procedures [94] 
[/£] 
prEN ISO 52003-1 
Energy performance of buildings - Methods for expressing the overall 
energy performance and for energy certification of buildings [95] 
[/£] 
NORMAS DE ESPECIFICAÇÕES  
NÚMERO TÍTULO  








Thermal performance of building materials and components - 
Principles for the determination of thermal properties of moist material 




Thermal performance of building materials - The use of interpolating 
equations in relation to thermal measurement on thick specimens - 




Thermal insulation products for building equipment and industrial 
installations - Determination of thermal resistance by means of the 
guarded hot plate method - Part 1: Measurements at elevated 




Hygrothermal performance of buildings - Resistance to wind - driven 





Energy performance of buildings - Technical Report accompanying 
ISO 52003-1, Methods for expressing the overall energy performance 
and for energy certification of buildings - Part 2  [100] 
[/£] 
ISO/NP TR 52010-2  Energy performance of buildings -- Overarching Assessment 
Procedures. External environment conditions -- Part 2: Explanation 




Energy performance of buildings - Building and Building Elements - 
Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a 
Building or Building Zone - Part 2: Explanation and justification of ISO 




Energy performance of buildings (EPB) - Building and Building 
Elements - Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building 





Energy performance of buildings - Building and building elements. 
Ways to Express Energy Performance and Energy Performance 





Energy performance of buildings (EPB) - Building and Building 
Elements - Hygrothermal performance of building components and 




Energy performance of buildings - Building and Building Elements – 
Thermal, solar and daylight properties of building components and 




Quadro 3 – Código de símbolos 
SÍMBOLO SIGNIFICADO 
* Norma consultada no IPQ 
# Norma fornecida pelo LFC- Laboratório de Física das Construções FEUP 
\ Não foi possível realizar a consulta 
£ Não está listada na base de dados do IPQ 
“ Não está listada na base de dados do CEN 
 
É importante referir que ao pesquisar na base de dados do IPQ, existem pré-normas em inquérito, que 
não constam da base de dados do CEN. Optou-se então, por não colocar essas normas no catálogo, 
uma vez que a informação acessível por consulta direta da base de dados online é unicamente o 
número e título, pelo que requereu-se pedido adicional de informação ao IPQ [107], apresentando-se 
no Anexo I, a listagem resumo e a explicação recebida.  




Uma vez que a listagem das normas no domínio da higrotérmica é bastante extensa, em seguida 
apresenta-se quadro síntese da listagem que apresentada no Quadro 2.  
 
Quadro 4 – Síntese da listagem de normas no domínio da higrotérmica 
SÍNTESE RELATIVAMENTE: 
AO ESTADO VIGÊNCIA   À CLASSIFICAÇÃO   
Normas 61 Terminologia 4 
 Publicadas 52 Materiais 13 
 Em revisão 9 Componentes e Sistemas 28 
Pré-normas 14 Edifício 30 
 Em aprovação 4 Especificações 11 
 Em redação 10     
Especificações 11  Total   86 
 
 
2.6 ANÁLISE CRÍTICA AO CAPÍTULO 
Neste capítulo referiu-se a informação relevante para compreender os processos inerentes à 
normalização, conseguiu-se organizar a informação referente às normas no domínio da higrotérmica, 
realizando-se a listagem classificada das mesmas. 
Como se pode observar pela consulta do Quadro 4, o catálogo será constituído por 86 fichas, sendo 61 
referentes a normas, 14 referentes a pré-normas e 11 referentes a especificações técnicas. De acordo 
com a classificação efetuada existem 30 referentes a edifícios, 28 a componentes e sistemas, 13 a 
materiais e 4 a terminologia. 
 
 











ESTRUTURAÇÃO DO CATÁLOGO 
 
3.1. NOTA INTRODUTÓRIA 
Neste capítulo, o objetivo é descrever e justificar a estrutura do catálogo de normas, bem como realizar 
a descrição do modelo das fichas das normas que nele constam. Faz-se uma referência à estrutura do 
catálogo a que se segue a descrição do modelo de fichas. O modelo criado terá a mesma estrutura ao 
longo do catálogo exceto nas fichas correspondentes às especificações técnicas. 
Note-se que há campos em que não se conseguiu obter informação pelo que não se procedeu ao seu 
preenchimento. 
 
3.2. ESTRUTURA DO CATALOGO DE NORMAS 
Com o intuito de proporcionar uma consulta rápida e expedita, optou-se por dividir o catálogo em 
cinco capítulos, com base na classificação geral já referida em §2.2., que irá ser aprofundada em 
§3.3.1.3.  
Assim, o catálogo possui um índice com base na classificação geral apresentada anteriormente, pelo 
que os capítulos são terminologia, materiais, componentes e sistemas, edifício e especificações 
técnicas. A organização das fichas nos diversos capítulos será organizada numericamente em ordem 
crescente, sendo primeiro referidas as normas publicadas e depois as pré-normas. 
O catálogo, apresentado nesta dissertação, é constituído por 86 fichas, das quais 61 são referentes a 
normas, 14 a pré-normas e 11 a especificações técnicas. De acordo com a classificação efetuada 
existem 30 referentes a edifícios, 28 a componentes e sistemas, 13 a materiais e 4 a terminologia. 
Note-se que existem normas e pré-normas para as quais não foi possível realizar a sua consulta, no 
entanto foi criada ficha com base nos elementos que estão atualmente disponíveis. 
Como se pretende que este catálogo sirva como um elemento de fácil consulta para os envolvidos na 
atividade da prática da engenharia civil, para além do índice geral do catálogo criaram-se outros 
índices para facilitar a sua consulta. 
Os índices associados serão segundo classificação ICS, por campo de aplicação e por objeto, estes 
localizam-se no final do catálogo. 
 
3.3. DESCRIÇÃO DAS FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO DAS NORMAS 
Para facilitar a consulta da ficha, optou-se pela realização da estrutura da ficha em duas páginas, sendo 
que na primeira á condensada a informação principal, explicado na Fig. 6, e no verso apenas são 
referidas as referências bibliográficas, como se mostra na Fig. 7. 




Relativamente ao grafismo da ficha, optou-se por dividir a página principal em 15 campos principais, 
com intuito de maximizar o espaço e tendo a preocupação de garantir que todo conteúdo esteja visível 
e seja facilmente consultado. 
No cabeçalho de cada ficha, colocou-se, em destaque, o número e título da norma, e a referência da 
ficha com o intuito de melhor organização e facilitar a consulta do catálogo.  
No corpo da ficha estão os campos: estado, conteúdo tipo, palavras-chave, âmbito, aplicabilidade, 
características, complexidade, cálculo numérico, importância, nível de dificuldade, observações e 
parâmetros físicos. 
 
Fig. 6 – Modelo da primeira página da ficha 
 
Fig. 7 – Modelo da segunda página da ficha 
 







3.3.1.1 NÚMERO E TÍTULO 
Este campo consiste no cabeçalho de cada ficha, tendo-se colocado em destaque o número da norma, 
seguido do título da norma. Devido ao facto da maior parte das normas estar disponível mas três 
línguas oficiais da UE, optou-se por colocar uma tradução “em itálico” após o título da norma. É de 
notar que esta tradução não é oficial. 
 No canto inferior esquerdo o código de símbolos utlizado anteriormente em §2.5.2. 
 
Fig. 8 – Campo Norma e referência 
3.3.1.2 REFERÊNCIA  
O campo “Referência” localiza-se no canto superior direito da ficha (Fig. 8), após o título da norma, 
sendo que este estabelece a organização do catálogo. Como já foi referido anteriormente, o catálogo 
divide-se em cinco grupos principais, assim optou-se por colocar uma sigla correspondente à 
classificação realizada, sendo esta seguida de um número da ficha após a colocação de “_”. No quadro 
5 estão presentes as siglas utilizadas na referência do catálogo, por exemplo “ CS_1”, deve ser 
entendida como a primeira norma classificada como “Componentes e Sistemas”. 
Optou-se por organizar a listagem de normas numericamente em ordem crescente, sendo primeiro 
classificadas as norma e de pois pré-norma em questão.  




CS Componentes e Sistemas 
Ed Edifício 
E Especificações técnicas 
 
3.3.2 CLASSIFICAÇÃO 
As normas relativas ao comportamento higrotérmico de edifícios, referentes ao CEN TC 89, podem, 
de uma forma geral, classificar-se em: 
 Terminologia; 
 Materiais;  
 Componentes e Sistemas; 
  





 Especificações técnicas. 
As normas classificadas de terminologia, são aquelas exclusivamente referentes a termos, 
acompanhados da sua definição e, normalmente acompanhadas de símbolos. 
As normas classificadas de Materiais, são aquelas referentes a materiais, sendo que estabelecem a 
determinação de propriedades dos materiais ou valores tabelados dessas mesmas propriedades. 
As normas classificadas de Componentes e Sistemas, como o próprio nome indica, são referentes a 
componentes e sistemas do edifício. Estas têm o intuito de realizar uma avaliação de parâmetros 
caracterizadores e do desempenho de componentes e sistemas, quando a avaliação dos materiais 
isoladamente não é suficiente para o dimensionamento de uma solução construtiva[108]. 
As normas classificadas de Edifícios, são aquelas que permitem uma avaliação mais global do 
desempenho do edifício, nomeadamente analisar o comportamento dos materiais, componentes e 
sistemas, face às solicitações, tendo em conta que o objetivo final do projeto é o edifício com um 
todo[108].  
As especificações técnicas, pretendem adicionar informação relativamente aos equipamentos e 
procedimentos utilizados em certas normas, pelo que achou-se pertinente inclui-las no catálogo, é de 
referir que existem 6 em projeto. Existem dois tipos de especificações presentes no catálogo: relatórios 
técnicos e especificações técnicas. A especificação técnica (CEN / TS), serve como documento 
normativo em áreas onde o estado atual da arte ainda não é suficientemente estável para a realização 
de uma norma europeia, enquanto o relatório técnico (CEN / TR), serve para acrescentar informações 
e conhecimentos relativamente às normas a que diz respeito. 
Refira-se que se adotou o mesmo modelo de fichas de normas descrito em §3.3, tendo sido apenas 
alterada a forma no campo estado, onde se refere o tipo de especificação. 
A identificação da classificação é realizada através da imagem que corresponde à classificação dada à 
norma, sendo a seleção realizada através de um quadrado de linha o tracejado, como se exemplifica na 
Fig. 9. 
 
Fig. 9 – Classificação 
3.3.3 ESTADO 
Neste campo faz-se referência à forma vigente, ou seja à condição jurídica, se é norma ou pré-norma, 
sendo também indicadas outras informações úteis, como a data de publicação, a data da última revisão, 
o Comité e a Classificação Internacional de Normas (ICS) a que pertence. 
  







Fig. 10 – Estado 
Relativamente à secção da data da última revisão, quando uma norma publicada está neste momento a 
ser revista, indicar-se-á “Em revisão”. 
No caso de ser uma pré-norma o campo de data de publicação indicar-se-á “Em Inquérito”, sendo que 
o campo data de última revisão, em vez de apresentar a data irá fazer referência à fase de estado da 
pré-norma, pelo que poderá apresentar “Em Redação” ou “Em Aprovação”. 
Compreende-se que é possível consultar o draft de uma norma “Em Aprovação”, o que ao acontece 
com as pré-normas em “Em Redação”. 
Note-se que no caso de a ficha se referir a especificações técnicas, alterou-se o subcampo “Forma”, 




A Classificação Internacional de Norma (ICS) destina-se a servir como uma estrutura para catálogos 
de normas internacionais, regionais e nacionais e outros documentos normativos, tendo o intuito de 
facilitar a harmonização da informação e ordenação ferramentas, tais como catálogos, bibliografias e 
bases de dados. A ICS foi desenvolvida e é atualizada pela ISO, é de notar que a classificação é 
atualizado de acordo com as necessidades, qualquer pessoa pode apresentar propostas de alteração e / 
ou adições. 
O ICS é uma classificação hierárquica que consiste em três níveis, campos (nível 1), grupos (nível 2) e 
subgrupos (nível 3). O campo faz referência à atividade da normalização, sendo é constituído por uma 
notação de dois dígitos, como por exemplo, 93 Engenharia civil. As notações para grupos e subgrupos 
incluem as notações do nível de campo, sendo que a notação do grupo é composta pela adição de três 
dígitos, separados por um ponto, por exemplo 93.080 Engenharia Rodoviária, enquanto a notação dos 
subgrupos consiste na adição de dois dígitos, separados por um ponto, à notação dos grupos, por 
exemplo, 93.080.10 Construção de estradas. 
No contexto deste trabalho, apresentam-se no quadro seguinte, os ICS utilizados no âmbito deste 
trabalho. 
 
Quadro 6 – Síntese dos ICS referidos no catálogo de normas 
ICS SIGNIFICADO 
01.040.27  Engenharia da transferência de energia e calor (Vocabulários) 
01.040.91 Materiais de construção e edificação (Vocabulários) 
  




01.060 Materiais de construção e edificação (Vocabulários) 
07.060 Geologia. Meteorologia. Hidrologia 
17.180.20 Cores e medições da luz 
27.220 Recuperação do calor. Isolamento térmico 
91.060.01 Elementos de construção em geral 
91.060.10 Paredes. Divisórias. Fachadas 
91.060.30 Alvenaria 
91.060.50 Portas e janelas 
91.100.01 Materiais de construção em geral 
91.100.60 Material para isolamento térmico e acústico 
91.120.10 Cimento. Gesso. Cal. Argamassa 
91.120.30 Impermeabilização 
91.140.01 Instalações em edifícios em geral 
91.140.99 Outras instalações em edifícios 
93.020 




Em objeto como o próprio nome indica, é indicado o principal conteúdo presente na norma. Perante o 
âmbito das normas pertencentes á CEN/TC 89, de um modo simplista, pode dizer-se que as normas no 
domínio da higrotérmica descrevem ensaios ou cálculo, pelo que optou-se por classificar em: Métodos 
de Ensaio e Métodos de Cálculo. As normas classificadas como Método de Ensaio, dizem respeito a 
ensaios, a operações técnicas para determinar as propriedades ou características de produtos, 
realizadas segundo um procedimento específico. As normas classificadas como Método de Calculo, 
dizem respeito, a métodos numéricos ou algébricos para a quantificação do desempenho ou 
propriedades. 
 
Fig. 11 – Objeto 
   
3.3.5 PALAVRAS-CHAVE 
Neste campo estão presentes as palavras que resume os temas ou ideias de maior importância 
presentes na norma ou pré-norma. 
 







Fig. 12 – Palavras-Chave 
3.3.6 ÂMBITO  
Neste campo é descrito o âmbito da norma em questão, ou seja, para que serve a norma, qual o seu 
propósito. No final deste campo, é possível escolher entre os três campos de aplicação relevantes na 
normalização presente na CEN TC 89: 
 Térmica, quando o âmbito/conteúdo da norma, diz respeito à térmica de edifícios, ou seja, 
existe uma especial incidência em fenómenos de transferência de energia sob forma de calor. 
 Higrotérmica, quando o seu âmbito/conteúdo é relativo tanto à humidade como à temperatura 
 Higro/Hidro, quando o âmbito/conteúdo se refere ao estudo do efeito da humidade, e à 
fenómenos de água liquida. 
A seleção do campo de aplicação é realizada através de um “x” no quadrado ao escolhido. 
 
Fig. 13 – Âmbito 
3.3.7 APLICABILIDADE 
No exercício da catividade da engenharia civil, existem duas perspetivas fundamentais, o projeto e a 
execução de obra, sendo aliada a perspetiva dos fabricantes, assim, o campo aplicabilidade, pretende 
que seja identificada de forma rápida o foco de aplicação da norma, a quem se dirige, se para projeto, 
para execução ou para fabricantes.  
  





Fig. 14 – Aplicabilidade 
 
3.3.8 CARACTERÍSTICAS 
Neste campo está presentes as características mais praticam que são importantes na aquisição de uma 
norma, como o idioma, preço e a dimensão. 
 
Fig. 15 – Características 
 
3.3.8.1 IDIOMA  
Em Portugal, o IPQ disponibiliza as normas em Português ou Inglês ou Francês, no entanto, a nível 
europeu, o CEN disponibiliza as normas em Inglês ou Francês ou Alemão, sendo que os ONN de 
outros países podem também disponibilizar as normas na sua língua maternas, assim optou-se limitar a 
escolha do idioma em “Português” ou “Outros”. 
 
3.3.8.2 CUSTO  
Inicialmente pensou-se em colocar o valor exato necessário para a aquisição das normas, no entanto 
optou-se por apresentar uma qualificação qualitativa, uma vez que existe uma constante mudança de 
preço, o que resultaria na desatualização imediata do catálogo.  
Para classificação do custo optou-se por realizar uma escala de três intervalos iguais, a partir do preço 
da norma mais cara. Assim: 
 Se pertencer ao intervalo [0 - 67,31[, corresponderá ao menor custo e será classificado com 
“€”;  
 Se pertencer ao intervalo é [67,31-134,75[, corresponderá ao custo intermédio e será 
classificado com “€€”; 
  
  






 Se pertencer ao intervalo é [134,75-202,14[, corresponderá ao custo  elevado e  será 
classificado com “€€€”. 
Para que seja mais entendível, representa graficamente a escala de classificação na Fig. 16. 
 
Fig. 16 Escala de classificação do custo 
 
O preço das normas foi solicitado ao IPQ, sendo que se encontra em anexo a listagem refente do preço 
das normas. 
Relativamente às pré-normas, uma vez que não estão publicadas, não possuem preço, pelo que esta 
secção não será preenchida, o mesmo acontece, caso não seja possível saber qual o preço da norma, 
esta secção será deixada em branco. 
 
3.3.8.3 DIMENSÃO 
Este campo reflete a dimensão física das normas ou pré-normas, sendo que optou-se por apresentar 
uma qualificação qualitativa. O critério adotado é realizado com base no número de páginas, podendo 
a norma ser classificada em cinco grupos:  
 Se pertencer ao intervalo [0-10] páginas é considerada “Curta”; 
 Se pertencer ao intervalo [11-20] páginas é considerada “Média”; 
 Se pertencer ao intervalo [21-50] páginas é considerada “Longa”; 
 Se pertencer ao intervalo [51,162] páginas é considerada “Muito Longa”. 
Relativamente às pré-normas há que distinguir duas situações distintas: as pré-normas referidas de 
“Em aprovação”, é possível obter o número de páginas do draft da pré-norma, sendo esse o valor 
utilizado; e as pré-normas referidas como “Em redação”, não é possível obter o número de páginas 
uma vez que estas, como o próprio nome indica, estão a ser redigidas, sendo esta secção apresentada 




Este campo pretende refletir a complexidade do conteúdo presente normas ou pré-normas, este campo 
tem em atenção a dificuldade de interpretação dos conceitos ou metodologias, tendo optado por 
realizar uma qualificação qualitativa de “Complexo” ou “Simples”. 








É de notar que este campo é subjetivo e está inerente às qualificações e qualidades de cada individuo, 
sendo que em seguida tenta-se explicar o critério utilizado nesta classificação.  
Assim as normas classificadas como simples, são as normas que envolvem conceitos mais gerais, de 
leitura e compreensão mais fácil, sendo que envolvem conhecimentos gerais de física e de matemática, 
enquanto as normas classificadas com complexas e envolvem o conhecimento de conceitos físicos e 
matemáticos mais avançados, têm um nível exigência mais elevado. 
 
Fig. 17 – Complexidade 
3.3.10 Nível de dificuldade 
Este campo pretende revelar o nível de dificuldade da norma, este assenta na dificuldade do cálculo 
numérico. Assim que foi criada uma classificação qualitativa, sendo o critério adotado é: 
 1– Sem cálculo Numérico 
 2– Cálculo numérico simples 
 3– Cálculo numérico complexo 
Considera-se cálculo numérico simples, quando envolve conhecimento básicos de matemática, isto é 
envolve as operações principais, sendo que se considera cálculo numérico complexo, quando exige 
cálculo numérico mais complexo, envolve conhecimentos mais profundos de matemática. 
 
Fig. 18 - Nível de dificuldade 
 
3.3.11 IMPORTÂNCIA 
Este campo pretende relevar importância desta norma, podendo as normas ser classificada como 
“Importantes” ou “Muito Importantes”. Este campo está ligado ao campo “Aplicabilidade”, uma vez 
que o grau de importância é realizado na perspetiva qualidade em que a norma é aplicada, ou seja, se é 
aplicada pelo projetista, diretor de obra e fiscalização de obra ou referentes a fabricantes e fornecedor. 
  






Todas as normas ao ser realizadas têm um propósito, pelo que são todas importantes, no entanto, 
quando comparadas algumas assumem uma maior importância. Este campo, à semelhança do que 
acontece com o campo “Complexidade” também é um pouco subjetivo, pelo que seguidamente tenta-
se explicar o critério utilizado. 
Assim considerou-se “importante” as normas de terminologia e as normas cujo caracter seja 
essencialmente conceptual, sendo consideradas como “ muito importantes” as normas que ajudem a 
quantificar o desempenho as propriedades, ou seja, aquelas que têm um mais caracter prático, por 
outras palavras deu-se uma importância superior à quantificação face à conceptualização. 
 
Fig. 19 – Importância 
3.3.12 OBSERVAÇÕES 
Neste campo são realizadas as observações achadas pertinentes referentes à norma em estudo. 
 
Fig. 20 – Observações 
3.3.13 PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS  
Neste campo expressos os parâmetros e grandezas físicas de maior importância que estão presente na 
ficha da norma. 
 
Fig. 21 – Parâmetros / Grandezas Físicas 
  
  





3.3.14 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Neste campo estão expressas as referências utilizadas durante o preenchimento da ficha e catálogo. 
 
 
Fig. 22 – Referências Bibliográficas 
 
3.4 ANÁLISE CRÍTICA AO CAPÍTULO 
Neste capítulo apresentou-se a estrutura do catálogo, o modelo fichas de normas e explicou-se os 
campos presentes nas mesmas. 
  















4.1 NOTA INICIAL 
 Face à dimensão do catálogo optou-se por apresentar o catálogo completo no ANEXO III da presente 
dissertação. Não obstante, a título de exemplo apresenta-se em seguida um exemplo de uma ficha de 
norma para cada capítulo constituinte o catálogo. 
 
Quadro 7 Listagem dos exemplos das fichas de norma 
Refª Número Título Página 
T_1 EN ISO 7345 Thermal Insulation – Physical quantities and definitions  39 
M_1 NP EN 1934 
Comportamento térmico de edifícios; Determinação da resistência térmica através do método 
da câmara quente com fluxímetro; Alvenarias. 
41 
CS_3 EN 1946-3 
Thermal performance of building products and components – Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties – Part 3: Measurements by heat 
flow meter method 
43 
Ed_5 EN ISO 13790 Energy performance of buildings - Calculation of energy use for space heating and cooling 45 
Ed_8 EN ISO 13793 
Thermal performance of buildings; Thermal design of foundations to avoid frost heave (ISO 
13793:2001); 
47 








































































        Importante Muito Importante 
 






NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 









































Insere-se no âmbito do estudo da terminologia higrotérmica. Esta norma define grandezas físicas 








Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1995[3] 
Data de última revisão: Em revisão[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 01.040.27; 01.060; 27.220[3]  
Terminologia; Definições; Quantidades e unidades; Isolamento térmico 
 












Esta norma esta em revisão, sendo que no IPQ é referida como prEN 27345[2]. 
U – Coeficiente de transmissão térmica; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; λ – 












EN ISO 7435: Thermal Insulation – Physical quantities and definitions[1]. 
Isolamento Térmico - quantidades e definições físicas 
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39 
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO, "EN ISO 7435: Thermal Insulation – Physical quantities and definitions 
", ed. Geneva: ISO, 1995. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-20). Norma prEN 27345. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-138540 
[3] CEN. (2014, 2014-12-20). EN ISO 7345:Thermal insulation - Physical quantities and 
definitions (ISO 73451987). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2268,607
2&cs=115335771BCAF2FFD0965094AE1F342DB 
[4] CEN. (2014, 2014-12-20). prEN ISO 7345:Thermal insulation - Physical quantities and 









































































         
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.060.10;91.080.30;91.120.10[3] 
        Importante Muito Importante 
 












NÍVEL DE DIFICULDADE 









 Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 










   
    
















   
IMPORTÂNCIA 
 












Insere-se no âmbito do estudo das propriedades térmicas dos materiais. Pretende descrever o método 
para a determinação, em laboratório, da resistência térmica de alvenarias. A partir do cálculo da 
resistência térmica é possível determinar o coeficiente de transmissão térmica, utilizando as 



























NP EN 1934: Comportamento térmico de edifícios; Determinação da 





























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma NP EN 1934:2000-pt. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-151167  
[2] IPQ, "NP EN 1934 –Comportamento térmico de edifícios; Determinação da resistência 
térmica através do método da câmara quente com fluxímetro; Alvenarias. ," ed. Lisboa: 
IPQ, 2000. 
[3] CEN. (2014). EN 1934:1998;Thermal performance of buildings - Determination of thermal 
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NÍVEL DE DIFICULDADE COMPLEXIDADE 
OBSERVAÇÕES 
APLICABILIDADE 
Projeto Execução Fabricantes 
PALAVRAS CHAVE
EN 1946-3: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties Part 3: Measurements by heat flow meter method[2]. Comportamento térmico 
de produtos e componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na medição das 
propriedades de transferência de calor Parte 3: Medições pelo método de fluxometria de calor. 
CLASSIFICAÇÃO ESTADO 
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 






Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1998[1] 
Data de última revisão: 1998[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
   
PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
 
R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor 
Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Fluxometria de calor 
        Importante Muito Importante 
PALAVRAS CHAVE
CARACTERÍSTICAS 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
terceira parte fornece critérios técnicos específicos para a avaliação dos laboratórios no realizar 
medições de propriedades de transferência de calor, em estado estacionário, usando o método de 














2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] IPQ. (2014). Norma EN 1946-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139602 
[2] CEN, "EN 1946-2: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 2: 
Measurements by guarded hot plate method," ed. Brussels: CEN, 1999. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-2:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 













































































        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2008[1] 
Data de última revisão: 2008[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[5] 
NORMA 
 EN ISO 13790: Thermal performance of buildings Thermal performance of 
buildings – Calculation of energy use for space heating and cooling – General 
criteria and validation procedures[2]. Desempenho térmico dos edifícios - Cálculo das 
necessidades de energia para aquecimento e arrefecimento - Os critérios gerais e os procedimentos de 
validação 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
O calor transferido por de ventilação (incluindo infiltração) e de transmissão (condução, convecção e radiação) depende diretamente da 
diferença de temperatura do ar interior e exterior e, logo, faz parte do primeiro termo[3]. A troca de energia que não se enquadra no 
primeiro termo constitui as fontes de calor, por exemplo ganhos radiativa de onda curta e ganhos internos[3]. 
Qnd – Necessidades de energia para arrefecimento; Qint – Ganhos internos do edifício; Qht – Energia transferida pela 
envolvente; Qsol – Ganhos solares ;θ – Temperatura; Φ – fluxo de calor;  
 
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Temperatura de verão; Cálculo 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. Esta norma apresenta métodos de cálculo 
para estimar as necessidades anual de energia para aquecimento e refrigeração de edifício 
residencial ou um não residencial. O período de cálculo pode ser mensal ou horário (para edifícios 





































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN ISO 13790. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97276 
[2] ISO, "EN ISO 13790: Thermal performance of buildings Thermal performance of buildings – 
Calculation of energy use for space heating and cooling – General criteria and validation 
procedures. ," ed. Geneva: ISO, 2008. 
[4] CEN. (2014, 2014-12-30). EN ISO 13790:Energy performance of buildings - Calculation of 
energy use for space heating and cooling (ISO 137902008). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:25560,60
72&cs=170E5167C7BED9511D336D77118D3BB2F 
[5] ISO. (2014, 2014-12-30). ISO 13790:2008 - Energy performance of buildings -- Calculation 





 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 




































































Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai 
referir-se normas às EN ISO 52017-1 e EN ISO 52017-3, contendo informações para apoiar a 










        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 



























Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [2] 
Data de última revisão: Em redação[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 [4] 
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52017-2  : Energy performance of buildings - Building and 
Building Elements - Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a 
Building or Building Zone - Part 2: Explanation and justification of ISO 52017-1[1]. 
Desempenho energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de construção - Cálculo das Necessidades de 
energia térmica sensível e latente em uma zona de edifício ou construção - Parte 2: Explicação e justificação da 
ISO 52017-1. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Desempenho Energético; Edifícios; Energia; Isolamento Térmico 
 

























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN. (2014). prCEN ISO/TR 52016-2. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59625,60
72&cs=13C83C50C97CC66EF4B605AA69C6CB4A4 
[2] Cen. (2014, 2014-12-5). prCEN ISO/TR 52017-2:Energy performance of buildings (EPB) - 
Building and Building Elements - Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building 
or Building Zone - Part 2 Explanation and justification of ISO 52017-1. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59626,60
72&cs=11B6F2F95256DEF9F509A89106D2006C3 
[3] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[4] ISO. (2014). ISO/DTR 52016-2 - Energy performance of buildings -- Building and Building 
Elements -- Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a Building or 
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4.4 ANÁLISE CRÍTICA AO CAPÍTULO 
Neste capítulo apresentou-se as várias fichas de normas que no seu conjunto constituem o catálogo, e 
os índices que foram criados para facilitar a sua consulta.   
Em seguida faço uma reflexão crítica sobre o trabalho produzido neste capítulo, onde exponho 
algumas das dificuldades encontradas na realização deste trabalho, bem como modo de como eu 
espero que este seja recebido e interpretado por parte do leitor. 
Para a realização deste trabalho foi exigia que se analisasse cerca de 1500 páginas de informação 
referentes a normas e especificações técnicas, isto corresponde a uma enorme quantidade de 
informação. 
Esta enorme quantidade de informação aliada à minha formação atual, à minha falta de experiência 
técnica e ao tempo disponibilizado para a realização deste trabalho, faz com que seja impossível 
produzir um documento detalhado/completo do ponto de vista técnico. Eu pretendo que este trabalho 
seja considerado como um anteprojeto de próximo trabalho, como um guião de trabalho para trabalhos 
futuros e não como um trabalho detalhado e completo do ponto de vista técnico e científico. 
Assim, as fichas de normas produzidas e apresentadas ao longo deste capítulo devem ser consideradas 
como fichas preliminares 
Neste momento, não tenho conhecimento nem experiencia técnica para produzir um trabalho completo 
detalhado, pelo que as fichas de normas apresentadas ao longo deste capítulo devem ser consideradas 
como preliminares, pelo que podem conter algumas imprecisões, principalmente no que diz respeito 
ao âmbito e às classificações realizadas.  
Note-se e que para a realização desta dissertação eu disponibilizei cerca de 500 horas, pelo que não 
existia o tempo necessário para realizar uma leitura cuidada/analítica nem para realizar uma estrutura e 
fundamentação cuidada do conteúdo, o que fiz foi uma leitura superficial, estruturar e sintetizar a 
informação mais importante. 
 












APLICAÇÃO DO CATÁLOGO 
 
 
5.1 NOTA INTRODUTÓRIA 
Neste capítulo realiza-se a aplicação do catálogo de normas no higrotérmico. Assim com o intuito de 
realizar uma abordagem um pouco mais realista à aplicação do catálogo, optou-se por realizar a 
aplicação deste ao projeto e execução de um edifício antigo presente “Manual de apoio ao projeto de 
reabilitação de edifícios antigos” [109] 
Esta preferência, da escolha reabilitação de um edifício face à construção nova, deve-se ao facto de 
situação de crise económica vivida em Portugal, à degradação do património edificado e dos 
incentivos do estado através de vário programas, faz com que a atividade de reabilitação seja uma 
realidade mais presente. 
Quando se está a realizar reabilitação de um edifício, é importante definir-se a estratégia de 
reabilitação a utilizar, tendo de se atender aos vários elementos do edifico, relativamente à perspetiva 
de projeto, patente na realização do caderno de encargos, e à execução de obra, evidente na realização 
do controlo de qualidade em obra por parte da fiscalização. 
Os elementos escolhidos para aplicação do catálogo, são: Caixilharias, Paredes e Coberturas. 
 
5.2 MODO DE REALIZAÇÃO DA APLICAÇÃO DO CATÁLOGO 
A aplicação para cada elemento, será realizada através criação de uma ficha, esta contêm 3 campos 
principais. No primeiro apresentam-se desenhos de cada elemento e uma breve descrição deste, 
seguidamente listam-se as normas referentes ao elemento através de um quadro e esquema síntese e, 
por último, faz-se um analise critica á informação apresentada. 
A decisão de se realizar um esquema deve-se uma vez que através observação torna-se mais fácil de 
perceber a informação presente no quadro, com objetivo de a consolidar. 
No quadro é apresentada a referência do número e título da norma, o parâmetro avaliado, a 
aplicabilidade, e a utilização desta. À exceção do último campo, todas as outras informações são 
recolhidas através da consulta do catálogo, pelo que se torna importante esclarecer o que se entende 
por utilização.  
A utilização, refere-se ao modo de como a norma é útil nas diferentes perspetivas que lhe podem ser 
associadas no âmbito da atividade da engenharia civil. Note-se que aplicabilidade refere-se a quem se 
dirige a quem diz respeito no âmbito do sector da construção civil, se ao projeto de obra, à execução 
de obra ou aos fabricantes. Assim perante a aplicabilidade, pode-se referir-se a perspetiva de utilização 




da norma, onde esta se podem utilizar, se em projeto utilizada pelo projetista ou se na execução de 
obra pelo diretor de obra e esquipa de fiscalização. Na perspetiva de projeto de uma obra, uma norma 
pode ser utilizada/ é útil no dimensionamento e na especificação do caderno de encargos, sendo que na 
perspetiva de execução de obra, as normas são úteis na verificação de propriedades dos diversos tipos 
de produtos empregues no edifício, ou seja no controlo de qualidade de obra. Entenda-se que as 
normas dirigidas para fabricantes, podem ser úteis tanto na perspetiva de projeto como na perspetiva 
de execução de obra, uma vez que estas normas, de um modo geral, pretendem caraterizar o 
desempenho de certas propriedades ou características de materiais ou componentes  
 
5.3 EDIFÍCIO 
O edifício escolhido foi construído no final do seculo XIX, sendo localizado no norte de Portugal. Este 
é um edifício misto, habitação e comércio, no rés-do-chão. 
Na Fig. 23, apresenta-se um conjunto de desenhos de arquitetura e perspetivas do edifício, que 



























Fig. 23- Desenhos do Edifício. 






5.4 APLICAÇÃO DO CATÁLOGO A CAIXILHARIAS 
As normas no domínio da higrotérmica presentes no catálogo referentes a caixilharia são apresentadas 
na ficha presente no Quadro 6, sendo que de um modo geral pode dizer-se que são relativas às 
propriedades térmicas das caixilharias, nomeadamente á transmissão térmica. 
 








DESCRIÇÃO DO ELEMENTO  
Janela de peito- caixilharia de madeira pintada, envidraçada,com duas folhas de abrir e bandeira, 
portadas inferiores em madeira pintada, fixadas às ombreiras 
Porta rua -  Em madeira pintada, com duas folhas de abrir e bandeira envidraçada, grade exterior na 
protecção da bandeira. 
QUADRO DAS NORMAS APLICÁVEIS 




Thermal performance of windows, doors 
and shutters – Calculation of thermal 
transmittance – Part 2: Numerical 









Thermal performance of windows, doors 
and shutters – Calculation of thermal 




Projeto - caderno de 
encargos; 







Thermal performance of windows, doors 
and shutters - Determination of thermal 
transmittance by hot box method - Part 
2: Frames 
Fabricante Uw 





Thermal performance of windows, doors 
and shutters - Determination of thermal 
transmittance by hot box method - Part 
4: Roller shutter boxes 
Fabricante Uw 





Thermal performance of windows and 
doors Determination of thermal 
transmittance by hot box method Part 2: 
Roof windows and other projecting 
windows 
Fabricante Uw 





Thermal performance of windows and 
doors – Determination of thermal 
transmittance by the hot-box method – 
Part 1: Compete windows and door  
Fabricante Uw 






As normas EN ISO 10077-1 e EN ISO 10077-2 podem ser utilizada em projeto para estimar a 
transmissão térmica da janela e do caixilho, apresentando um método todo simplificado e um método 
detalhado, respetivamente. Das normas que se referem a fabricantes, as mais importantes são a EN 
ISO 12567-1 e a EN ISO 12567-2, na medida em que estas são exigidas na marcação CE de 
caixilharia (NP EN 14351-1[110]),  são também utilizadas  nas especificação do caderno de encargo e 
















5.5 APLICAÇÃO DO CATÁLOGO A PAREDES 
As normas no domínio da higrotérmica presentes no catálogo referentes a paredes são apresentadas no 
Quadro 8. 
Quadro 9 – Ficha de aplicação do catálogo a paredes exteriores 
DESENHOS 
 
DESCRIÇÃO DO ELEMENTO  
Ligação da cobertura com a empena – remate superior da parede de meação/empena com a cobertura 
inclinada em telha cerãmica sobre estrutura de madeira. 
QUADRO DAS NORMAS APLICÁVEIS 




Building components and building 
elements – Thermal resistance and 












Thermal Thermal insulation - 
Determination of steady-state thermal 
transmission properties - Calibrated and 




Projeto - caderno de 
encargos; Fiscalização 
CS_11 EN 12114 
Thermal performance of buildings - Air 
permeability of building components and 





Projeto - caderno de 
encargos; Fiscalização 
CS_18 EN 12631 
Thermal performance of curtain walling - 
Calculation of thermal transmittance Fabricante λ,R 
Projeto - 
Dimensionamento; 





Hygrothermal performance of building 
components and building elements – 
Determination of the resistance of 
external wall systems to driving rain 









Thermal bridges in building construction 










Thermal insulation for building 










Thermal performance of building 
components - Dynamic thermal 




Projeto - caderno de 
encargos; 







Hygrothermal performance of building 
components and building elements – 
Internal surface humidity and interstitial 
condensation – Calculation Methods 
Projeto g, μ 
Projeto - 
Dimensionamento; 





Thermal bridges in building construction 
– Linear thermal transmittance – 









Thermal insulation for buildings - 
Reflective insulation products - 





Projeto - caderno de 
encargos; 
CS_25 
prEN ISO  
23995 
Thermal insulation for building 
equipment and industrial installations – 
Thermal transmittance – Determination 










Das normas referentes a paredes exteriores, em projeto as mais importantes no projeto é EN ISO 6946, 
pois permite calcular o coeficiente de transmissão térmica de uma parede, e a EN ISO 13788, que  
permite avaliar a ocorrência de condensações internas. Das normas que se referem a fabricantes, a 
mais importante são EN ISO 6946, pois é muito utilizada no cálculo do coeficiente de transmissão 
térmica  e na marcação CE de sistemas compósitos de isolamento que são aplicados na parede, como 
exemplo Secil Cork[111]. Relativamente às normas de materiais as mais importantes são as EN ISO 


















5.6 APLICAÇÃO DO CATÁLOGO A COBERTURA 
As normas no domínio da higrotérmica presentes no catálogo referentes a paredes são apresentadas no 
Quadro 9. 
Quadro 10 - Ficha de aplicação do catálogo a coberturas 
DESENHOS 
 
DESCRIÇÃO DO ELEMENTO  
Cobertura inclinada sobre desvão ventilado -  cobertura inclinada sobre estrutura de madeira, revestida 
a telha cerãmica; desvão ventilado;tecto em estuque e argamasssa à base de cal sobre fasquiado. 
QUADRO DAS NORMAS APLICÁVEIS 




Building components and building 
elements – Thermal resistance and 












Thermal Thermal insulation - 
Determination of steady-state thermal 
transmission properties - Calibrated and 









Thermal bridges in building construction 










Thermal performance of building 
components - Dynamic thermal 









Hygrothermal performance of building 
components and building elements – 
Internal surface humidity and interstitial 
condensation – Calculation Methods 
Projeto g, μ 
Projeto - 
Dimensionamento; 





Thermal bridges in building construction 
– Linear thermal transmittance – 




Projeto - caderno de 
encargos; 
CS_25 
prEN ISO  
23995 
Thermal insulation for building 
equipment and industrial installations – 
Thermal transmittance – Determination 









Hygrothermal performance of buildings - 
Resistance to wind - driven rain of roof 
coverings with discontinuously laid small 
elements - Test methods 
 --- ---- 














Das normas referentes para coberturas, à semelhança do que acontece com as paredes exteriores a 
mais importantes é a EN ISO 13788, que permite avaliar a ocorrência de condensações internas. 
Relativamente às normas de materiais as mais importantes são as EN ISO 12664, EN ISO 12667 e EN 
ISO 12939, que são utilizadas na marcação CE de isolantes.  
 
5. ANÁLISE CRÍTICA AO CAPÍTULO 
Neste capítulo selecionou-se os elementos construtivos em análise e fez-se a aplicação catálogo e fez-
se a aplicação do catálogo a três elementos do edifício.  
À semelhança do já referido em §4.4 relativamente às fichas de normas, esta aplicação deve ser 
considerada preliminar. Com base na informação fornecida em cada uma das fichas de normas que 
constituem o catálogo, listaram-se as normas que se aplicam a um determinado elemento construtivo, 
embora este exercício exija um conhecimento que nesta fase ainda não disponho, por isso, considero 
esta aplicação é preliminar. 














Neste capítulo apresentam-se as principais conclusões da realização deste trabalho e conjetura-se sobre 
os possíveis desenvolvimentos futuros. 
No capítulo 2, referiu-se a informação considerada relevante para compreender o âmbito da 
normalização, tendo – se apresentado o conceito de organismos de normalização a nível internacional, 
europeu e nacional, onde se referiram as organizações mais importantes no âmbito da realização deste 
trabalho, ou seja, o ISO, o CEN e o IPQ, tendo-se também referido o processo de desenvolvimento de 
uma norma em cada um destas organizações. 
Como o foco principal deste trabalho é a normalização europeia no domínio da higrotérmica, estando 
esta a cargo do CEN TC/89, fez-se uma breve descrição da história e dos principais objetivos desta, 
tendo-se seguidamente, listado e organizado as normas e pré-normas produzidas por esta. 
Relativamente a este capítulo, há que salientar que não existe em Portugal só existe um espaço físico, 
onde os interessados, se possam dirigir para consultar a normalização europeia de forma imediata, a 
Biblioteca do IPQ localizada em Lisboa, sendo que nas outras regiões do país esta só é possível 
perante um contacto antecipado nos pontos da rede decentralizada. A Loja Online do IPQ não está 
funcional, não obstante, estão a ser desenvolvido esforços nesse sentido e de proporcionarem outros 
serviços para além da compra de normas, no entanto ainda não existem datas concretas. 
No capítulo 3, como o objetivo principal do presente trabalho é um Catálogo de Normas Higrotérmica, 
apresentou-se o modo como este iria ser estruturado e organizado, tendo-se apresentado o modelo das 
fichas de normas e explicado todos os campos presentes nas mesmas. 
No capítulo 4, apresentou-se todas as fichas caracterizados de normas, que no seu conjunto constituem 
o catálogo e foram criados índices de conteúdos, com o intuito de permitir uma consulta rápida e 
expedita do mesmo. 
No capítulo 5, fez-se uma aplicação preliminar do catálogo a três elementos do edifício, tendo-se 
optado criar uma ficha de aplicação, com o intuito de facilitar e sistematizar a informação. 
A enorme quantidade de informação que era exigida analisar no âmbito deste trabalho aliado ao tempo 
disponível e à minha formação atual, era do ponto de vista técnico impossível estruturar e fundamentar 
as fichas de normas, pelo que estas dever ser consideradas preliminares, podendo conter algumas 
imprecisões. O mesmo acontece com a aplicação do catálogo que foi realizada. 
Queria referir que após disponibilizar mais de 500 horas ainda tenho algumas dificuldades em 
perceber o foco de utilização de algumas das norma, significa que existe uma dificuldade imensa para 
o projetista e diretor de obra em puder perceber toda a informação disponível. 




Outras das grandes dificuldades na realização desta dissertação, para além da enorme quantidade de 
informação das normas publicadas, foi o facto de em Portugal, não existir um esforço por parte do IPQ 
na tradução das normas, note-se que em 61 normas publicadas apenas 3 foram traduzidas, que 
constituiu cerca de 5%.  
Numa altura em que há cada vez mais a preocupação com a eficiência energética e com o conforto 
higrotérmico de edifícios, e face á enorme quantidade de informação disponível no assunto, é essencial 
informar os profissionais de Engenharia Civil qual a normalização existente e para que serve, 
realizando a sua organização. 
Esta dissertação pode-se considerar como um primeiro esforço na sistematização da normalização para 
os profissionais da prática da atividade de engenharia civil. Seria interessante, no futuro desenvolver 
os seguintes aspetos: 
 Criação de fichas de normas definitivas e realizar a atualização do catálogo; 
 Informatização do catálogo, possivelmente através da construção de uma base de dados, e a 
sua publicação e divulgação na internet; 















ANEXO I  
LISTAGEM DAS PRÉ-NORMAS EXISTENTES NA BASE DE DADOS DO IPQ 
NÚMERO TÍTULO EXPLICAÇÃO [107] 
prEN 1190 
Thermal performance of buildings. Heat exchange with the ground. 
Calculation [112] 
EN ISO 13370 
prEN 12412 
Windows and doors. Thermal transmittance. Calibrated and guarded 




Hygrothermal performance of buildings. Climatic data. Part 3: 
Calculation of a driving rain index for vertical surfaces from hourly 
wind and rain data [114] 
EN ISO 15927-3 
prEN 13909 
Hygrothermal performance of building materials and products. 
Determination of hygric expansion coefficient [115] 
 EN 13009 
prEN 15601 
Hygrothermal performance of buildings – Resistance to wind-driven 





Building components and building elements. Thermal resistance and 
thermal transmittance. Calculation method [117] 
EN ISO 6946 
prEN 29251 
Thermal insulation. Heat transfer Cinditions and properties of 
materials. Vocabulary [118] 
EN ISO 9251 
prEN 29288 
Thermal insulation. Heat transfer by radiation. Physical quantities 
and definitions [119] 
EN ISO 9288 
prEN 29346 
Thermal insulation. Mass transfer. Physical quantities and definitions 
[120] 
EN ISO 9346 
prEN 30456 












Thermal bridges in building construction. Heat flows and surface 
temperatures. General calculation methods [123] 
EN ISO 10211 
prEN 33786 
Thermal performance of building elements. Thermal inertia 
characteristics. Calculation methods[124] 
EN ISO 13786 
prEN 33789 
Thermal performance of building. Specific transmission loss. 
Circulation method [125] 
EN ISO 13789 
Nota: Refira-se que existência destas normas na base de dados resulta de uma não atualização da 
mesma relativamente às mesmas, sendo que na maioria dos casos quando em projeto a norma recebeu 
uma designação diferente daquela que lhe foi atribuída enquanto norma, sendo que estas não são 
eliminaram da base de dados base de dados. 
 





LISTAGEM DAS DO CUSTO E DA DIMENSÃO DA NORMALIZAÇÃO PRESENTES CATÁLOGO 
NÚMERO PREÇO CUSTO # DIM 
EN 1946-1  8,61 € 8 Curta 
EN 1946-2 30,14 € 25 Longa 
EN 1946-3 30,14 € 25 Longa 
EN 1946-5 25,83 € 24 Longa 
EN ISO 7345  59,21 € 7 Curta 
EN ISO 9288  89,85 €€ 17 Média 
EN ISO 9346 119,36 €€ 20 Média 
EN 1946-4 49,20 € 46 Longa 
EN 12114  17,22 € 13 Média 
EN 12865 12,92 € 9 Curta 
EN ISO 13788  161,30 €€ 40 Longa 
EN ISO 13787  120,47 €€ 18 Média 
EN 12412-4  43,05 € 40 Longa 
EN 13187  17,22 € 14 Média 
EN ISO 8990 120,47 €€ 19 Média 
EN ISO 8497 89,84 €€ 16 Média 
EN ISO 12571 89,84 €€ 18 Média 
EN 12939 34,44 €  30 
Muito 
 Longa 
EN 13009 21,53 € 16 Média 
EN 12412-2 46,13 € 43 Longa 
NP EN 1934 34,44 € 30 Longa 
EN ISO 12572 140,88 €€ 27 Longa 
EN 13363-2  30,14 € 26 Longa 
EN ISO 13791 202,14 €€ 96 
Muito 
Longa 
EN ISO 13786  120,47 €€ 22 Longa 
EN 15026  25,83 € 24 Longa 
EN ISO 13793 161,30 €€ 42 Longa 
EN ISO 15927-1 120,47 €€ 26 Longa 
EN ISO 15927-5 38,79 € 6 Curta 
 NP EN ISO 
14683 
120,47 €€ 23 Longa 
EN ISO 13790 202,14 €€€ 162 
Muito 
Longa 
EN 12664  61,50 € 64 
Muito 
Longa 
EN ISO 15927-4 38,79 € 5 Curta 
EN ISO 10077-1 140,88 €€ 35 Longa 
EN 13363-1 38,93 € 14 Média 
EN ISO 6946 140,88 €€ 28 Longa 
EN ISO 13370 161,30 €€ 48 Longa 
EN ISO 13789 89,84 €€ 18 Média 
EN ISO 13792 181,72 €€ 54 
Muito 
Longa 
EN 15217 34,44 € 30 Longa 
EN ISO 15255 59,21 € 8 Curta 
NP EN 12667 61,50 € 63 
Muito 
Longa 
EN ISO 10211 161,30 €€ 45 Longa 
EN ISO  
15927-6 
89,84 €€ 13 Média 
EN ISO 12569 181,72 €€ 54 
Muito 
Longa 






EN ISO 10456 120,47 €€ 25 Longa 
EN ISO 9251 38,79 € 3 Curta 
EN ISO 23993 140,88 €€ 31 Longa 
EN ISO 15148 89,84 €€ 13 Média 
EN 15255 46,13 € 42 Longa 
EN 15265 70,73 €€ 74 Muito  
Longa 
EN ISO 12241 161,30 €€ 45 Longa 
EN 16012 46,92 € $ 
Muito 
Longa 
EN ISO 12570 59,21 € 8 Curta 
EN ISO 15758 89,84 €€ 15 Média 
EN ISO  
10077-2 
161,30 €€ 36 Longa 
EN ISO  
12567-1 
181,72 €€ 53 
Muito 
Longa 
EN ISO 12631 161,30 €€ 49 Longa 
EN ISO  
12567-2 
120,46 €€ 25 Longa 
 EN 13829  
 
30,14 € 28 Longa 
prEN ISO  
23995  
NA NA 12 Média 
pr EN 15203 NA NA 49 Longa 
prEN ISO  
9972  
NA NA 25 Longa 
prEN ISO  
6781-3  
NA NA 15 Média 
prEN ISO  
6781-2  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
6781-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52022-3   
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52022-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52018-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52017-3  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52017-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52016-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52010-1  
NA NA NA NA 
prEN ISO  
52003-1  
NA NA NA NA 
CEN/TS  
15548-1:2014 
25,83 € 23 Longa 
CEN/TR  
15131:2006 
30,14 € 28 Longa 
CEN/TR  
15601:2012 
na na na na 
CEN/TR  
14613:2003 




















NA NA NA NA 
ISO/NP TR 
 52010-2  
NA NA NA NA 
Nota: Os preços fornecidos pelo IPQ, aquando da 
consulta realizada [126], eram sem IVA, pele que 
acrescentou-se os 23% correspondentes ao mesmo, 
sendo os valores apresentados foram arrendados 
com duas casas decimais. 
 







ANEXO III  
CATÁLOGO DE NORMAS NO DOMÍNIO DO DESEMPENHO HIGROTÉRMICO  
Em seguida apresenta-se o catálogo de normas no domínio do desempenho higrotérmico. Inicialmente 
apresentado o índice geral, seguindo-se as fichas de normas que no seu conjunto constituem o 
catálogo, e por fim apresentam-se os índices criados para facilitar a consulta do catálogo. 
 
ÍNDICE GERAL 
Como forma de facilitar a consulta do Catalogo de normas no domínio da higrotérmica. Apresenta-se 
no Quadro 11 o índice geral do catálogo. 
Quadro 11 - Índice geral do catálogo 
Refª Número Título Página 
T_1 EN ISO 7345 Thermal Insulation – Physical quantities and definitions  69 
T_2 EN ISO 9251 Thermal insulation - Heat transfer conditions and properties of materials – Vocabulary. 71 
T_3 EN ISO 9288 Thermal insulation – Heat transfer by radiation – Physical quantities and definitions 73 
T_4 EN ISO 9346 
Hygrothermal performance of buildings and building materials - Physical quantities for mass 
transfer – Vocabulary 
75 
M_1 NP EN 1934 
Comportamento térmico de edifícios; Determinação da resistência térmica através do método 
da câmara quente com fluxímetro; Alvenarias. 
77 
M_2 EN ISO 8497  
Thermal insulation - Determination of steady-state thermal transmission properties of thermal 
insulation for circular pipes 
79 
M_3 EN ISO 10456  
Building materials and products - Hygrothermal properties - Tabulated design values and 
procedures for determining declared and design thermal values 
81 
M_4 EN ISO 12570 
Hygrothermal performance of building materials and products.. Determination of moisture 
content by drying at elevated temperature 
83 
M_5 EN ISO 12571  
Hygrothermal performance of building materials and products – Determination of 
hygroscopic sorption properties  
85 
M_6 EN ISO 12572 
Hygrothermal performance of building materials and products – Determination of water 
vapour transmission properties 
87 
M_7 EN 12664 
Thermal performance of building materials and products – Determination of thermal 
resistance by means of guarded hot plate and heat flow meter methods – Dry and moist 
products of medium and low thermal resistance 
89 
M_8 NP EN 12667 
Thermal performance of building materials and products – Det. of thermal resistance by 
means of guarded hot plate and heat flow meter methods - Products of high and medium 
thermal resistance 
91 
M_9 EN 12939  
Thermal performance of building materials and products – Determination of thermal 
resistance by means of guarded hot plate and heat flow meter methods – Thick products of 
high and medium thermal resistance  
93 
M_10 EN 13009 
Hygrothermal performance of building materials and products – Determination of hygric 
expansion coefficient 
95 
M_11 EN ISO 13787 
Thermal insulation products for building equipment and industrial installations - 
Determination of declared thermal conductivity  
97 
M_12 EN ISO 15148 
Hygrothermal performance of building materials and products – Determination of water 
absorption coefficient by partial immersion 
99 
M_13 EN ISO 23993 
Thermal insulation for building equipment and industrial installations – Thermal conductivity 
– Determination of design values  
101 




CS_1 EN 1946-1 
Thermal performance of building products and components – Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties – Part 1: Common criteria  
103 
CS_2 EN 1946-2 
Thermal performance of building products and components – Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties – Part 2: Measurements by 
guarded hot plate method 
105 
CS_3 EN 1946-3 
Thermal performance of building products and components – Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties – Part 3: Measurements by heat 
flow meter method 
107 
CS_4 EN 1946-4 
Thermal performance of building products and components - Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 4: Measurements by hot 
box methods  
109 
CS_5 EN 1946-5 
Thermal performance of building products and components - Specific criteria for the 
assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 5: Measurements by pipe 
test methods 
111 
CS_6 EN ISO 6946 
Building components and building elements – Thermal resistance and thermal transmittance – 
Calculation method 
113 
CS_7 EN ISO 8990  
Thermal insulation - Determination of steady-state thermal transmission properties - 
Calibrated and guarded hot box  
115 
CS_8 EN ISO 10077-1  
Thermal performance of windows, doors and shutters – Calculation of thermal transmittance – 
Part 1: General  
117 
CS_9 EN ISO 10077-2 
Thermal performance of windows, doors and shutters – Calculation of thermal transmittance – 
Part 2: Numerical method for frames  
119 
CS_10 EN ISO 10211 
Thermal bridges in building construction – Heat flows and surface temperatures – Detailed 
calculations 
121 
CS_11 EN 12114 
Thermal performance of buildings - Air permeability of building components and building 
elements - Laboratory test method  
123 
CS_12 EN ISO 12241 Thermal insulation for building equipment and industrial installations – Calculations rules 125 
CS_13 EN 12412-2  
Thermal performance of windows, doors and shutters - Determination of thermal 
transmittance by hot box method - Part 2: Frames 
127 
CS_14 EN 12412-4 
Thermal performance of windows, doors and shutters - Determination of thermal 
transmittance by hot box method - Part 4: Roller shutter boxes  
129 
CS_15 EN ISO 12567-1  
Thermal performance of windows and doors – Determination of thermal transmittance by the 
hot-box method – Part 1: Complete windows and door [#] 
131 
CS_16 EN ISO 12567-2 
Thermal performance of windows and doors Determination of thermal transmittance by hot 
box method Part 2: Roof windows and other projecting windows (ISO 12567-2:2005)[*] 
133 
CS_17 EN ISO 12631 Thermal performance of curtain walling - Calculation of thermal transmittance  135 
CS_18 EN 12865  
Hygrothermal performance of building components and building elements – Determination of 
the resistance of external wall systems to driving rain under pulsating air pressure  
137 
CS_19 EN 13363-1 
  Solar protection devices combined with glazing - Calculation of solar and light transmittance 
- Part 1: Simplified method 
139 
CS_20 EN 13363-2  
Solar protection devices combined with glazing – Calculation of total solar energy 
transmittance and light transmittance – Part 2: Detailed calculation method 
141 
CS_21 EN ISO 13786  
"Thermal performance of building components - Dynamic thermal characteristics - 
Calculation methods 
143 
CS_22 EN ISO 13788  
Hygrothermal performance of building components and building elements – Internal surface 
humidity and interstitial condensation – Calculation Methods [#] 
145 
CS_23 
 NP EN ISO 
14683  
Thermal bridges in building construction – Linear thermal transmittance – Simplified methods 
and default values  
147 
CS_24 EN 16012 
Thermal insulation for buildings - Reflective insulation products - Determination of the 
declared thermal performance 
149 






CS_25 prEN ISO 23995 
Thermal insulation for building equipment and industrial installations – Thermal 





Solar protection devices combined with glazing - Calculation of total solar energy 




52022-1   
Solar protection devices combined with glazing - Calculation of solar and light transmittance - 





Energy performance of buildings – Building and building elements - Ways to Express Energy 
Performance and Energy Performance Requirements – Part 1: Expressions and Procedures  
157 
Ed_1 EN ISO 12569  
Thermal performance of buildings and materials. Determination of specific airflow rate in 
buildings. Tracer gas dilution method  
159 
Ed_2 EN 13187  
Thermal performance of buildings - Qualitative detection of thermal irregularities in building 
envelopes - Infrared method  
161 
Ed_3 EN ISO 13370 Thermal performance of buildings – Heat transfer via ground – Calculation method  163 
Ed_4 EN ISO 13789 
Thermal performance of buildings – Transmission and ventilation heat transfer coefficients – 
Calculation method  
165 
Ed_5 EN ISO 13790 Energy performance of buildings - Calculation of energy use for space heating and cooling 167 
Ed_6 EN ISO 13791  
Thermal performance of buildings - Calculation of internal temperatures of a room in summer 
without mechanical cooling - General criteria and validation procedures  
169 
Ed_7 EN ISO 13792 
Thermal performance of buildings - Calculation of internal temperatures of a room in summer 
without mechanical cooling - Simplified methods 
171 
Ed_8 EN ISO 13793 
Thermal performance of buildings; Thermal design of foundations to avoid frost heave (ISO 
13793:2001); 
173 
Ed_9  EN 13829  
Thermal performance of buildings; Determination of air permeability of buildings; Fan 
pressurization method 
175 
Ed_10 EN 15026 
Hygrothermal performance of building components and building elements – Assessment of 
moisture transfer by numerical simulation  
177 
Ed_11 EN 15217 
Energy performance of buildings – Methods for expressing energy performance and for 
energy certification of buildings 
179 
Ed_12 EN 15255 
Energy performance of buildings - Sensible room cooling load calculation - General criteria 
and validation procedures procedures  
181 
Ed_13 EN 15265  
Thermal performance of buildings – Calculation of energy use for space heating and cooling – 
General criteria and validation procedures 
183 
Ed_14 EN ISO 15758 
Hygrothermal performance of building equipment and industrial installations - Calculation of 
water vapour diffusion - Cold pipe insulation systems 
185 
Ed_15 EN ISO 15927-1 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation of climatic data - Part 
1: Monthly means of single meteorological elements  
187 
Ed_16 EN ISO 15927-2 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation of climatic data - Part 
2: Hourly data for design cooling load  
189 
Ed_17 EN ISO 15927-3 
Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation of climatic data - Part 
3: Calculation of a driving rain index for vertical surfaces from hourly wind and rain data 
191 
Ed_18 EN ISO 15927-4 
Hygrothermal performance of buildings – Calculation and presentation of climatic data – Part 
4: Hourly data for assessing the annual energy use for heating and cooling 
193 
Ed_19 EN ISO 15927-5 
Hygrothermal performance of buildings – Calculation and presentation of climatic data – Part 
5: Data for design heat load for space heating  
195 
Ed_20 EN ISO 15927-6 
Hygrotermal performance of buildings – Calculation and presentation of climatic data – Part 
6: Accumulated temperature differences (degree days)  
197 







Performance of buildings - Detection of heat air and moisture irregularities in buildings by 





Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture irregularities in buildings by 





Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture irregularities in buildings by 
infrared methods - Part 3: Qualifications of Equipment Operators, Data Analysts and Report 
Writers  
203 
Ed_24 prEN ISO 9972  
Thermal performance of buildings - Determination of air permeability of buildings - Fan 
pressurization method  
205 




Energy performance of buildings - Methods for expressing the overall energy performance 





Energy performance of buildings – Overarching Assessment Procedures. External 





Energy performance of buildings - Building and Building Elements - Calculation of Sensible 






Energy performance of buildings - Building and Building Elements - Calculation of the 





Energy performance of buildings - Building and Building Elements - Calculation of the 





Thermal performance of building materials and components - Principles for the determination 





Thermal performance of building materials - The use of interpolating equations in relation to 





Thermal insulation products for building equipment and industrial installations - 
Determination of thermal resistance by means of the guarded hot plate method - Part 1: 





Hygrothermal performance of buildings - Resistance to wind - driven rain of roof coverings 





Energy performance of buildings - Technical Report accompanying ISO 52003-1, Methods 






Energy performance of buildings -- Overarching Assessment Procedures. External 





Energy performance of buildings - Building and Building Elements - Calculation of Sensible 
and Latent Thermal Energy Needs in a Building or Building Zone - Part 2: Explanation and 





Energy performance of buildings (EPB) - Building and Building Elements - Calculation of the 
Dynamic Thermal Balance in a Building or Building Zone - Part 2: Explanation and 





Energy performance of buildings - Building and building elements. Ways to Express Energy 






Energy performance of buildings (EPB) - Building and Building Elements - Hygrothermal 






Energy performance of buildings - Building and Building Elements – Thermal, solar and 






































































        Importante Muito Importante 
 






NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 









































Insere-se no âmbito do estudo da terminologia higrotérmica. Esta norma define grandezas físicas 








Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1995[3] 
Data de última revisão: Em revisão[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 01.040.27; 01.060; 27.220[3]  
Terminologia; Definições; Quantidades e unidades; Isolamento térmico 
 












Esta norma esta em revisão, sendo que no IPQ é referida como prEN 27345[2]. 
U – Coeficiente de transmissão térmica; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; λ – 












EN ISO 7435: Thermal Insulation – Physical quantities and definitions[1]. 
Isolamento Térmico - quantidades e definições físicas 
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69 
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO, "EN ISO 7435: Thermal Insulation – Physical quantities and definitions 
", ed. Geneva: ISO, 1995. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-20). Norma prEN 27345. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-138540 
[3] CEN. (2014, 2014-12-20). EN ISO 7345:Thermal insulation - Physical quantities and 
definitions (ISO 73451987). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2268,607
2&cs=115335771BCAF2FFD0965094AE1F342DB 
[4] CEN. (2014, 2014-12-20). prEN ISO 7345:Thermal insulation - Physical quantities and 









































































         
NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
        Importante Muito Importante 
 





























 EN ISO 9251: Thermal insulation - Heat transfer conditions and properties of 
materials - Vocabulary[2]. Isolamento térmico - Condições de transferência de calor e 




Insere-se no âmbito do estudo da terminologia de térmica. Esta norma define grandezas físicas 
utilizadas no campo do isolamento térmico para descrever as condições de transferência de calor, 























Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 





Terminologia; Definições; Vocabulário; Transferência de calor; Isolamento térmico 
 










Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1995[1] 
Data de última revisão: 1995[3] 
Comité:       CEN          ISO  
































     
  
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 9251. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-64484 
[2] ISO, "EN ISO 9251: Thermal insulation - Heat transfer conditions and properties of 
materials - Vocabulary.  
," ed. Geneva: ISO, 1995. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 9251:Thermal insulation - Heat transfer conditions and 
properties of materials - Vocabulary (ISO 92511987). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2279,607
2&cs=1D08EBCF91355B9FC46282D78C0FEE274 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 9251:1987 - Thermal insulation -- Heat transfer conditions 
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        Importante Muito Importante 
 






NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1995[2] 
Data de última revisão: 1995[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 01.040.27; 01.060; 27.220[4] 
 









Insere-se no âmbito do estudo da terminologia de térmica. Esta norma define grandezas físicas 
utilizadas no campo do isolamento térmico relativamente à transferência de calor por radiação, 


















    






λ – Condutibilidade Térmica; Λl – Condutância térmica; λr – Condutividade térmica radiativa; Ψ – Coeficiente de 








EN ISO 9288: Thermal insulation – Heat transfer by radiation – Physical 
quantities and definitions[1]. Isolamento térmico - Transferência de calor por radiação - 
































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] ISO, "EN ISO 9288: Thermal insulation – Heat transfer by radiation – Physical quantities 
and definitions", ed. Geneva: ISO, 1996. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 9288. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-64487 
[3] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 9288:Thermal insulation - Heat transfer by radiation - 
Physical quantities and definitions (ISO 92881989). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2270,607
2&cs=14B88C9D95B9E6CCBCE15AC090B61B0EE 
[4] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 9288:Thermal insulation - Heat transfer by radiation - 
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φ– Humidade Relativa; h – entalpia específica; δ – Permeabilidade ao Vapor de Água; S – Grau de saturação; SD–
Espessura da camada de ar de difusão equivalente;   – Factor de resistência à difusão 
Insere-se no âmbito do estudo da terminologia de térmica. Esta norma define grandezas físicas 
utilizadas no campo do isolamento térmico relativamente às quantidades físicas relativas à 
























        Importante Muito Importante 
 








Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 01.060; 27.220[4] 
   27.220; 
NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 






















   
NORMA 
 EN ISO 9346: Hygrothermal performance of buildings and building materials 
- Physical quantities for mass transfer – Vocabulary[2]. Isolamento térmico - 




Terminologia; Definições; Vocabulário; Quantidades e unidades; Transferência de massa 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 9346. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-98527 
[2] ISO, "EN ISO 9346: Hygrothermal performance of buildings and building materials - 
Physical quantities for mass transfer – Vocabulary.  
," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 9346:Hygrothermal performance of buildings and 




[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 9346:2007 - Hygrothermal performance of buildings and 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.060.10;91.080.30;91.120.10[3] 
        Importante Muito Importante 
 












NÍVEL DE DIFICULDADE 









 Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 










   
    
















   
IMPORTÂNCIA 
 












Insere-se no âmbito do estudo das propriedades térmicas dos materiais. Pretende descrever o método 
para a determinação, em laboratório, da resistência térmica de alvenarias. A partir do cálculo da 
resistência térmica é possível determinar o coeficiente de transmissão térmica, utilizando as 



























NP EN 1934: Comportamento térmico de edifícios; Determinação da 





























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma NP EN 1934:2000-pt. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-151167  
[2] IPQ, "NP EN 1934 –Comportamento térmico de edifícios; Determinação da resistência 
térmica através do método da câmara quente com fluxímetro; Alvenarias. ," ed. Lisboa: 
IPQ, 2000. 
[3] CEN. (2014). EN 1934:1998;Thermal performance of buildings - Determination of thermal 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1996[1] 
Data de última revisão: 2013[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 27.220[4] 










        Importante Muito Importante 
 








Idioma:                 Português                      Outros  
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Desempenho de materiais; Condutividade térmica; Tubos; Isolamento térmico 
 

















O tubo pode ser operado até à temperatura máxima de serviço, face ao material que o constitui. 
λ – Condutibilidade Térmica; R – Resistência térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho de materiais de isolamento térmico. Esta norma 
pretende especificar um método para determinar as propriedades de transmissão térmica, em estado 
estacionário, de isolamentos térmicos para tubos circulares, estando estes operandos a temperaturas 









EN ISO 8497: Thermal insulation - Determination of steady-state thermal 
transmission properties of thermal insulation for circular pipes[2]. Isolamento térmico 
- Determinação das propriedades de transmissão térmica, em estado estacionário, de isolamento 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 8497. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-138884 
[2] ISO, "EN ISO 8497: Thermal insulation - Determination of steady-state thermal transmission 
properties of thermal insulation for circular pipes ( 
," ed. Geneva: ISO, 1994. 
[3] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 8497:1994 - Thermal insulation -- Determination of steady-
state thermal transmission properties of thermal insulation for circular pipes. Available: 
http://www.iso.org/iso/catalogue_detail.htm?csnumber=15707 
[4] CEN. (2014, 2014-12-26). EN ISO 8497:Thermal insulation - Determination of steady-state 
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PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
 
Esta norma refere os coeficientes de conversão para temperatura e de humidade, sendo estes são válidos para temperaturas 



















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007 [1] 
Data de última revisão: 2012[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
EN ISO 10456: Building materials and products - Hygrothermal properties - 
Tabulated design values and procedures for determining declared and design 
thermal values[2]. Materiais e produtos de construção; Propriedades higrotérmicas; Valores de 
projeto tabelados e procedimentos para a determinação de valores térmicos declarados e de projeto 
 
      
        Importante Muito Importante 
 








NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 





    
IMPORTÂNCIA 
 
λ – Condutibilidade Térmica U – Coeficiente de transmissão térmica; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de 





































Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício no que diz respeito aos seus 
materiais e produtos de construção. Esta norma especifica os métodos para a determinação de 
valores declarados e de projeto de materiais homogéneos, bem como procedimentos para atender às 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-20). Norma EN ISO 10456. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97036 
[2] ISO, "EN ISO 10456: Building materials and products - Hygrothermal properties - Tabulated 
design values and procedures for determining declared and design thermal values. ," ed. 
Geneva: ISO, 2012. 
[3] ISO. (2014, 2014-11-11). ISO 10456:2007 - Building materials and products -- 
Hygrothermal properties -- Tabulated design values and procedures for determining 
declared and design thermal values. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=40966 
[4] CEN. (2014, 2014-12-20). EN ISO 10456:Building materials and products - Hygrothermal 
properties - Tabulated design values and procedures for determining declared and design 
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Esta norma define, o princípio, os aparelhos, o procedimento para o ensaio e as equações necessárias para obter os 
resultados e fornece orientações para o relatório, no entanto não especifica o método de recolha da amostra. 
 
        Importante Muito Importante 
 
















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000 [1] 
Data de última revisão: 2013[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01[4] 






   
  
   
   
CARACTERÍSTICAS 
 
NÍVEL DE DIFICULDADE 
















Materiais de construção; Propriedades de materiais; Teor de água 
 
Insere-se no âmbito do estudo das propriedades de materiais, nomeadamente das propriedades 
hígricas. Esta Norma específica o método geral para a determinação do teor de água em materiais 











   
  








 EN ISO 12570: Hygrothermal performance of building materials and 
products – Determination of moisture content by drying at elevated 
temperature[2]. Desempenho higrotérmico de materiais e produtos de construção – Determinação do teor 
de água. 
 























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 12570. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-140647 
[2] ISO, "EN ISO 12570: Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of moisture content by drying at elevated temperature.Desempenho 
higrotérmico de materiais e produtos de construção – Determinação do teor de água.," ed. 
Geneva: ISO, 2000. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-28). EN ISO 12570:Hygrothermal performance of building materials 
and products - Determination of moisture content by drying at elevated temperature - 
Amendment 1 (ISO 125702000/Amd 1:2013). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:37681,60
72&cs=10C3EFF9B181E144D937CED1551A5B10B 
[4] ISO. (2014, 2014-12-28). ISO 12571:2013 - Hygrothermal performance of building materials 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000 [1] 
Data de última revisão: 2013[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01[4] 
NORMA 
 EN ISO 12571: Hygrothermal performance of building materials and 
products – Determination of hygroscopic sorption properties[2]. Desempenho 
higrotérmico de materiais e produtos de construção - Determinação das propriedades de absorção 
higroscópica. 
 






   
      
Esta norma define, o princípio, os aparelhos, o procedimento para o ensaio e as equações necessárias para obter os 
resultados e fornece orientações para o relatório, no entanto não especifica o método de recolha da amostra. 
 
Materiais de construção; Propriedades de materiais; Curvas higroscópicas; Absorção; Desabsorção 
 
        Importante Muito Importante 
 








NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 












Insere-se no âmbito do estudo das propriedades de materiais, nomeadamente das propriedades 
higroscópicas. Esta Norma especifica dois métodos alternativos para a determinação das 
propriedades de higroscópicas, nomeadamente da curva de absorção e desabsorção, de materiais e 
produtos de construção porosos: o método de estufa ou método da câmara climática. As curvas são 
determinadas através da estabilização da amostra em diferentes condições de humidade relativa a 
uma temperatura constante, sendo assim possível conhecer o teor de umidade do material em 























    
ψ – Humidade (volume/volume); w – Humidade (massa/volume); u – Humidade (massa/massa); Curva de Absorção; 











































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-27). Norma EN ISO 12571. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-101465 
[2] ISO, "EN ISO 12571: Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of hygroscopic sorption properties. ," ed. Geneva: ISO, 2000. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-27). EN ISO 12571:Hygrothermal performance of building materials 




[4] ISO. (2014, 2014-12-27). ISO 12571:2013 - Hygrothermal performance of building materials 
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OBSERVAÇÕES 
 
        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 




















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 







Esta norma não é aplicável caso o resultado do valor da espessura da camada de ar de difusão equivalente seja inferior a 0,1 
m. Segundo esta norma, o material pode ser considerado impermeável se o valor da espessura da camada de ar de difusão 




δp – permeabilidade ao vapor de água; μ – Resistência ao vapor de água; sd – espessura da camada de difusão equivalente; 
G –  fluxo total de humidade 
 
Insere-se no âmbito do estudo das propriedades de materiais, nomeadamente das propriedades de difusão de 
vapor. Esta norma especifica um método para determinar a permeabilidade do vapor de água de produtos. O 
método de ensaio é método da tina. A norma distingue dois tipos de métodos de ensaios: tina seca ou tina 
húmida. Nestes, a amostra é selada numa tina juntamente um dessecante (produto que atrai e fixa a humidade 
do ar) ou solução aquosa saturada, casos seja utilizado o método de tina seca ou húmida, respetivamente, esta 
é o colocado dentro de uma câmara climática, onde o valor da humidade relativa imposto é diferente do valor 




















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[1]  
Data de última revisão: A ser revista[3] 














EN ISO 12572: Hygrothermal performance of building materials and 
products – Determination of water vapour transmission properties[2]. Desempenho 




   
 
 
   






     
 
    
 
 
    
 





Materiais de construção; Propriedades de materiais; Vapor de água;  
 




















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 12572. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-141940 
[2] ISO, "EN ISO 12572: Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of water vapour transmission properties.," ed. Geneva: ISO, 2001. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-28). prEN ISO 12572:Hygrothermal performance of building materials 




[4] ISO. (2014, 2014-12-28). ISO 12572:2001 - Hygrothermal performance of building materials 
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CLASSIFICAÇÃO 
 
        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
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 EN 12664: Thermal performance of building materials and products – 
Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow 
meter methods – Dry and moist products of medium and low thermal resistance[2]. 
Desempenho térmico de materiais e produtos de construção - Determinação da resistência térmica pelo métodos 
de placa quente protegida e fluxometria de calor - Produtos secos e húmidos de resistência térmica média e baixa 
 




Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[1] 
Data de última revisão: 2001[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01; 91.120.10[2] 
   








Desempenho térmico; Materiais; Placa quente protegida; fluxometria de calor; Isolamento térmico. 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de materiais de construção Esta norma 
especifica princípios e procedimentos de ensaio para a determinação, por meio do método de placa 
quente guardada e da fluxometria de calor, da resistência térmica de espécimes de teste com uma 
resistência térmica superior a 0,1 [(m
2























     
 





Espera-se que na maioria dos casos a resistência térmica da alvenaria seja inferior a 0,5 [(m2.K )/ W]. 
Projecto                Execução Fabricantes 
PALAVRAS CHAVE 
 




















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma EN 13009. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-142312 
[2] CEN, "EN 13009 :Hygrothermal performance of building materials and products 
determination of hygric expansion coefficient,"  vol. English version, ed. Brussels: CEN, 
2000, pp. 16 p.-16 p. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). EN 13009:Hygrothermal performance of building materials and 
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CLASSIFICAÇÃO 
 
        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[1] 
Data de última revisão: 2001 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01; 91.120.10[3] 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 
















Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico de materiais de isolamento térmico. Esta 
norma especifica princípios e procedimentos de ensaio para a determinação, por meio do método de 
placa quente protegida ou fluxometria de calor, a resistência térmica de amostras de ensaio com uma 
resistência térmica superior a 0,5 [(m
2




























 NP EN 12667: Thermal performance of building materials and products – 
Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow 
meter methods –Products of high and medium thermal resistance[2]. Desempenho 
térmico de materiais e produtos de construção - Determinação da resistência térmica pelos métodos de placa 
quente protegida e fluxometria de calor - Produtos de resistência térmica elevada e média[1] 
 






   
  
   
 
 
   






     
 
    
 
 
    
 
Os requisitos detalhados para a medição do ensaio em quaisquer condições relativamente à resistência térmica são dadas 
nas normas: EN ISO 8302 e EN 1946-2, no caso do método da placa de quente protegida e EN ISO 8301 e EN 1946-3, no 
caso do método fluxometria de calor. 

























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma NP EN 12667. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-151632 
[2] CEN, "EN 12667: Thermal performance of building materials and products – Determination 
of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow meter methods –
Products of high and medium thermal resistance,"  vol. English version, ed. Brussels: CEN, 
2001. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN 12667:Thermal performance of building materials and 
products - Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow 
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ÂMBITO 
 
        Importante Muito Importante 
 













Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01; 91.120.10[2] 
 
    
 
Relativo a esta norma, foi publicado o relatório técnico CEN/TR 15131:2006 (Especificações: E_2). A maioria dos 
procedimentos descritos nesta norma exige que o equipamento permita ensaio de amostras até 100 mm de espessura. Para 
informações complementares sobre o processo, dever-se-á consultar ISO 8302. 
λ – Condutibilidade Térmica; R – Resistência térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor; θ– 
Temperatura. 
 
Desempenho térmico; Materiais; Placa quente protegida; fluxometria de calor; Isolamento térmico. 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de materiais de construção. Esta norma 
fornece os procedimentos para determinar a resistência térmica para produtos com espessuras que 
excedem a espessura máxima para utilização do método da placa quente guardado ou pelo método 
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 EN 12939: Thermal performance of building materials and products – 
Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow 
meter methods – Thick products of high and medium thermal resistance[2]. 
Desempenho térmico de materiais e produtos de construção - Determinação da resistência térmica pelos métodos 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma EN 12939. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-141917 
[2] CEN, "EN 12939: Thermal performance of building materials and products – Determination 
of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow meter methods – Thick 
products of high and medium thermal resistance. ,"  vol. English version, ed. Brussels: CEN, 
2000. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). EN 12939:Thermal performance of building materials and 
products - Determination of thermal resistance by means of guarded hot plate and heat flow 
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Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000[3] 











    
REFERÊNCIA 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico de materiais. Esta norma especifica um 
procedimento para determinar a expansão ou contração do comportamento hídrico de materiais de 
construção em função do teor de humidade, por outras palavras variação dimensional com a 








   
 
EN 13009: Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of hygric expansion coefficient[2]. Desempenho higrotérmico de 




ah – Coeficiente de expansão higríca ou variação dimensional coma humidade relativa; εh – tensão higríca; u – humidade 





   
    






     
 




Esta norma é relevante quando o material tem um estado reversível no que diz respeito aos processos de 
expansão/contracção, no entanto, esta norma não é relevante quando este processo é irreversível, como em materiais em 
que retracção após a produção material ou após a secagem inicial, são importantes. 





















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma EN 13009. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-142312 
[2] CEN, "EN 13009 :Hygrothermal performance of building materials and products 
determination of hygric expansion coefficient,"  vol. English version, ed. Brussels: CEN, 
2000, pp. 16 p.-16 p. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). EN 13009:Hygrothermal performance of building materials and 
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CLASSIFICAÇÃO 
 
        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 
























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003[1] 
Data de última revisão: 2014[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.60[4] 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta norma não é aplicável aos produtos isolantes térmicos utilizados na fachada do edifício, assim deve consultar EN ISO 
10456 (M_3). 
 
λ – Condutibilidade Térmica U – Coeficiente de transmissão térmica; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de 
Transmissão Térmica Linear; valor declarado. 
 
Materiais de isolamento; Condutibilidade térmica declarada; Instalações; Isolamento Térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo das propriedades térmicas de materiais. Esta norma estabelece um 
procedimento para a determinação e verificação da condutividade térmica declarada, em função da 
temperatura, para e materiais e produtos de isolamento, utilizados em equipamentos de edifícios de instalações 
industriais. Os valores de condutividade térmica são expressos em função da temperatura, sendo que esta 
norma expressa os valores sob a forma de uma curva ou em forma de tabela. As medições devem ser 
realizadas em conformidade com as normas EN ISO 8301 e EN 1946-3 (CS_3), EN ISO 8302 e EN 1946-2 























 EN ISO 13787: Thermal insulation products for building equipment and 
industrial installations - Determination of declared thermal conductivity[2]. 
Produtos de isolamento térmico para equipamentos de edifício e instalações industriais - Determinação da 






















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma EN ISO 13787. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-142733 
[2] ISO, "EN ISO 13787: Thermal insulation products for building equipment and industrial 
installations - Determination of declared thermal conductivity," ed. Geneva: ISO, 2003. 
[3] ISO. (2014, 2014-12-27). ISO 13787:2003 - Thermal insulation products for building 
equipment and industrial installations -- Determination of declared thermal conductivity. 
Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=37056 
[4] CEN. (2014, 2014-12-27). EN ISO 13787:Thermal insulation products for building 
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APLICABILIDADE 












Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 

















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003[1] 
Data de última revisão: 2002[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.01; 91.100.60[5] 
Os resultados gráficos podem ser de dois tipos A (recta) e B (curva), que expressa a massa água absorvida por unidade de 
área (Δmt) em função da raiz quadrada do tempo em segundos (√t), sendo que o gráfico B à mais informação que A, pois o 
ensaio é mais longo. A partir dos gráficos determina-se Aw e Ww. 
 






   
 
     
   
        Importante Muito Importante 
 









Materiais de construção; Materiais de isolamento; Coeficiente de absorção 
 
NÍVEL DE DIFICULDADE 








Insere-se no âmbito do estudo das propriedades de materiais, nomeadamente ao coeficiente de 
absorção de água. Esta norma especifica um método para determinar, por imersão parcial e sem 
gradiente de temperatura, o coeficiente de absorção de água líquida a curto prazo. O método 
preconizado nesta norma é adequado para rebocos ou revestimentos testados em conjunto com 
substrato sobre o qual eles são normalmente montados. A determinação experimental do coeficiente 
de absorção, consiste em colocar os provetes em contacto com água, medindo se a variação da 



















EN ISO 15148: Hygrothermal performance of building materials and 
products – Determination of water absorption coefficient by partial immersion[2]. 
Desempenho higrotérmico de materiais e produtos de construção – Determinação do coeficiente de absorção de 









Aw – Coeficiente de absorção de água (tempo em segundos); Ww – Coeficiente de absorção de água (tempo em horas); Mi 
– Massa inicial da amostra; Δmt – massa água absorvida por unidade de área. 
 
 






























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-29). Norma EN ISO 15148. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-140659 
[2] ISO, "EN ISO 12572: Hygrothermal performance of building materials and products – 
Determination of water vapour transmission properties.," ed. Geneva: ISO, 2001. 
[3] LFC. (2014, 2014-12-28). Absorção de água por capilaridade. Available: 
http://paginas.fe.up.pt/~lfc-scc/ensaio02.html 
[4] CEN. (2014, 2014-12-29). EN ISO 15148:Hygrothermal performance of building materials 




[5] ISO. (2014, 2014-12-29). ISO 15148:2002 - Hygrothermal performance of building materials 
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        Importante Muito Importante 
 




























NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 











Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2011[1] 
Data de última revisão: 2010[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 27.220;91.100.60;91.120.10[4] 
OBJETO 







   
     
 
 
    
 
Esta norma só é válida para materiais isolantes que operem na faixa de temperaturas de -200 ° C a 800 ° C. Os fatores de 
conversão são válidos para as faixas de temperatura indicadas nas cláusulas. 
 
λd – Condutibilidade Térmica declarada; F  – Fator de conversão global; Fa – Fator de conversão devido ao 
envelhecimento; Fd  – Fator de conversão devido à espessura; Fc – Fator de conversão devido à compressão; 
 
 
Materiais de isolamento; Condutibilidade térmica ; Instalações; Isolamento Térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo das propriedades térmicas de materiais. Esta norma pretende 
apresentar um método para calcular condutividade térmica projeto a partir da condutividade térmica 
declarada, através da utilização de fatores de correção. Estes consideram várias influências que 
afetam as propriedades térmicas dos produtos de isolamento empregues na montagem de um sistema 
de isolamento, como por exemplo, o efeito da humidade, o efeito da espessura, a instalação de 














   













 EN ISO 23993: Thermal insulation products for building equipment and 
industrial installations– Thermal conductivity – Determination of design 
values[2]. Produtos de isolamento térmico para equipamentos de edifício e instalações industriais - 




   
    




















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-27). Norma EN ISO 23993. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-123765 
[2] ISO, "EN ISO 23993: Thermal insulation for building equipment and industrial installations – 
Thermal conductivity – Determination of design values," ed. Geneve: ISO, 2010. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-27). EN ISO 23993:Thermal insulation products for building 




[4] ISO. (2014, 2014-12-27). ISO 23993:2008 - Thermal insulation products for building 
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APLICABILIDADE 





        Importante Muito Importante 
PALAVRAS CHAVE
NÍVEL DE DIFICULDADE 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
CLASSIFICAÇÃO ESTADO 
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 
Dimensão:  Curta  Média  Longa        Muito longa 
PALAVRAS-CHAVE 
OBJETO 
Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1999[1] 
Data de última revisão: 1999[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
Esta norma é importante não só para avaliações internas e para aquelas realizadas formalmente por 
um organismo de acreditação. 
Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
norma faz parte de um conjunto de 5 partes que constituem a EN 1946. Esta parte apresenta os 
requisitos de avaliação comuns a vários métodos de ensaio, que são especificados nas outras partes.  
Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Isolamento térmico 








R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor; λ – 
Condutibilidade Térmica; 
NORMA
EN 1946-1: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties - Part 1: Common criteria[2].Comportamento térmico de produtos e 
componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na medição das 
propriedades de transferência de calor - Parte 1: Critérios gerais 
103 
 
    
#
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma EN 1946-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139602 
[2] CEN, "EN 1946-1: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 1: 
Common criteria," ed. Brussels: CEN, 1999. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-1:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 
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        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 















Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
norma faz parte de um conjunto de 5 partes que constituem a EN 1946. Esta segunda parte fornece 
critérios técnicos específicos para a avaliação dos laboratórios na realizar medições de propriedades 























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1999[1] 
Data de última revisão: 1999[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 
NORMA 
 EN 1946-2: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties Part 2: Measurements by guarded hot plate method[2]. Comportamento 
térmico de produtos e componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na 
medição das propriedades de transferência de calor Parte 2: Medições pelo método placa quente  guardada 
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Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Placa quente guardada 
 
























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 


















































[1] IPQ. (2014). Norma EN 1946-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139602 
[2] CEN, "EN 1946-2: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 2: 
Measurements by guarded hot plate method," ed. Brussels: CEN, 1999. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-2:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 
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EN 1946-3: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties Part 3: Measurements by heat flow meter method[2]. Comportamento térmico 
de produtos e componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na medição das 







Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 





















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1998[1] 
Data de última revisão: 1998[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 






   
 
     




R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor 
Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Fluxometria de calor 
 
        Importante Muito Importante 
 















Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
terceira parte fornece critérios técnicos específicos para a avaliação dos laboratórios no realizar 
medições de propriedades de transferência de calor, em estado estacionário, usando o método de 

















   
    


















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] IPQ. (2014). Norma EN 1946-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139602 
[2] CEN, "EN 1946-2: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 2: 
Measurements by guarded hot plate method," ed. Brussels: CEN, 1999. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-2:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 




















         
CARACTERÍSTICAS 
APLICABILIDADE 
Projeto Execução Fabricantes 
PALAVRAS CHAVE
PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
COMPLEXIDADE NÍVEL DE DIFICULDADE 
CLASSIFICAÇÃO 
        Importante Muito Importante 
PALAVRAS CHAVE
ESTADO 
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 






Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 
CS_4
REFERÊNCIA EN 1946-4: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties Part 4: Measurements by hot box methods[2]. Comportamento térmico de 
produtos e componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na medição das 
propriedades de transferência de calor Parte 4: Medição por método de ensaio da caixa quente. 
NORMA 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
    
Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Caixa quente 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
quarta parte fornece critérios técnicos específicos para a avaliação dos laboratórios a realizar 
medições de propriedades de transferência de calor, usando a caixa quente, incluindo a sua aplicação 
a portas e janelas. 
 
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE








2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
110 
[1] IPQ. (2014). Norma EN 1946-4. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-141896 
[2] CEN, "EN 1946-4: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 4: 
Measurements by hot box methods. ," ed. Brussels: CEN, 2000. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-4:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 
























NÍVEL DE DIFICULDADE 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 










Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[1] 
Data de última revisão: 2000[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.100.01; 91.120.10[2] 
NORMA 
EN 1946-5: Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer 
properties Part 5: Measurements by hot box methods[2]. Comportamento térmico de 
produtos e componentes de Edifícios - critérios específicos para avaliação de laboratórios na medição das 
propriedades de transferência de calor Parte 4: Medição por método de ensaio de tubo. 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica;   – Fluxo de calor 
Comportamento Térmico: Produtos e componentes; Propriedades Térmicas; Métodos de tubo 
Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de produtos e componentes de Edifícios. Esta 
quinta parte fornece critérios técnicos específicos para a avaliação dos laboratórios para a medição 
de propriedades de transferência de calor em isolamento de tubos circulares. 










2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] Ipq. (2014). Norma EN 1946-5. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-141897 
[2] CEN, "EN 1946-5: Thermal performance of building products and components - Specific 
criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 5: 
Measurements by pipe test methods. ," ed. Brussels: CEN, 2000. 
[3] CEN. (2014). EN 1946-5:Thermal performance of building products and components - 
Specific criteria for the assessment of laboratories measuring heat transfer properties - Part 


















































































Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 


















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2008[1] 
Data de última revisão: A ser revista[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.060.01; 91.120.10[4] 
   
      
   
        Importante Muito Importante 
 









Componentes de edifícios; Resistência térmica; Condutibilidade térmica; Isolamento térmico. 
Térmica 
 










Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico de componentes de edifícios. Esta norma propõe 
um método simplificado de cálculo da térmica de um componente do edifício. Este aplica-se a 
componentes e elementos constituídos por camadas termicamente homogéneas, incluindo a camada 
de ar, no entanto, não se aplica a portas e janelas ou componentes constituídas em vidros, sendo que 






















 EN ISO 6946: Building components and building elements – Thermal 
resistance and thermal transmittance – Calculation method[2]. Componentes e 
elementos edifícios - Resistência térmica e de transmissão térmica - Método de cálculo 
 







   
    











No anexo estão presentes metodologias para realizar correções para alguns casos particulares, como por exemplo a 
presença de elementos de fixação. 
Rt – Resistência total; Rse – Resistências térmicas superficiais exterior; Rsi – Resistências térmicas superficiais interior; λ - 
Coeficiente de condutibilidade térmica 
 
# 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 6946. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97040 
[2] ISO, "EN ISO 6946:Building components and building elements – Thermal resistance and 
thermal transmittance – Calculation method," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] CEN. (2014). prEN ISO 6946 rev:Building components and building elements â€ “  Thermal 
resistance and thermal transmittance â€ “  Calculation method. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41910,60
72&cs=1A9650D1DB1B8BF5AFA536FFD7E66A3E1 
[4] ISO. (2014, 2014-12-27). ISO 6946:2007 - Building components and building elements -- 
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APLICABILIDADE 












        Importante Muito Importante 
 
























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 1996[1] 
Data de última revisão: 2013[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:  27.220[4] 
   
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 






     
    




Insere-se no âmbito do estudo do comportamento de componentes do edifício. A presente norma 
estabelece os princípios para a conceção do aparelho e os seus requisitos mínimos na determinação 
em laboratório da transmissão térmica, em estado estacionário, de componentes dos edifícios. Esta 
apresenta dois métodos: o método de caixa quente calibrada e o método de caixa quente guardada. 
Ambos são adequados para provetes verticais, como paredes, e para espécimes horizontais, tais 













NÍVEL DE DIFICULDADE 
















 EN ISO 8990: Thermal insulation - Determination of steady-state thermal 
transmission properties - Calibrated and guarded hot box[2]. Isolamento térmico - 
Determinação das propriedades de transmissão térmica em estado estacionário – Caixa quente 





   
 
R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; Φ  – Fluxo de calor; h – 
Coeficiente de transferência de calor de superfície 
   






     
  
# 





2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma EN ISO 8990. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139369 
[2] S. International Organization for, "ISO 8990:Thermal insulation determination of steady-
state thermal transmission properties calibrated and guarded hot box "  vol. 1st ed., ed. 
Genève: ISO, 1994, pp. 28 p.-28 p. 
[3] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 8990:1994 - Thermal insulation -- Determination of steady-
state thermal transmission properties -- Calibrated and guarded hot box. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=16519 
[4] CEN. (2014, 2014-12-26). EN ISO 8990:Thermal insulation - Determination of steady-state 



















































































Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2006 [2] 
Data de última revisão: Em revisão[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.060.50 
        Importante Muito Importante 
 














Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 

















   
OBJETO 
 













   
CARACTERÍSTICAS 











 Existem programas de cálculo baseados na presente norma que possibilitam o cálculo descrito na norma, como por 
exemplo o UwVal[3], desenvolvido por Vítor Mendes, na tese de Mestrado de Engenharia Civil realizada na FEUP. 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de portas e janelas. Esta pretende apresentar 
o método geral para o cálculo do coeficiente de transmissão térmica, sendo também possível 
determinar coeficiente de transmissão linear entre o caixilho, o vidro e o perfil intercalar. Esta norma 















 EN ISO 10077-1: Thermal performance of windows doors and shutters – 
Calculation of thermal transmittance – Part 1: General [1]. Desempenho térmico de 
janelas, portas e persianas - Cálculo da transmissão térmica - Parte 1: Geral 
 
  
   





   
Uw – coeficiente global de transmissão térmica da janela; Uf – Coeficiente de transmissão térmica da caixilharia; Ug – 
Coeficiente de transmissão térmica do vidro; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; 
     
# 
 
Desempenho Térmico; Janelas e portas; Propriedades térmicas; Coeficiente transmissão térmica 
 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO, "EN ISO 10077-1:Thermal performance of windows, doors and shutters - Calculation 
of thermal transmittance - Part 1:General 
", ed. Geneva: ISO, 2006. 
[2] IPQ. (2014). Norma EN ISO 10077-1:2006-en. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-94303 
[3] V. G. P. Mendes, Quantificação do coeficiente de transmissão térmica de vãos 
envidraçados modelo de cálculo. Porto: [s. n.], 2010. 
[4] ISO. (2014, 2014-11-11). ISO 10077-1:2006 - Thermal performance of windows, doors and 
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CARACTERÍSTICAS 
Projecto Execução Fabricantes 
PALAVRAS CHAVE




Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 






Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
        Importante Muito Importante 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003 [1] 
Data de última revisão: 2012[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.060.50[3] 
NORMA 
EN ISO 10077-2: Thermal performance of windows doors and shutters – 
Calculation of thermal transmittance – Part 2: Numerical method for frames[3]. 
Desempenho térmico de janelas, portas e persianas - Cálculo da transmissão térmica - Parte 2: 
Método numérico para caixilharias 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
IMPORTÂNCIA 
    
Existem programas de cálculo baseados na presente norma que possibilitam o cálculo descrito na norma, como por 
exemplo o WIS, desenvolvido pelo WINDAT[2]. 
Uf – Coeficiente de transmissão térmica da caixilharia; L
2D – condutância térmica bidimensional ou coeficiente de
acoplamento térmico; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; 
Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear;
Desempenho Térmico; Janelas e portas; Propriedades térmicas; Coeficiente transmissão térmica 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de portas e janelas. Esta segunda parte da 
norma pretende apresentar o método de cálculo numérico para o coeficiente de transmissão térmica 
da caixilharia. A norma exclui o cálculo das pontes térmicas nas ligações entre as caixilharias das 
portas ou janelas com o resto da envolvente do edifício e não inclui o efeito da radiação solar, a 
influência da transferência de calor devido à ventilação, a ventilação dos espaços de ar em janelas 
duplas e janelas de folha dupla no mesmo aro ou o cálculo de condensações.  
 
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
# 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma EN ISO 10077-1:2006-en. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-94303 
[2] WINDAT. (2014). WIS database. Available: 
http://www.windat.org/wis/html/docs/WinDat_N2.11_Data_Subm_Proc_Edge-
Frame_v1.0_31.05.04.pdf 
[3] ISO, "EN ISO 10077-2:Thermal performance of windows, doors and shutters - Calculation 
of thermal transmittance - Part 2: Numerical method for frames 
", ed. Geneva: ISO, 2012. 
[4] ISO. (2014, 2014-11-11). ISO 10077-1:2006 - Thermal performance of windows, doors and 
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        Importante Muito Importante 
 






ᴪ – Coeficiente de transmissão térmica linear; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; R – 
Resistência térmica; θ – Temperatura;  











EN ISO 10211: Thermal bridges in building construction – Heat flows and 
surface temperatures – Detailed calculations[2]. Pontes térmicas nos edifícios – Fluxos de 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 





















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: A ser revista[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 




    
 
Desempenho térmico; Componentes de Edifícios; Pontes térmicas; Isolamento térmico 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de componentes de edifícios. A norma define as 
especificações dos modelos geométricos bidimensionais e tridimensionais de fluxos de calor para o 
cálculo numérico de pontes térmica, ou seja esta pretende regularizar o cálculo dos coeficientes de 
transmissão térmica linear. A norma estabelece regras para a construção do modelo de cálculo, 



















   
  
 
   
    
 
     
  









2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] IPQ. (2014). Norma EN ISO 10211. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97038 
[2] ISO, "EN ISO 10211: Thermal bridges in building construction – Heat flows and surface 
temperatures – Detailed calculations," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). prEN ISO 10211 rev:Thermal bridges in building construction - 
Heat flows and surface temperatures - Detailed calculations. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41812,60
72&cs=14BB5245547CE704587EFB0178A331E0D 
[4] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 10211:2007 - Thermal bridges in building construction -- Heat 
flows and surface temperatures -- Detailed calculations. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=40967 
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        Importante Muito Importante 
 






















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000 [1] 
Data de última revisão: 2000[3] 
Comité:       CEN          ISO  






NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 








      
OBSERVAÇÕES 
 
    
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Permeabilidade ao ar; Paredes; Fachadas. 
 
EN 12114: Thermal performance of buildings - Air permeability of building 
components and building elements - Laboratory test method[2]. Desempenho térmico 
de edifícios - Permeabilidade ao ar de componentes de construção e elementos de construção - 







    











Sinteticamente, a amostra é sujeita uma diferença de pressão, é realizada a medição da taxa de fluxo de ar através da 
amostra ao longo do tempo, possibilitando o desenho do gráfico da taxa de fluxo de ar em função da diferença de pressão, 
a partir do qual se pode calcular os coeficiente de fuga. 
 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício no que diz respeito aos seus 
materiais e produtos de construção. Esta norma define um método de ensaio em laboratório para 
determinar a permeabilidade ao ar de componentes elementos de edifícios, através da introdução de 












c - Coeficiente de escoamento de ar; a - Coeficiente de escoamento de ar; ka – permeabilidade ao ar; V̇- caudal de ar 
infiltrado pela envolvente; Δp – Diferença de pressão; δp - Permeabilidade ao Vapor de Água 
* 
123 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-23). Norma EN 12114. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-139927 
[2] CEN, "EN 12114: Thermal performance of buildings - Air permeability of building 
components and building elements - Laboratory test method. ," ed. Brussels: CEN, 2000. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN 12114:Thermal performance of buildings - Air permeability of 
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        Importante Muito Importante 
 
















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 









EN ISO 12241: Thermal insulation for building equipment and industrial 
installations – Calculations rules[2]. Isolamento térmico de equipamentos de edifícios e 























Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2008[1] 
Data de última revisão: 2008[4] 















   
      
 








R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; Φ  – Fluxo de calor; h – 
Coeficiente de transferência de calor de superfície 
  
 
O TechCalc é uma ferramenta de software que permite realizar diferentes tipos de cálculo térmico de tubagens, depósitos, 
condutas e paredes, descritos na presente norma[3]. 
 
 Desempenho energético; Edifícios; Carga de arrefecimento; Critérios gerais 
 
 
Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico de componentes de edifício, especificamente 
instalações industriais. Esta norma estabelece as regras para o cálculo de propriedades relacionadas 
com a transferência de calor de equipamentos de construção e instalações industriais, em estado 





























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 














































 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
  
 
[1] Norma 12241 (http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-
109464). http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-
109464 
[2] ISO. EN ISO 12241: Thermal insulation for building equipment and industrial installations – 
Calculations rules. ISO, Geneva, 2008. 




[4] EN ISO 12241:Thermal insulation for building equipment and industrial installations - 









































































         
IMPORTÂNCIA 
 






        Importante Muito Importante 
 



































Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 

















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003 [1] 
Data de última revisão: 2003[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.060.50; 91.120.10[2] 






   
      
    
Desempenho térmico; Transmissão térmica; Caixilharia; hot box; Janelas e portas. 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes do edifício, nomeadamente 
de portas e janelas. Esta norma especifica o método de caixa quente para medir o coeficiente de 
transmissão térmica de caixilharias. Este não considera o efeito de ponte térmica ocorrida no bordo 














 EN 12412-2: Thermal performance of windows, doors and shutters - 
Determination of thermal transmittance by hot box method - Part 2: Frames[2]. 
Desempenho térmico de janelas, portas e persianas - Determinação da transmissão térmica pelo 




   




     
  
Esta norma fornece dados sobre os caixilhos que podem ser usados nos cálculos do total desempenho térmico de janelas e 
portas de acordo com a norma EN ISO 10077-1 e EN 10077-2. 
Uf – Coeficiente de transmissão térmica da caixilharia; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica 
Linear; λ – Condutibilidade Térmica; Φ – Fluxo de calor; ΔT – Diferença de temperatura 
* 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN 12412-2. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-142300 
[2] CEN, "EN 12412-2: Thermal performance of windows, doors and shutters - Determination 
of thermal transmittance by hot box method - Part 2: Frames. ," ed. Brussels: CEN, 2003. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN 12412-2:Thermal performance of windows, doors and 
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        Importante Muito Importante 
 








NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003 [1] 
Data de última revisão: 2003[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.060.50; 91.120.10[2] 
NORMA 
 EN 12412-4: Thermal performance of windows, doors and shutters - 
Determination of thermal transmittance by hot box method - Part 4: Roller shutter 
boxes[2]. Desempenho térmico de janelas, portas e persianas - Determinação da transmissão 
térmica pelo método hot box - Parte 4: Caixas de estores e persianas 
 






   






      
    
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes do edifício, nomeadamente 
de portas e janelas. Insere-se no âmbito do estudo comportamento dos componentes e elementos do 
edifício. Esta norma especifica o método de caixa quente calibrado para avaliar o coeficiente de 
transmissão térmica de persianas e caixas de estores. Este não considera o efeito de ponte térmica 
ocorrida no bordo dos componentes, nem o ganho de energia devido a radiação solar e 














    






U – Coeficiente de transmissão térmica; R – Resistência térmica; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; λ – 
Condutibilidade Térmica; μ – Fator de resistência á difusão; cp – Calor específico ou capacidade calorifica especifica 





















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-20). Norma EN ISO 10456. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97036 
[2] ISO, "EN ISO 10456: Building materials and products - Hygrothermal properties - Tabulated 
design values and procedures for determining declared and design thermal values. ," ed. 
Geneva: ISO, 2012. 
[3] ISO. (2014, 2014-11-11). ISO 10456:2007 - Building materials and products -- 
Hygrothermal properties -- Tabulated design values and procedures for determining 
declared and design thermal values. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=40966 
[4] CEN. (2014, 2014-12-20). EN ISO 10456:Building materials and products - Hygrothermal 
properties - Tabulated design values and procedures for determining declared and design 
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        Importante Muito Importante 
 
























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2010[1] 
Data de última revisão: 2010[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.060.50[4] 
NORMA 
 EN ISO 12567-1: Thermal performance of windows and doors – 
Determination of thermal transmittance by the hot-box method – Part 1: Complete 
windows and door[2]. Desempenho térmico de janelas e portas - Determinação da transmissão térmica 
pelo método câmara quente, - Parte 1: Janelas e portas 
 






NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
 









Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 













Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de portas e janelas. Esta norma tem duas 
partes. Esta primeira parte apresenta método de ensaio de câmara quente para determinar coeficiente 
de transmissão térmica dos sistemas de portas ou janelas. Este é baseado nos procedimentos 
descritos na ISO 8990 e é projetado para fornecer testes estandardizados, com o intuito de 
permitirem uma comparação justa de produtos diferentes. É aplicável a todos os tipos de molduras, 









   
  
   
    
  






     





Uw – coeficiente global de transmissão térmica da janela; Uf – Coeficiente de transmissão térmica da caixilharia; Ug – 
Coeficiente de transmissão térmica do vidro; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; 




As condições em que o ensaio é realizado são semelhantes à situação de utilização da janela ou porta. É de notar que 
também se pode obter o coeficiente de transmissão térmica, através dos métodos presentes nas normas EN ISO 10077-1 e 
EN ISO 10077-2. 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-23). Norma EN ISO 12567-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-119177 
[2] ISO, "EN ISO 12567-1:Thermal performance of windows and doors – Determination of 
thermal transmittance by the hot-box method – Part 1: Compete windows and door ", ed. 
Geneva: ISO, 2010. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-23). EN ISO 12567-1:Thermal performance of windows and doors - 
Determination of thermal transmittance by the hot-box method - Part 1 Complete windows 
and doors - Technical Corrigendum 1 (ISO 12567-1:2010/Cor 1:2010). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:35714,60
72&cs=1312CC34865AF793B839F73E3E3CE8A6E 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 
 
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 









Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2005[1] 
Data de última revisão: 2005[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.060.50[4] 
NORMA 
 EN ISO 12567-2: Thermal performance of windows and doors – 
Determination of thermal transmittance by the hot-box method – Part 2: Roof 
windows and other projecting windows[2]. Desempenho térmico de janelas e portas - 
Determinação da transmissão térmica pelo método câmara quente, - Parte 1: Janelas de cobertura e outras 
janelas projetadas 
 
        Importante Muito Importante 
 






Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes do edifício, nomeadamente 
de portas e janelas. Esta norma tem duas partes. Esta segunda parte apresenta método de ensaio de 
câmara quente para determinar coeficiente de transmissão térmica para janelas de cobertura e outras 
janelas projetadas. Este é baseado nos procedimentos descritos na ISO 8990. É aplicável a todos os 










Uw – coeficiente global de transmissão térmica da janela; Uf – Coeficiente de transmissão térmica da caixilharia; Ug – 
Coeficiente de transmissão térmica do vidro; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; 































   
   
  
 
     
 
  






    
*
# 
   
      
Desempenho Térmico; Janelas e portas; Propriedades térmicas; Coeficiente transmissão térmica 
 
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 12567-2. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-83770 
[2] ISO, "EN ISO 12567-2:Thermal performance of windows and doors Determination of 
thermal transmittance by hot box method Part 2: Roof windows and other projecting 
windows," ed. Geneva: ISO, 2005. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 12567-2Thermal performance of windows and doors - 
Determination of thermal transmittance by hot box method - Part 2 Roof windows and other 
projecting windows (ISO 12567-2:2005). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2310,607
2&cs=18ABB4C222A33EE7AF9EED8A0434A86E0 
[4] ISO. (2014, 2014-12-23). ISO 12567-2:2005 - Thermal performance of windows and doors -
- Determination of thermal transmittance by hot box method -- Part 2: Roof windows and 
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APLICABILIDADE 








Insere-se no âmbito do estudo comportamento térmico de componentes do edifício. Esta norma pretende 
calcular o coeficiente de transmissão térmica de umas fachadas cortina. A norma define dois métodos de 
cálculo distintos. O primeiro é baseado em cálculos detalhados, com recurso a computador, onde o coeficiente 
de transmissão térmico é obtido através da modelação térmica, utilizando o software de análise de elementos 
finitos. O segundo método divide o elemento representativo em áreas de diferentes propriedades térmicas, por 
exemplo unidades de vidros, painéis opacos e quadros, fazendo a ponderação entre os coeficientes de 
















        Importante Muito Importante 
 




















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 

















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2012[2] 
Data de última revisão: Em revisão[3] 




EN ISO 12631: Thermal performance of curtain walling - Calculation of 










   
      












   
 
 








    
 
 
    
 
U – Coeficiente de transmissão térmica; Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; λ – Condutibilidade Térmica ; R 
– Resistência térmica; ԑ  –  Emissividade 
*
# 
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] ISO, "EN ISO 12631: Thermal performance of curtain walling - Calculation of thermal 
transmittance.  ," ed. Geneva: ISO, 2012. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-23). Norma EN ISO 12631. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-124999 
[3] CEN. (2014, 2014-12-23). prEN ISO 12631 rev:Thermal performance of curtain walling - 
Calculation of thermal transmittance. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41934,60
72&cs=127D7EA1ED3C3B258651459D61300067B 
[4] ISO. (2014, 2014-12-23). ISO 12631:2012 - Thermal performance of curtain walling -- 





 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

































































         
ÂMBITO 
 Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico de componentes do edifício. Esta norma 
especifica um método geral para avaliar resistência à chuva impulsionada pelo vento de uma parede. 
O ensaio consiste na colocação da amostra no aparelho de teste, onde a superfície externa desta é 



































Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[1] 
Data de última revisão: 2001[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.30[2] 







Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 







        Importante Muito Importante 
 







      








    
wA – massa de água absorvida ;Resistência à chuva; Penetração de água; Diferença de pressão; Absorção de água; Limite 
de tensão de água;  
 









 EN 12865: Hygrothermal performance of building components and building 
elements – Determination of the resistance of external wall systems to driving rain 
under pulsating air pressure [2]. Higrotérmico desempenho de componentes de edifícios e 
elementos de edifícios - Determinação da resistência dos sistemas de paredes externas à chuva 




   
 
 
   






     
  
Existem dois procedimentos de teste: A, este qualitativo; B, quantitativo, onde a água absorvida deve ser determinada, a 





















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma 12865. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-144862 
[2] CEN, "EN 12685: Hygrothermal performance of building components and building elements 
- Determination of the resistance of external wall systems to driving rain under pulsating air 
pressure," ed. Brussels: CEN, 2001. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). EN 12865:Hygrothermal performance of building components 
and building elements - Determination of the resistance of external wall systems to driving 
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 Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes edifício no que diz respeito 
aos dispositivos proteção solar. Esta norma faz parte de um conjunto de duas normas. Esta primeira 
parte especifica um método simplificado para determinar estimar fator solar (g). Este método só é 
















        Importante Muito Importante 
 













Os valores de g calculados por este método são aproximados, sendo que tendem a estar pelo lado da segurança. Este 
método aplica-se a todos os dispositivos de proteção solar que sejam paralelos ao vidro, como grelha, veneziana ou rolo, 






























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2003 [1] 
Data de última revisão: 2008[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 17.180.20; 91.120.10[4] 
   
Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 














      
IMPORTÂNCIA 
 
    
REFERÊNCIA 
 
g – Fator solar; τe – fator de transmissão direta da energia solar; qi – fator de transmissão secundária de calor; λ – 
Condutibilidade Térmica; α – coeficiente de absorção; U – coeficiente de transmissão térmica;  
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Fator solar; Dispositivos proteção solar 
 
NORMA 
 EN 13363-1: Solar  protection devices combined with glazing - Calculation of 
solar and light transmittance - Part 1: Simplified method [2]. Dispositivos de proteção 
solar combinados com vidros - Cálculo da transmissão solar e luz - Parte 1: Método simplificado 
laboratório 
 








    
 
     
  
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN 13363-1:2003. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-143484 
[2] CEN, "EN 13363-1: Solar protection devices combined with glazing - Calculation of solar 
and light transmittance - Part 1: Simplified method. ,"  vol. English version, ed. Brussels: 
CEN, 2008, pp. 16 p.-16 p. 
[3] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN 13363-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-113339 
[4] CEN. (2014). EN 13363-1:Solar protection devices combined with glazing - Calculation of 
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Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 







Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2005 [1] 
Data de última revisão: 2006[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 17.180.20; 91.120.10[2] 















        Importante Muito Importante 
 



























   
NORMA 
 EN 13363-2: Solar  protection devices combined with glazing - Calculation of 
solar and light transmittance - Part 2: Detailed method[2]. Dispositivos de proteção 





   
 
   
 
 






     
 
  
A norma refere a EN 410 e EN 630 para a realização de cálculos de propriedades do vidro. Este método aplica-se a todos 
os dispositivos de proteção solar que sejam paralelos ao vidro, como grelha, veneziana ou rolo, sendo que quando estes são 
integrados considera qua posição é ajustada não há penetração solar direta. 
 
g – Fator solar; τe – fator de transmissão direta da energia solar; qi – fator de transmissão secundária de calor; λ – 
Condutibilidade Térmica; α – coeficiente de absorção; U – coeficiente de transmissão térmica;  
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes edifício no que diz respeito 
aos dispositivos proteção solar. Esta norma faz parte de um conjunto de duas normas. Esta primeira 











Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Fator solar; Dispositivos proteção solar 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN 13363-2:2005. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-89482 
[2] CEN, "EN 13363-2: Solar protection devices combined with glazing - Calculation of solar 
and light transmittance - Part 2: Detailed method. ,"  vol. English version, ed. Brussels: 
CEN, 2006. 
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 A ferramenta de cálculo ecoMAT1, que pode ser utilizada em conjunto (e apenas) com o Ecotect, sendo a sua 














        Importante Muito Importante 
 








NÍVEL DE DIFICULDADE 










Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 
















Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: A ser revista[4] 








EN ISO 13786: Thermal bridges in building construction – Dynamic thermal 
characteristics; Calculation methods[2]. Pontes térmicas nos edifícios - características 










   
      
Desempenho térmico; Componentes de Edifícios; Pontes térmicas; Isolamento térmico 
 
   
  
  
   
   
 
 






     
 
    
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de componentes de edifícios. Esta norma apresenta 
métodos de cálculo para determinar os principais parâmetros de desempenho térmico, em regime 













Y - Admitância térmica; α - Coeficiente de absorção solar; U - Coeficiente de transmissão térmica; T – Transmissividade; f 
- Amortecimento térmico; φ - Atraso térmico 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN ISO 13786. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-96468 
[2] ISO, "EN ISO 13786: Thermal bridges in building construction – Linear thermal 
transmittance – Simplified methods and default values. ," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] A. Pinto, "Reabilitação térmica de fachadas Estudo de caso através de simulação 
numérica," [s. n.], Porto, 2010. 
[4] CEN. (2014, 2014-12-22). prEN ISO 13786:Thermal performance of building components - 
Dynamic thermal characteristics - Calculation methods. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41816,60
72&cs=152D5E75EFFF406C2FEE4C51159AB816C 
[5] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 13786:2007 - Thermal performance of building components -- 
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Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2000[2] 
Data de última revisão: 2012[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.060.01; 91.120.10[3] 
NORMA 
 EN ISO 13788: Hygrothermal performance of building components and 
building elements – Internal surface humidity and interstitial condensation – 
Calculation Methods[3]. Desempenho hidrotérmico de componentes de edifícios e elementos de 
edifícios - humidade  na superfície interna e condensação intersticial - Métodos de Cálculo 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
O programa de cálculo automático Condensa13788[1], foi desenvolvido com o apoio do LFC (Laboratório de Física das 
Construções) de acordo com a norma EN ISO 13788, para realização do cálculo numérica proposta pela mesma. 
 
g – fluxo de vapor de água; q – fluxo de calor; μ - Fator de Resistência á Difusão; λ – Condutibilidade Térmica; SD – 
Espessura de Camada de Ar de Difusão Equivalente; δ – Permeabilidade ao Vapor de Água 
Desempenho hidrotérmico; Componentes de edifícios; Condensações internam; Isolamento Térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do comportamento hidrotérmico dos edifícios e das suas patologias. 
Pretende avaliação da probabilidade de ocorrência de condensações internas e da sua evaporação em 



































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Alfamind. (2014). CONDENSA13788. Available: http://www.condensa13788.com?lang= 
[2] CEN. (2014). EN ISO 13788:Hygrothermal performance of building components and 
building elements - Internal surface temperature to avoid critical surface humidity and 
interstitial condensation - Calculation methods (ISO 137882012). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:31259,60
72&cs=1566150F4588F6F8B424CAE3DAA871041 
[3] ISO. (2014, 2014-11-29). ISO 13788:2012 - Hygrothermal performance of building 
components and building elements -- Internal surface temperature to avoid critical surface 
humidity and interstitial condensation -- Calculation methods. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=51615 
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        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: Em revisão[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
NORMA 
 NP EN ISO 14683: Thermal bridges in building construction – Linear 
thermal transmittance – Simplified methods and default values[2]. Pontes térmicas nos 
edifícios; Coeficientes de transmissão térmica linear; Métodos simplificados de cálculo e valores por defeito[1]. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta especifica requisitos relacionados na realização de catálogo. 
 
 
ᴪ– Coeficiente de transmissão térmica linear; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; R – 
Resistência térmica; θ – Temperatura. 
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Pontes térmicas lineares 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de componentes de edifícios. Esta norma apresenta 
métodos simplificados e valores de defeito dos coeficientes de transmissão térmica. Esta, sintetiza 
quais as possibilidades de cálculo relativamente à fase do projeto em que se encontra (anexo A.1) e 
apresenta uma correspondência entre coeficiente de transmissão térmica linear e a ponte térmica, 




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014). Norma EN ISO 14683. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97033 
[2] ISO, "EN ISO 14683: Thermal bridges in building construction -- Linear thermal 
transmittance -- Simplified methods and default values 
", ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). prEN ISO 14683:Thermal bridges in building construction - 
Linear thermal transmittance - Simplified methods and default values. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:39195,60
72&cs=1714B868101DCDD5F2575C47FCAF314F1 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 14683: Thermal bridges in building construction -- Linear 
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EN ISO 16012: Thermal insulation for building equipment and industrial 
installations – Calculations rules[1]. Isolamento térmico de equipamentos de edifícios e 



















Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2012[1] 
Data de última revisão: A ser revista[3] 







     













R – Resistência térmica; λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; Φ  – Fluxo de calor; h – 
Coeficiente de transferência de calor de superfície 




O TechCalc é uma ferramenta de software que permite realizar diferentes tipos de cálculo térmico de tubagens, depósitos, 
condutas e paredes[2], descritos na presente norma. 
 
 







 Desempenho energético; Edifícios; Carga de arrefecimento; Critérios gerais 
 
Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico de componentes de edifício, especificamente 
instalações industriais. Esta norma estabelece as regras para o cálculo de propriedades relacionadas 
com a transferência de calor para equipamentos de construção e instalações industriais, em estado 

























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 














































 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
  
 
[1] Norma EN 16012 (http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-123003). (Acedido em:2014-12-29) 
[2] Cálculo Térmico de Instalãçoes TechCalc (http://www.isover.pt/Documentacao-
Transferencias/Software-Programas-de-Calculo/Calculo-Termico-de-Instalacoes-
TechCalc).  
[3] EN 16012:2012/FprA1 
(http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:38465,6
072&cs=1D4B37956B3798E672F39788B123CE883). (Acedido em:2014-12-29) 
[4] EN 16012:Thermal insulation for buildings - Reflective insulation products - Determination of 
the declared thermal performance 
(http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:30882,6
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: NA 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.140.01 
NORMA 
prEN ISO 23995 : Thermal insulation for building equipment and industrial 
installations – Thermal transmittance – Determination of correction terms[2]. 
Isolamento térmico de equipamentos de edifícios e instalações industriais – Transmissão térmica - 
Determinação dos termos de correção. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
 
    
Componentes de Edifícios; Transmissão térmica; Correção; Instalações Industriais 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de componentes de edifício. Esta norma 
pretende apresentar os métodos para determinar os termos de correção nos coeficientes de 
transmissão térmica e na transmissão térmica linear calculados de acordo com a EN ISO 12241, para 

















UWB – Transmissão térmica da ponte térmica;UB – Parcela adicional da transmissão térmica; B,l – Parcela adicional da 
transmissão térmica linear; UT – transmissão térmica total;UT,L – transmissão térmica linear total; 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. "Norma 9972," http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-105253. 
[2] IPQ, "prEN ISO 9972  – Thermal performance of buildings - Determination of air 
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Custo:                 €                      €€                    €€€ 






























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10  
NORMA 
prEN ISO 52018-1  : Energy performance of buildings – Building and 
building elements - Ways to Express Energy Performance and Energy 
Performance Requirements – Part 1: Expressions and Procedures [1] . Desempenho 
energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de Edifícios - Formas de expressar o desempenho e 
os requisitos do desempenho energético - Parte 1: Expressões e Procedimentos 
 






   
  
   
    






     
     
 
 




    
Desempenho Energético; componentes  de edifícios ; Energia;  
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de componentes de edifícios. Esta 
pretende incidir sobre as possíveis formas de expressar o desempenho energético, especialmente 
para fins de definição de requisitos da performance energética, dos vários elementos do edifício, 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[2] Cen. (2014). prEN ISO 52003-1:Energy performance of buildings - Methods for expressing 
the overall energy performance and for energy certification of buildings. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41780,60
72&cs=1D9421606995B58613F170559559C62D4 
[3] Cen. (2014). ISO/DIS 52017-1 - Energy performance of buildings -- Calculation of the 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [3] 
Comité:       CEN          ISO  




 prEN ISO 52022-1  : Solar protection devices combined with glazing - 
Calculation of solar and light transmittance - Part 1: Simplified method[2]. 
Dispositivos de protecção solar combinados com vidros - Cálculo da transmitância solar e luz - 
Parte 1: Método simplificado  
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
A presente norma pretende substituir EN 13363-1.  
 
 
Desempenho Energético; Componentes de edifícios; Propriedades térmicas; Radiação solar 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifício e os seus componentes. Esta 
norma pretenderá especificar um método simplificado para estimar a transmissão de energia solar 

































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO. (2014, 2014-12-15). ISO/AWI 52022-1 - Energy performance of buildings -- Thermal, 
solar and daylight properties of building components and elements. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65785 
[2] Cen. (2014). prEN ISO 52022-1: Solar protection devices combined with glazing - 
Calculation of solar and light transmittance - Part 1 Simplified method. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41935,60
72&cs=142A0FA98F63A8420E61475E4539E153F 
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Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 17.180.20 
NORMA 
 prEN ISO 52022-3  : Solar protection devices combined with glazing - 
Calculation of solar and light transmittance - Part 2: Detailed calculation 
method[2]. Dispositivos de protecção solar combinados com vidros - Cálculo da transmitância 
solar e luz - Parte 2: Método detalhado  
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Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Propriedades térmicas; Radiação solar 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de componentes de edifícios. Esta norma 
pretenderá especificar um método detalhado para cálculo da transmissão de energia solar total de um 
dispositivo de proteção solar. Este poderá ser aplicado a se a todos os tipos de dispositivos de 
proteção solar, que sejam paralelas ao vidro como persianas grelha, venezianas ou rolo, sendo que a 
posição deste pode ser interior, exterior ou entre os painéis individuais de um sistema de 















   
  
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO. (2014, 2014-12-15). ISO/AWI 52022-3 - Energy performance of buildings -- Thermal, 
solar and daylight properties of building components and elements -- Part 3: Detailed 
calculation method for Solar protection devices combined with glazing. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=66488  
[2] Cen. (2014, 2014-12-15). prEN ISO 52022-3: Solar protection devices combined with 
glazing - Calculation of total solar energy transmittance and light transmittance - Part 2 
Detailed calculation method. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:38464,60
72&cs=1A8ECC1751A7E467605D9A449A5562C58  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2012[1] 
Data de última revisão: 2012[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.120.10[4] 
NORMA 
 EN ISO 12569: Thermal performance of buildings and materials. 
Determination of specific airflow rate in buildings - Tracer gas dilution 
method[2]. Desempenho térmico de edifícios e materiais- Determinação das taxas de renovação de ar em 
edifícios- Método de gás traçador. 
 






   
  
   
    






     
 
    
 
 
    
 
As condições ambientais exteriores, nomeadamente temperatura e velocidade do vento, influenciam os resultados do 
ensaio. A precisão dos dados depende da calibração dos equipamentos envolvidos. Podem ser utilizados vários gases 
traçador, que devem ter em consideração a constituição dos materiais ou componentes do edifício 
n – taxa de renovação horária; c – concentração do gás traçador; V – volume interior do espaço de ensaio. 
Desempenho higrotérmico; Edifícios; Taxa de renovação de ar 
 
Insere-se no âmbito do estudo do estudo do comportamento higrotérmico do edifício. Esta norma 
descreve método de ensaio para determinar as taxas de renovação de ar em edifícios. Este consiste 
na injeção e monitorização da concentração de um gás ao longo do tempo de ensaio, permitindo a 





































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 12569. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-123961 
[2] ISO, "EN ISO 12569: Thermal performance of buildings and materials. Determination of 
specific airflow rate in buildings - Tracer gas dilution method. ," ed. Geneva: ISO, 2012. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-28). EN ISO 12569:Thermal performance of buildings and materials - 




[4] ISO. (2014, 2014-12-28). ISO 12569:2012 - Thermal performance of buildings and 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação:1999[1] 
Data de última revisão: 1998[3] 







 EN 13187: Thermal performance of buildings - Qualitative detection of 
thermal irregularities in building envelopes - Infrared method[2]. Desempenho térmico 
de edifícios - Detecção qualitativa de irregularidades térmicas na fachada do edifício - Método de 
radiação infravermelha. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta norma tem origem na ISO 6781 publicada em 1983. Uma vez que o ensaio é realizado a partir da observação de 
imagens, consequentemente a experiência na realização do ensaio e nas indicações do relatório, é um factor importante. 
 
Radiação; Termografia; Termograma; Imagem térmica; Isoterma; Temperatura 
 
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Irregularidades; Radiação infravermelha 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de componentes do edifício, nomeadamente 
da sua fachada. Esta norma especifica um método qualitativo, através da realização de exame 


































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-29). Norma EN 13187. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-142970 
[2] CEN, "EN 13187: Thermal performance of buildings - Qualitative detection of thermal 
irregularities in building envelopes - Infrared method. ,"  vol. English version, ed. Brussels: 
CEN, 1998, pp. 16 p.-16 p. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-29). EN 13187:Thermal performance of buildings - Qualitative 
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        Importante Muito Importante 
 


















Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2008[2] 
Data de última revisão: A ser revista[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS:91.120.10[4] 
NORMA 
 EN ISO 13370: Thermal performance of buildings – Heat transfer via 
ground – Calculation method[1]. Comportamento térmico de edifícios; Transferência de calor para 
o solo; Métodos de cálculo[2] 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
No anexo da norma são apresentados exemplos ilustrados da aplicação do método. 
Hg – Coeficiente de transmissão térmica do elemento em contacto com o solo; ψ– transmissão térmica linear; λ – 
Condutibilidade Térmica; R – Resistência térmica 
Desempenho hidrotérmico; Edifícios; Perdas térmicas; Isolamento Térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do comportamento estudo do desempenho térmico do edifício. Esta 
norma apresenta um método de cálculo para quantificação das perdas térmicas pelos elementos em 




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO, "EN ISO 13370: Thermal performance of buildings – Heat transfer via ground – 
Calculation method. ," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 13370. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97035 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). prEN ISO 13370 rev:Thermal performance of buildings - Heat 
transfer via the ground - Calculation methods. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41813,60
72&cs=169D9CA97885E75350C5F4AF0BB2FD804 
[4] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 13370:2007 - Thermal performance of buildings -- Heat 
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ÂMBITO 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. Esta norma especifica o método e 
apresenta convenções a utilizar para o cálculo dos coeficientes transferência de calor por transmissão 
e ventilação nos edifícios. Através desta norma também é possível calcular o número de renovações 
de ar horárias, esta podem ocorrer entre o espaço aquecidos e não aquecidos, e entre espaço não 




















        Importante Muito Importante 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: A ser revista[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
NORMA 
 EN ISO 13789: Thermal performance of buildings – Transmission and ventilation 
heat transfer coefficients – Calculation method[2]. Comportamento térmico dos edifícios 
Coeficiente de transferência de calor por transmissão e ventilação- Método de cálculo[1]. 
 





   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
A presente norma considera que quer seja espaço aquecido (útil) ou não aquecido (não útil) , a temperatura nestes é 
considerada uniforme, sendo que no anexo norma apresenta procedimento de calculo da temperatura  em espaços não 
aquecidos. 
b– Fator de redução para espaços adjacentes não-úteis (não aquecidos); Hv – Coeficiente de transferência de calor por 
ventilação; Hue – Coeficiente de transferência de calor entre o espaço condicionado e o exterior; V̇eu – caudal de ar 
infiltrado ambiente exterior e espaço não útil. 
Desempenho térmico; Componentes de Edifícios; Isolamento térmico 
 



























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 13789. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97032 
[2] ISO, "EN ISO 13789: Thermal performance of buildings – Transmission and ventilation heat 
transfer coefficients – Calculation method. ," ed. Geneva: ISO, 2007. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). prEN ISO 13789 rev:Thermal performance of buildings - 
Transmission and ventilation heat transfer coefficients - Calculation method. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41907,60
72&cs=19BB1383474ABF18F267C694037E82651 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 13789:2007 - Thermal performance of buildings -- 
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Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2008[1] 
Data de última revisão: 2008[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[5] 
NORMA 
 EN ISO 13790: Thermal performance of buildings Thermal performance of 
buildings – Calculation of energy use for space heating and cooling – General 
criteria and validation procedures[2]. Desempenho térmico dos edifícios - Cálculo das 
necessidades de energia para aquecimento e arrefecimento - Os critérios gerais e os procedimentos de 
validação 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
O calor transferido por de ventilação (incluindo infiltração) e de transmissão (condução, convecção e radiação) depende diretamente da 
diferença de temperatura do ar interior e exterior e, logo, faz parte do primeiro termo[3]. A troca de energia que não se enquadra no 
primeiro termo constitui as fontes de calor, por exemplo ganhos radiativa de onda curta e ganhos internos[3]. 
Qnd – Necessidades de energia para arrefecimento; Qint – Ganhos internos do edifício; Qht – Energia transferida pela 
envolvente; Qsol – Ganhos solares ;θ – Temperatura; Φ – fluxo de calor;  
 
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Temperatura de verão; Cálculo 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. Esta norma apresenta métodos de cálculo 
para estimar as necessidades anual de energia para aquecimento e refrigeração de edifício 
residencial ou um não residencial. O período de cálculo pode ser mensal ou horário (para edifícios 





































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN ISO 13790. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-97276 
[2] ISO, "EN ISO 13790: Thermal performance of buildings Thermal performance of buildings – 
Calculation of energy use for space heating and cooling – General criteria and validation 
procedures. ," ed. Geneva: ISO, 2008. 
[4] CEN. (2014, 2014-12-30). EN ISO 13790:Energy performance of buildings - Calculation of 
energy use for space heating and cooling (ISO 137902008). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:25560,60
72&cs=170E5167C7BED9511D336D77118D3BB2F 
[5] ISO. (2014, 2014-12-30). ISO 13790:2008 - Energy performance of buildings -- Calculation 
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Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2012[1] 
Data de última revisão: 2012[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
NORMA 
 EN ISO 13791: Thermal performance of buildings; Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling; Simplified 
methods[2]. Desempenho térmico dos edifícios; Cálculo das temperaturas internas de um quarto no verão 
sem refrigeração mecânica; métodos simplificados 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Este método pode ser aplicado para avaliar o risco de sobreaquecimento interno, otimizar os aspetos da construção de 
projeto relativamente às condições de conforto térmico e avaliar se um edifício requer equipamentos de arrefecimento 
mecânico. 
 
θ – Temperatura; cp– Capacidade  calorifica; λ – Condutibilidade Térmica U – Coeficiente de transmissão térmica; Φ – 
fluxo de calor 
 
Desempenho térmico; Edifícios; Temperatura de verão; Cálculo 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. Esta norma especifica os pressupostos, 
condições fronteiras, equações e testes de validação a satisfazer para a aferição das condições 
interiores na estação quente, no verão, em condições horárias transitórias, não estando qualquer tipo 





































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN ISO 13791. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-122725 
[2] ISO, "EN ISO 13791: Thermal performance of buildings; Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling; Simplified methods ", ed. 
Geneva: ISO, 2012. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-30). EN ISO 13791:Thermal performance of buildings - Calculation of 
internal temperatures of a room in summer without mechanical cooling - General criteria 
and validation procedures (ISO 137912012). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:31260,60
72&cs=122DB13ED344400FAC44407FA3D2D04E9 
[4] ISO. (2014, 2014-12-30). ISO 13791:2012 - Thermal performance of buildings -- Calculation 
of internal temperatures of a room in summer without mechanical cooling -- General criteria 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2012[1] 
Data de última revisão: 2012[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
NORMA 
 EN ISO 13792: Thermal performance of buildings- Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling - Simplified 
methods[2]. Desempenho térmico de edifícios -  Cálculo das temperaturas interiores de uma divisão sem 
arrefecimento mecânico no Verão -  Métodos simplificados 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
No anexo são fornecidos dois exemplos aplicados. A versão anterior desta norma foi traduzida, constituindo NP EN ISO 
13792 de 2007. 
θ – Temperatura; cp– Capacidade  calorifica; λ – Condutibilidade Térmica U – Coeficiente de transmissão térmica; Φ – 
fluxo de calor 
 
Desempenho térmico; Edifícios; Temperatura; Estação quente; Cálculo 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. A presente norma apresenta um método 
simplificado para determinar o valor da máximo, mínimos e médios da temperatura operativa de 
uma divisão na estação quente verão sem a existência de equipamento de arrefecimento mecânico. 











                Execução Fabricantes 
 
 






















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-31). Norma EN ISO 13792. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-122724 
[2] ISO, "EN ISO 13792: Thermal performance of buildings- Calculation of internal 
temperatures of a room in summer without mechanical cooling- Simplified methods. ," ed. 
Geneva: ISO, 2012. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-30). EN ISO 13792:Thermal performance of buildings - Calculation of 
internal temperatures of a room in summer without mechanical cooling - Simplified methods 
(ISO 137922012). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:31108,60
72&cs=1AE0F86B9B05BED0679E48BA710AC8EEA 
[4] ISO. (2014, 2014-12-30). ISO 13792:2012 - Thermal performance of buildings -- Calculation 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[2] 
Data de última revisão: 2001[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 93.020[4]; 91.020[3] 
NORMA 
 EN ISO 13793: Thermal performance of buildings- Thermal design of 
foundations to avoid frost heave[1]. Desempenho térmico dos edifícios - Projeto térmico de 
fundações para evitar uma camada de  geada 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
A norma aplica-se em climas onde a temperatura do ar média anual é de acima de 0 ° C, mas não é aplicável nas áreas de, 
onde a temperatura do ar média anual é inferior a 0° C.  
R – Resistência térmica λ – Condutibilidade Térmica; U – Coeficiente de transmissão térmica; θ – Temperatura; 
Desempenho térmico; Edifícios; Projeto térmico; Fundações; Geada 
 
Insere-se no âmbito do desempenho térmico de edifícios. Esta norma apresenta procedimentos 
simplificados para o projeto térmico das fundações do edifício, de modo a evitar a ocorrência de 





































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] ISO, "EN ISO 13793: Thermal performance of buildings - Thermal design of foundations to 
avoid frost heave," ed. Geneva: ISO, 2001. 
[2] IPQ. (2014, 2014-12-30). Norma EN ISO 13793. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-144852 
[3] CEN. (2014, 2014-12-30). EN ISO 13793:Thermal performance of buildings - Thermal 
design of foundations to avoid frost heave (ISO 137932001). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2254,6072&cs=1
74C59B7629652CA3E7242CC1B4AF26EE 
[4] ISO. (2014, 2014-12-30). ISO 13793:2001 - Thermal performamce of buildings - Thermal 
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Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico do edifício. Esta norma específica o método de 
ensaio para caracterização da permeabilidade ao ar da envolvente de um edifício ou parte deste, 
permitindo obter diversas análises e diagnósticos relativamente a infiltrações de ar, como por 
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 EN ISO 13829: Thermal performance of buildings; Determination of air 
permeability of buildings; Fan pressurization method[2]. Desempenho térmico dos 
edifícios - Determinação da permeabilidade ao ar de edifícios - Método de pressurização 
  





















Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2001[1] 
Data de última revisão: 2000[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[2] 
 
   
  
 
    
 
 
    






n50 – permeabilidade ao ar a 50 Pa; q50 – caudal escoado, a 50 Pa;w50 – razão entre caudal de ar escoado a 50 Pa e área 






   
  
O A taxa de renovação de ar não é uma medição direita, mas sim estimada analiticamente. O método preconizada nets 
norma é semelhante aquele indicado na norma ISO 9972. 
 





















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Norma EN 13829 (http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-81029).  
[2] CEN. EN ISO 13829: Thermal performance of buildings; Determination of air permeability of 
buildings; Fan pressurization method. . CEN, Brussels, 2000. 
[3] EN 13829Thermal performance of buildings - Determination of air permeability of buildings - 
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Insere-se no âmbito do estudo do higrotérmico de edifícios. Esta foi desenvolvida com o intuito de 
responder à exigência de ferramentas de software de simulação higrotérmicas, em estado não 
estacionário. Assim, a norma específica as equações que devem ser usadas método de simulação 
higrotérmica para o cálculo da transferência de calor e transporte de humidade através das várias 
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Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[4] 







 EN ISO 15026: Hygrothermal performance of building components and 
building elements – Assessment of moisture transfer by numerical simulation[2]. 
Desempenho higrotérmico de elementos e componentes de edifícios- Avaliação da transferência de 
humidade através de simulação numérica. 
 





   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
O modelo de simulação utilizado pelo WUFI 4.2 é baseado nesta norma[3]. 
 
δ – Permeabilidade ao vapor de água; μ - Fator de resistência á difusão; λ – Condutibilidade térmica; SD – Espessura de 
Camada de Ar de Difusão Equivalente; g – fluxo de vapor de água; q – Fluxo de calor 
Ψ – Coeficiente de Transmissão Térmica Linear; 
 Desempenho higrotérmico; Componentes de edifícios; Simulação numérica; Humidade; Temperatura 
 



























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN 15026. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-95050 
[2] CEN, "EN ISO 15026: Hygrothermal performance of building components and building 
elements – Assessment of moisture transfer by numerical simulation. ," ed. Brussels: CEN, 
2007. 
[3] N. M. M. Ramos, J. M. d. P. Q. Delgado, E. S. B. M. Barreira, and V. M. A. P. d. Freitas, 
"Hygrothermal properties applied in numerical simulation interstitial condensation analysis," 
2009. 
[4] CEN. (2014). EN 15026:Hygrothermal performance of building components and building 
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Custo:                 €                      €€                    €€€ 
























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[2] 







 EN 15217: Energy performance of buildings – Methods for expressing energy 
performance and for energy certification of buildings[2]. Desempenho energético de 
edifícios - Métodos a utilizar para a caracterização do comportamento térmico e para a certificação 
energética de edifícios[1]. 
 






   
  
   
    






     
     
 
   
    
 
A classificação energética preconizada na norma é alfabética, de sete níveis principais (A a G). 
 
EP- Indicador de performance energética- fator; R- Referência; Certificação energética; Certificado energético; Valor de 
referência.  
 
Desempenho energético; Edifícios; Certificação de edifícios 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético. Esta nova norma pretende descrever o 
método para expressar a eficiência energética de um edifico, com o intuito de permitir aos utentes 
comparar e avaliar os mesmos. Esta aborda os procedimentos para definição dos valores de 
referência e a forma de conceber um processo de certificação, sendo que fixa os requisitos mínimos 
que constam no certificados energéticos, através da definição dos indicadores a utilizar, as classes de 



































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN 15217. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-96884 
[2] CEN, "EN 15217:Energy performance of buildings - Methods for expressing energy 
performance and for energy certification of buildings 
", ed. Brussels: CEN, 2007. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN 15217:Energy performance of buildings - Methods for 
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ESTADO 
 Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.140.99; 91.120.10[4] 
 
   












EN ISO 15255: Energy performance of buildings - Sensible room cooling 
load calculation - General criteria and validation procedures[2]. Comportamento 
térmico dos edifícios; Cálculo da carga de arrefecimento sensível de uma divisão; Critérios gerais e 
procedimentos de validação[1] 
   
θop,max –  Temperatura operativa máxima; θop,max,ref  – Temperatura operativa máxima de referência; Pmax – Potencia máxima 
de arrefecimento; Pmax,ref – Potência máxima de arrefecimento de referência; Pav – Carga de arrefecimento; Pav,ref  – Carga 
de arrefecimento de referência 
 
   
 
  
O Equa Simulation AB, Validation of IDA Indoor Climate and Energy 4.0 [3] é uma ferramenta de simulação que esta 
validada segundo a presente norma. As normas EN 15255 e 15265 têm uma estreita relação, pois ambas se referem a 
procedimentos de validação e utilizam o mesmo modelo de espaço/divisão/salsa nos casos de validação. 
 
    
  
 Desempenho energético; Edifícios; Carga de arrefecimento; Critérios gerais validação. 
 
Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico do edifício. Esta norma apresenta os critérios 
gerais para validação do cálculo da carga de arrefecimento sensível. De uma forma muito geral, esta 
norma é utilizada como um controlo para os programas de simulação dinâmica, esta fornece casos 
de teste e os seus valores de referência sendo estes comparados com os resultados do programa, para 



























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Norma EN 15255 (http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-97629). http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-
97629 
[2] CEN. EN 15255:Energy performance of buildings - Sensible room cooling load calculation - 
General criteria and validation procedures procedures CEN, Brussels, 2007. 
[3] EQUA. Validation of ID A Indoor Climate and Energy 4.0 with respect to CEN Standards EN 
1525 5 - 2007 and EN 15265 - 2007.  
[4] EN 15255:Energy performance of buildings - Sensible room cooling load calculation - 
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ESTADO 
 Forma:         Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.140.99[4] 
 
   
      






   
Ed_13 
 
QH – Necessidades de energia de aquecimento; Qc – Necessidades de energia arrefecimento; QH,ref  – Valor de referência 




EN ISO 15265: Thermal performance of buildings – Calculation of energy 
use for space heating and cooling – General criteria and validation procedures                                                     
[3]. Comportamento térmico dos edifícios; Cálculo das necessidades de energia para aquecimento 







O Equa Simulation AB, Validation of IDA Indoor Climate and Energy 4.0 [1] é uma ferramenta de simulação que esta 
validada segundo a presente norma. As normas EN 15255 e 15265 têm uma estreita relação, pois ambas se referem a 
procedimentos de validação e  utilizam o mesmo modelo de espaço/divisão/salsa nos casos de validação. 
 
    
  
 Desempenho térmico; Edifícios; Aquecimento e arrefecimento; Critérios gerais 
 
Insere-se no âmbito do estudo desempenho térmico do edifício. Esta norma apresenta os critérios 
gerais para o cálculo das necessidades de energia para aquecimento e arrefecimento. De uma forma 
muito geral, esta norma é utilizada como um controlo para os programas de simulação dinâmica, 
esta fornece casos de teste e os seus valores de referência sendo estes comparados com os resultados 




























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Norma EN 15265 (http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-97650). http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-
97650 
[2] EQUA. Validation of ID A Indoor Climate and Energy 4.0 with respect to CEN Standards EN 
1525 5 - 2007 and EN 15265 - 2007.  
[3] CEN. EN 15265:Thermal performance of buildings – Calculation of energy use for space 
heating and cooling – General criteria and validation procedures                                                      
CEN, Brussels, 2007. 
[4] EN 15265:Energy performance of buildings - Calculation of energy needs for space heating 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2014[1] 
Data de última revisão: 2014[3] 







 EN ISO 15758: Hygrothermal performance of building equipment and 
industrial installations - Calculation of water vapour diffusion - Cold pipe 
insulation systems [2]. Desempenho higrotérmico de equipamentos de instalações industriais - Cálculo 
da difusão de vapor de água - Sistemas de isolamento de tubos ao frio 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta Norma é aplicável quando a temperatura no tubo é superior a 0 ° C, podendo aplicar-se a tubagens localizados no 
interior de edifícios e ao ar livre. 
δ – Permeabilidade ao vapor de água; sd – espessura da camada de difusão equivalente; Psat – Pressão de saturação: μ – 
Resistência ao vapor de água; G – fluxo total de humidade 
 
Desempenho térmico; Componentes de edifícios; Tubagens; Isolamento térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico de componentes de edifício. Esta 
Norma especifica um método para calcular a densidade do fluxo de vapor de água em tubo frio 






































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-26). Norma EN ISO 15758. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-157089 
[2] ISO, "EN ISO 15758: Hygrothermal performance of building equipment and industrial 
installations - Calculation of water vapour diffusion - Cold pipe insulation systems," ed. 
Geneva: ISO, 2014. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-26). EN ISO 15758:Hygrothermal performance of building equipment 
and industrial installations - Calculation of water vapour diffusion - Cold pipe insulation 
systems (ISO 157582014). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:35681,60
72&cs=16247366CED23CA5BE0AE87C4C2A29A3D 
[4] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 15758:2014 - Hygrothermal performance of building 
equipment and industrial installations -- Calculation of water vapour diffusion -- Cold pipe 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2004[1] 
Data de última revisão: 2003[3] 
Comité:       CEN          ISO  




 EN ISO 15927-1: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 1: Monthly means of single meteorological 
elements[2]. Desempenho higrotérmico de edifícios - Cálculo e apresentação de dados climáticos - Parte 1: 
meios mensais de uma estação meteorológicos  
 






   
  
   
    





     
     
 
 
    
 
 
θmd – Temperatura média diária; θh – Temperatura horária; θmm – Temperatura média mensal; φ – humidade relativa; psat - 
pressão de saturação; Rd – precipitação diária; v – Velocidade do vento; Hs – Radiação solar 
 
Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Médias mensais e anuais. 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um 
conjunto de seis partes. O conjunto destas normas pretendem apresentar as metodologias para 
definir os dados climáticos de um ano de referência, sendo estes utilizados para avaliar alguns 
aspetos do desempenho higrotérmico de edifícios. Esta primeira parte apresenta o procedimento 




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 

















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-22). Norma EN ISO 15927-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-143875 
[2] ISO, "EN ISO 15927: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and presentation 
of climatic data - Part 1: Monthly means of single meteorological elements. ," ed. Geneva: 
ISO, 2003. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 15927-1:Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data - Part 1 Monthly means of single 
meteorological elements (ISO 15927-1:2003). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2264,607
2&cs=1D1611BD7A6C8ED576D9597ACF71979CC 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 15927-1:2003 - Hygrothermal performance of buildings -- 
Calculation and presentation of climatic data -- Part 1: Monthly means of single 





 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 








































































        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 



























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2009[1] 
Data de última revisão: 2009[4] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 07.060[5] 
NORMA 
 EN ISO 15927-2: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 2: Hourly data for design cooling load[2]. 
Desempenho higrotérmico de edifícios - Cálculo e apresentação de dados climáticos - Parte 2: Dados horários 
para carga de refrigeração de projeto. 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta parte da norma serve para minimizar custos no projeto do sistema de arrefecimento sem prejudicar as necessidades de 
conforto[3]. 
 
θd – Temperatura do ponto de orvalho; Gs – Irradiância; pv – Pressão de vapor; θ – Temperatura φ – humidade relativa;  
 
Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Arrefecimento 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um 
conjunto de seis partes. Esta segunda parte apresenta o procedimento de cálculo e o modo de 
apresentar dos resultados para determinar o clima exterior, que devem ser utilizados no projeto para 




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014). Norma EN ISO 15927-2. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-112770 
[2] ISO, "EN ISO 15927-2: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 2: Hourly data for design cooling load. ," ed. Geneva: 
ISO, 2009. 
[3] T. F. M. Rodrigues, "Parâmetros climáticos que condicionam o desempenho higrotérmico 
dos edifícios avaliação do microclima da FEUP," [s. n.], Porto, 2011. 
[4] CEN. (2014, 2014-12-26). EN ISO 15927-2Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data - Part 2 Hourly data for design cooling load 
(ISO 15927-2:2009). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:27255,60
72&cs=1AFE71B95CF89D0F04FC41FCA0E601E5C 
[5] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 15927-2:2009 - Hygrothermal performance of buildings -- 
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EN ISO 15927-3: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 3: Calculation of a driving rain index for 
vertical surfaces from hourly wind and rain data[2]. Desempenho higrotérmico de edifícios - 
Cálculo e apresentação de dados climáticos - Parte 3: Cálculo do índice de chuva incidente para superfícies 
verticais a partir de dados dados horários de vento e chuva 
 
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2009[1] 
Data de última revisão: 2009[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 07.060[4] 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um conjunto de seis 
partes. Nesta terceira parte são apresentados dois métodos para estimar a quantidade de água que pode ser projetada contra 
a parede para determinada orientação, tendo em conta a topografia, obstáculos e o tipo de construção. O primeiro método, 
baseado nos dados horários de precipitação e vento, define o cálculo do índice da média anual, que influencia o teor de 
humidade da superfície, e logo influência a probabilidade de entrada da chuva. O segundo método define o cálculo da 
duração do período durante o qual um material absorvente é humedecido, este baseia-se em dados média do vento e do 


















   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os métodos apresentados não se podem aplicar em áreas montanhosas com penhascos ou desfiladeiros profundos, em áreas 
em que mais de 25% da precipitação anual ocorre de tempestades severas, e nas zonas e nos períodos em que uma 
proporção significativa de precipitação é devida a neve ou granizo. 
r – Chuva horária; v – velocidade do vento; CT – coeficiente de topografia; Cr – Coeficiente de rugosidade; Θ – orientação 
da parede; W – Fator da parede. 
 
Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Chuva incidente  
 



























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 15927-3. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-110546 
[2] ISO, "EN ISO 15927-3: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 3: Calculation of a driving rain index for vertical surfaces 
from hourly wind and rain data. ," ed. Geneva: ISO, 2009. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-28). ISO 15927-3:2009 - Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data -- Part 3: Calculation of a driving rain index for 
vertical surfaces from hourly wind and rain data. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=44281 
[4] ISO. (2014, 2014-12-26). ISO 15927-3:2009 - Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data -- Part 3: Calculation of a driving rain index for 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2005[1] 
Data de última revisão: 2005[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 07.060[4] 
NORMA 
 EN ISO 15927-4: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 4: Hourly data for assessing the annual energy 
use for heating and cooling[2]. Desempenho higrotérmico de edifícios - Cálculo e apresentação de 
dados climáticos - Parte 4: Dados horários para avaliar o uso anual de energia para aquecimento e 
arrefecimento 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os instrumentos meteorológicos e métodos de observação não são objeto da norma pelo que estes são especificados pela 
World Meteorological Organisation (WMO). A construção deste ano de referência deve ser realizada com base nos dados 
recolhidos num período de pelo menos 10 anos. 
Ano de referência; Φ (p) – função de distribuição de parâmetro climático de cada mês para no total de cada ano; p-
Parâmetro climático (temperatura, radiação solar e humidade); F (p) – função de distribuição cumulativa dos parâmetros 
dentro de cada mês. 
 
Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Aquecimento e arrefecimento 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um 
conjunto de seis partes. Esta quarta parte específico um método para avaliar a energia média anual 
para aquecimento e arrefecimento, a partir da construção de um ano de referência com os valores 



































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-23). Norma EN ISO 15927-4. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-83556 
[2] ISO, "EN ISO 15927-4: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 4: Hourly data for assessing the annual energy use for 
heating and cooling. ," ed. Geneva: ISO, 2009. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 15927-4:Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data - Part 4 Hourly data for assessing the annual 
energy use for heating and cooling (ISO 15927-4:2005). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2306,607
2&cs=185C0EA430ED0BFD1189C4C0BCFC98FA1 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 15927-4:2005 - Hygrothermal performance of buildings -- 
Calculation and presentation of climatic data -- Part 4: Hourly data for assessing the annual 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2005[1] 
Data de última revisão: 2011[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 07.060[4] 
NORMA 
 EN ISO 15927-5: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 5: Data for design heat load for space 
heating[2]. Desempenho higrotérmico de edifícios - Cálculo e apresentação de dados climáticos - Parte 5: 
Dados para dimensionar carga de calor de aquecimento 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
A influência do vento é importante na medida em que causa grandes perdas de calor nos edifícios, através da infiltração de 
ar pela envolvente, esta agravada quando a temperatura é baixa. 




Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Aquecimento 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um 
conjunto de seis partes. Nesta quinta parte, é especificada a metodologia de cálculo e apresentação 
dos resultados de dados climáticos para serem utilizados na determinação da capacidade de 
aquecimento dos edifícios.  




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 15927-5. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-88115 
[2] ISO, "EN ISO 15927-5: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 5: Data for design heat load for space heating. ," ed. 
Geneva: ISO, 2004. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-22). EN ISO 15927-5:2004/A1:2011:Hygrothermal performance of 
buildings - Calculation and presentation of climatic data - Part 5 Data for design heat load 
for space heating - Amendment 1 (ISO 15927-5:2004/Amd 1:2011). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:35173,60
72&cs=117C6D746C6E23AE17D250B7293E97AB3 
[4] ISO. (2014, 2014-12-22). ISO 15927-5:2004 - Hygrothermal performance of buildings -- 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: 2007[1] 
Data de última revisão: 2007[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 07.060[4] 
NORMA 
 EN ISO 15927-6: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 6: Accumulated temperature differences 
(degree days)[2]. Desempenho higrotérmico de edifícios - Cálculo e apresentação de dados climáticos - 
Parte 6: Diferenças acumuladas da temperatura para a avaliação da energia usada no espaço aquecido 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Este método baseia-se nas médias horárias ou diárias de temperatura para estimar uma temperatura base, sendo que esta 
define o limite a partir do qual o edifício necessita de ser aquecido. 
Graus-dias; Σh(d) – Diferença acumulada de temperatura expressa em graus-dias; θb – Temperatura ; θdx – Temperatura 




Desempenho higrotérmico; Edifícios; Dados climáticos; Aquecimento 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico do edifício. Esta norma faz parte de um 
conjunto de seis partes. Nesta parte é especificada a metodologia de cálculo e modo de apresentação 




































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. (2014, 2014-12-28). Norma EN ISO 15927-6. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-95747 
[2] ISO, "EN ISO 15927-6: Hygrothermal performance of buildings - Calculation and 
presentation of climatic data - Part 6: Accumulated temperature differences (degree days). 
," ed. Geneva: ISO, 2009. 
[3] CEN. (2014, 2014-12-28). EN ISO 15927-6:Hygrothermal performance of buildings - 
Calculation and presentation of climatic data - Part 6 Accumulated temperature differences 
(degree-days) (ISO 15927-6:2007). Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:2328,607
2&cs=1282AFB2928DE0C38FF16F349AF22595A 
[4] ISO. (2014, 2014-12-28). ISO 15927-6:2007 - Hygrothermal performance of buildings -- 






 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

































































         
OBJETO 
 
Insere-se no âmbito do estudo comportamento do edifício. Esta norma irá fazer parte de um 
conjunto de 3 partes que iram constituir a EN ISO 6781. Esta parte, especifica os procedimentos 
gerais, orientações e critérios que abrangem a aplicabilidade das técnicas, responsabilidades de 
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em Aprovação[2] 





prEN ISO 6781-1  : Performance of buildings - Detection of heat, air and 
moisture irregularities in buildings by infrared methods - Part 1 General 
Procedures[2]. Desempenho de edifícios - Detecção de irregularidades de calor, ar e humidade 
em edifícios por métodos infravermelhos - Procedimentos gerais. 
 






   
  
   
    






     
 
    
 
 




    
Desempenho de edifícios; Irregularidades; Métodos infravermelhos; Qualificações; Isolamento térmico. 
/estanqueidade ar; Pressurização/Despressurização; Ventilação; Isolamento térmico. 
térmico.LAVRAS CHAVE 
 





   
/£ 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 















































[1] ISO, “ISO/NP 6781-1 - Performance of buildings -- Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods -- Part 1: General Procedures,” 2014. 
[2] CEN. "prEN 6781-1:Performance of buildings - Detection of heat air and moisture 
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        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em Aprovação[1] 
Comité:       CEN          ISO  




prEN ISO 6781-2  : Performance of buildings - Detection of heat, air and 
moisture irregularities in buildings by infrared methods - Part 2: Equipment 
Requirements[2] . Desempenho de edifícios - Detecção de irregularidades de calor, ar e 
humidade em edifícios por métodos infravermelhos – Requisitos do equipamento. 
 






   
  
   
    






     
 
    
 
 




    
Desempenho de edifícios; Irregularidades; Métodos infravermelhos; Qualificações; Isolamento térmico. 
/estanqueidade ar; Pressurização/Despressurização; Ventilação; Isolamento térmico. 
térmico.LAVRAS CHAVE 
 Insere-se no âmbito do estudo comportamento do edifício. Esta norma irá fazer parte de um 
conjunto de 3 partes que iram constituir a EN ISO 6781. Esta parte fornecerá os meios a utilizar por 












   
/£ 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO. "ISO/NP 6781-2 - Performance of buildings -- Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods -- Part 2: Equipment Requirements," 2014-11-
15; http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=61356. 
[2] CEN. "6871-2:Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture irregularities in 
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        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em Aprovação[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10[4] 
NORMA 
prEN ISO 6781-3  : Performance of buildings - Detection of heat, air and 
moisture irregularities in buildings by infrared methods - Part 3: Qualifications of 
Equipment Operators, Data Analysts and Report Writers[2]. Desempenho de edifícios - 
Detecção de irregularidades de calor, ar e humidade em edifícios por métodos infravermelhos - 
Qualificações dos operadores de equipamentos, Analistas de Dados e Relatórios 
 






   
  
   
    






     
 
    
 
 
    
 
É de notar que os equipamentos especializados ou outras situações específicas não são objeto desta norma. 
Formando - pessoa que está sendo treinado para se tornar qualificado; Organismo de qualificação - independente do 
empregador, autorizado a preparar e administrar exames de qualificação 
 
    
Desempenho de edifícios; Irregularidades; Métodos infravermelhos; Qualificações; Isolamento térmico. 
/estanqueidade ar; Pressurização/Despressurização; Ventilação; Isolamento térmico. 
térmico.LAVRAS CHAVE 
 Insere-se no âmbito do estudo comportamento do edifício. Esta norma irá fazer parte de um 
conjunto de 6 partes que iram constituir a EN ISSO 6781. Esta parte da ISO 6781 especifica as 
qualificações e um processo de avaliação para o pessoal ao nível daqueles que iram realizar ensaios 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. "Norma 6781-3," 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-104960. 
[2] ISO, "prEN ISO 6781-3  – Performance of buildings - Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods - Part 3: Qualifications of Equipment 
Operators, Data Analysts and Report Writers.," ISO, 2014. 
[3] CEN. "CEN - 6781-3," 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:39132,60
72&cs=1ED87CC63A815E5E67A8E9F74AC2DC6AB. 
[4] ISO. "ISO/DIS 6781-3 - Performance of buildings -- Detection of heat, air and moisture 
irregularities in buildings by infrared methods -- Part 3: Qualifications of equipment 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
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Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em aprovação 





prEN ISO 9972 : Thermal performance of buildings - Determination of air 
permeability of buildings - Fan pressurization method[2]. Comportamento térmico de 
edifícios; Determinação da permeabilidade/estanqueidade ao ar através do método de 
Pressurização/Despressurização. 
 






   
  
   
    






     
 
    
 
 
    
 
 
q50 – permeabilidade ao ar a 50 Pa;w50 – taxa de fuga específica a 50 Pa; Cenv – coeficiente de 
escoamento de ar; CL – coeficiente de infiltração de ar  
 
    
Permeabilidade/estanqueidade ar; Pressurização/Despressurização; Ventilação; Isolamento térmico. 
térmico.LAVRAS CHAVE 
 
Insere-se no âmbito do estudo do edifício, nomeadamente da sua estanqueidade ao ar. O ensaio consiste na 
pressurização ou despressurização mecânica da envolvente do edifício e na medição da permeabilidade ao ar a 
partir do diferencial de pressão. Existem dois métodos de ensaio: Ensaio de um edifício em utilização, estando 
os sistemas de aquecimento e arrefecimento em normal utilização, com todas as aberturas fechadas; Ensaio da 
envolvente do edifício, sendo necessário realizar a selagem de todas as aberturas para o exterior, estando todos 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] IPQ. "Norma 9972," http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-
185-105253. 
[2] IPQ, "prEN ISO 9972  – Thermal performance of buildings - Determination of air 
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Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético do edifício. Esta norma pretende definir os 
usos da energia que devem ser tidos em conta para definir classificações de desempenho energético 
de edifícios novos e edifícios existentes. 
CLASSIFICAÇÃO 




NÍVEL DE DIFICULDADE 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 









Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em aprovação 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 
NORMA 
prEN 15203 : Energy performance of buildings - Assessment of energy use 
and definition of ratings[2]. Desempenho energético dos edifícios - Avaliação do uso de 
energia e definição de ratings 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
Rating; Energia primária; Energia renovável; Consumo de energia de um edifício; Φ – Potência, V̇- caudal de ar infiltrado, 
GCV– Poder calorifico ; C – custo  
    
Desempenho Energético; Edifícios; Energia; Ratings 
Projeto Execução Fabricantes 
PALAVRAS CHAVE
#” 





2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] IPQ. "Norma prEN 15203," 2014-12-26; 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-96920. 
[2] CEN, "prEN 15203 : Energy performance of buildings - Assessment of energy use and 















































































        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 
























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [2] 
Data de última revisão: Em redação[3] 





prEN ISO 52003-1  : Energy performance of buildings - Methods for 
expressing the overall energy performance and for energy certification of 
buildings[1]. Desempenho energético dos edifícios - Métodos para definir o desempenho global 
de energia e para a certificação energética dos edifícios 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta norma pretende vir a substituir EN 15217. 
 
    
Desempenho Energético de Edifícios; Certificação Edifícios; Energia 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Esta pretende estabelecer 
formas de expressar o desempenho energético global de um edifício, incluindo um indicador 












   
/£ 
 

















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[2] CEN, "prEN ISO 52003-1," 2014. 
[3] ISO. (2014, 2014-11-24). ISO/NP 52003-1 - Energy performance of buildings -- Methods for 
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Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Esta pretende fornecer 
procedimentos de cálculo para a conversão dos dados climáticas referentes à radiação solar, estes 
obtidos a partir de  EN ISO 15927, na irradiação em planos verticais e inclinados, incluindo a 









        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 
 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 


























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação[3] 
Comité:       CEN          ISO  




prEN ISO 52010-1  : Energy performance of buildings - Overarching 
Assessment Procedures. External environment conditions – Part 1: Calculation 
Procedures[2]. Desempenho energético dos edifícios - Procedimentos avaliação global. 
Condições do ambiente externam - Parte 1: Procedimento de cálculo 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
de notar que existe o relatório técnico prEN ISO/TR 52010-2 que acompanha este conjunto de normas. 
 
    
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Ambiente; Isolamento Térmico 
 


























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] ISO. (2014, 2014-11-19). ISO/DIS 52010-1 - Energy performance of buildings -- 
Overarching Assessment Procedures. External environment conditions -- Part 1: 
Calculation Procedures. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65703 
[2] CEN. (2014, 2014-11-11). 52010-1:Energy performance of buildings - Overarching 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [2] 
Data de última revisão: Em redação [3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 
NORMA 
prEN ISO 52016-1  : Energy performance of buildings - Building and 
Building Elements - Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in 
a Building or Building Zone - Part 1: Calculation Procedures [1]. Desempenho 
energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de Edifícios - Cálculo das Necessidades de energia 
térmica sensível e latente em uma zona de edifício ou construção - Parte 1: procedimentos de cálculo 
 






   
  
   
    






     
     
 
 




    
Desempenho Energético de Edifícios; Necessidades de energia; Isolamento térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Esta pretende calcular, para 
uma zona térmica em um edifício, as necessidades de energia térmica sensível e latente com base no 
equilíbrio entre a transferência de calor e humidade, a ventilação e os ganhos de calor internos 
solares. O método de cálculo horário será descrito na norma EN ISO 52017-1, sendo o método 

































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Cen. (2014). prEN ISO 52016-1. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41815,60
72&cs=1CDDF3099A2B5E3E329ED8C99B3FE1ADC 
[2] ISO. (2014). ISO/DIS 52016-1 - Energy performance of buildings -- Calculation of the 
energy needs for heating and cooling, internal temperatures and heating and cooling load in 
a building or building zone -- Part 1: Calculation procedures. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65696 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 



























Forma:        Norma       Pré-Norma 
Data publicação: Em Inquérito [2] 
Data de última revisão: Em redação[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 [2] 
NORMA 
prEN ISO 52017-1  : Energy performance of buildings - Building and 
Building Elements - Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building or 
Building Zone – Part 1: Detailed procedures [1]. Desempenho energético dos edifícios - 
Edifícios e Elementos de Edifícios - Cálculo do saldo térmico dinâmico no edifício ou zona de 
edifício - Parte 1: Os procedimentos detalhados 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Esta norma pretende substituir EN ISO 13791 e EN 15255. É de notar que vai existir o relatório técnico prEN ISO/TR 
52017-2 que acompanha este conjunto de normas. 
 
    
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Energia; Isolamento Térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Esta nova norma dividir-se-á 
em duas partes, sendo que irá juntar EN 15255, EN-ISO 13791 e EN-ISO 13792. Esta primeira parte 
será referente ao método detalhado, enquanto na EN ISO 52017-3, será referido o método 
simplificado. Os dados de saída desta norma vão ser utilizados diretamente na EN ISSO 52016-
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[2] Cen. (2014). prEN ISO 52003-1:Energy performance of buildings - Methods for expressing 
the overall energy performance and for energy certification of buildings. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:41780,60
72&cs=1D9421606995B58613F170559559C62D4 
[3] Cen. (2014). ISO/DIS 52017-1 - Energy performance of buildings -- Calculation of the 
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Insere-se no âmbito do estudo do desempenho térmico de edifícios. Este relatório contém fundo 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 



























Forma: Relatório Técnico 
Data publicação: 2003[1] 
Data de última revisão: 2003[1] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.100.01[1] 
ESPECIFICAÇÃO 
CEN/TR 14613: Thermal performance of building materials and components - 
Principles for the determination of thermal properties of moist material and 
components[1]. Desempenho térmico de materiais e componentes do edifício - Princípios para a 
determinação das propriedades térmicas de materiais e componentes húmido. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa.  
 
Desempenho térmico; Propriedades materiais; Isolamento térmico 
 





   
/£ 
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2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN. (2014, 2014-12-22). CEN/TR 14613:Thermal performance of building materials and 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 


























Forma: Relatório Técnico 
Data publicação: 2006 [1] 
Data de última revisão: 2006[1] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 91.100.60[1] 
ESPECIFICAÇÃO 
CEN/TR 15131: Thermal performance of building materials - The use of 
interpolating equations in relation to thermal measurement on thick specimens - Guarded 
hot plate and heat flow meter apparatus[1]. Desempenho térmico de materiais de construção - O uso 
de equações de interpolação em relação à medição térmica em espécimes espessos - Placa quente guardada e um 
aparelho medidor de fluxo de calor 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Produtos de isolamento; Placa quente guardada; Medidor de fluxo de calor; Isolamento térmico 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório complementa 
informações técnicas sobre a modelagem de transferência de calor em produtos de alta e média 
resistência térmica quando o efeito da espessura é relevante, sendo que fornece mais informação 


































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Cen. (2014, 2014-12-23). CEN/TR 15131:Thermal performance of building materials - The 
use of interpolating equations in relation to thermal measurement on thick specimens - 
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COMPLEXIDADE 
 






        Importante Muito Importante 
 


















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma: Especificação Técnica 
Data publicação: 2014[1] 
Data de última revisão: 2014[2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.100.60[2] 
ESPECIFICAÇÃO 
CEN/TS 15548-1: Thermal insulation products for building equipment and 
industrial installations - Determination of thermal resistance by means of the guarded hot 
plate method - Part 1: Measurements at elevated temperatures from 100 °C to 850 °C [2]. 
Produtos de isolamento térmico para a construção de equipamentos e instalações industriais - Determinação da 
resistência térmica por meio do método de placa quente guardada - Parte 1: As medições em temperaturas 
elevadas a partir de 100 ° C a 850 ° C 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
As Especificações Técnicos são disposições normativas. 
 
 
Produtos de isolamento; Resistência térmica; Caixa quente guardada; Isolamento térmico; 
 
Insere-se no âmbito do estudo de produtos de isolamento térmico. Esta fornece informações adicionais às normas na EN 
12667, EN 12664, EN 12939 e ISO 8302 sobre a concepção de aparelhos e procedimentos operacionais necessários para 
determinar a resistência térmica de produtos de isolamento térmico na faixa de temperatura de 100 ° C a 850 ° C utilizando 

































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] Ipq. (2014, 2014-12-23). Norma CEN/TS 15548-1. Available: 
http://www1.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/Norma.aspx?docId=IPQDOC-185-108953 
[2] Cen. (2014, 2014-12-23). CEN/TS 15548-1:Thermal insulation products for building 
equipment and industrial installations - Determination of thermal resistance by means of the 
guarded hot plate method - Part 1 Measurements at elevated temperatures from 100 Â°C to 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 










Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma: Relatório Técnico 
Data publicação: 2012[1] 
Data de última revisão: 2012[1] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10;91.120.30[1] 
ESPECIFICAÇÃO 
CEN/TR 15601: Hygrothermal performance of buildings - Resistance to wind -
driven rain of roof coverings with discontinuously laid small elements - Test methods. 
Desempenho higrotérmico de edifícios - Resistência ao vento - Chuva sobre telhados constituída por pequenos 
elementos de forma descontínua - Os métodos de teste 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
Desempenho Higrotérmico; Cobertura; Telhas; Impermeabilização; Isolamento térmico 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho higrotérmico de edifícios. Este relatório descreve um 
método de ensaio para determinar a resistência dos revestimentos de coberturas inclinadas à chuva e 
ao vento. O método de ensaio é aplicável a elementos descontínuos do telhado tais como telhas de 
barro, telhas de betão, ardósias, fibrocimento e pedras. 





















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































 [1] CEN. (2014, 2014-12-22). CEN/TR 15601:Hygrothermal performance of buildings - 
Resistance to wind - driven rain of roof coverings with discontinuously laid small elements - 
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NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma: Relatório Técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação[2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52003-2  : Energy performance of buildings - Technical 
Report accompanying ISO 52003-1, Methods for expressing the overall energy 
performance and for energy certification of buildings - Part 2[1]. Desempenho energético dos 
edifícios - Relatório Técnico que acompanha ISO 52003-1, métodos para expressar o desempenho global de 
energia e para a certificação energética dos edifícios - Parte 2 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Energia; Necessidades de energia 
 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai referir-se normas às EN 


































2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN. (2014). prCEN ISO/TR 52003-2. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59624,60
72&cs=1CCB4D086264613B26B14D13072E87CC5 
[2] ISO. (2014). ISO/NP TR 52003-2 - ISO/TR 52003-2, Energy performance of buildings - 
Technical Report accompanying ISO 52003-1, Methods for expressing the overall energy 





 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
228 
































































         PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
 




Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai 











        Importante Muito Importante 
 


















Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 




























Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10  
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52010-2 : Energy performance of buildings - Overarching 
Assessment Procedures. External environment conditions - Part 2: Explanation and 
justification of ISO 52010-1[2]. Desempenho energético dos edifícios- Procedimentos avaliação 
global. Condições ambientais externa - Parte 2: Explicação e justificação da ISO 52010-1 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Ambiente externo; Isolamento Térmico 
 

























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[2] Iso. (2014, 2014-11-15). ISO/NP TR 52010-2 - Energy performance of buildings -- 
Overarching Assessment Procedures. External environment conditions -- Part 2: 
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Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai 
referir-se normas às EN ISO 52016-1 e EN ISO 52017-1, contendo informações para apoiar a 














        Importante Muito Importante 
 








NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 


























Forma: Relatório Técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação[1] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 [3] 
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52016-2  : Energy performance of buildings - Building and 
Building Elements - Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a 
Building or Building Zone - Part 2: Explanation and justification of ISO 52016-1[2]. 
Desempenho energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de construção - Cálculo das Necessidades de 
energia térmica sensível e latente em uma zona de edifício ou construção - Parte 2: Explicação e justificação da 
ISO 52016-1. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Desempenho Energético de Edifícios; Necessidades de energia; Isolamento Térmico 
 





   
/£ 
 
















2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[2] CEN. (2014). prCEN ISO/TR 52016-2. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59625,60
72&cs=13C83C50C97CC66EF4B605AA69C6CB4A4 
[3] ISO. (2014). ISO/DTR 52016-2 - Energy performance of buildings -- Building and Building 
Elements -- Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a Building or 
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Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai 
referir-se normas às EN ISO 52017-1 e EN ISO 52017-3, contendo informações para apoiar a 










        Importante Muito Importante 
 










NÍVEL DE DIFICULDADE 








Idioma:                 Português                      Outros  
Custo:                 €                      €€                    €€€ 



























Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [2] 
Data de última revisão: Em redação[3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10 [4] 
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52017-2  : Energy performance of buildings - Building and 
Building Elements - Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a 
Building or Building Zone - Part 2: Explanation and justification of ISO 52017-1[1]. 
Desempenho energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de construção - Cálculo das Necessidades de 
energia térmica sensível e latente em uma zona de edifício ou construção - Parte 2: Explicação e justificação da 
ISO 52017-1. 
 






   
  
   
    






     
     
 
 
    
 
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
 
Desempenho Energético; Edifícios; Energia; Isolamento Térmico 
 

























2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
















































[1] CEN. (2014). prCEN ISO/TR 52016-2. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59625,60
72&cs=13C83C50C97CC66EF4B605AA69C6CB4A4 
[2] Cen. (2014, 2014-12-5). prCEN ISO/TR 52017-2:Energy performance of buildings (EPB) - 
Building and Building Elements - Calculation of the Dynamic Thermal Balance in a Building 
or Building Zone - Part 2 Explanation and justification of ISO 52017-1. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59626,60
72&cs=11B6F2F95256DEF9F509A89106D2006C3 
[3] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
[4] ISO. (2014). ISO/DTR 52016-2 - Energy performance of buildings -- Building and Building 
Elements -- Calculation of Sensible and Latent Thermal Energy Needs in a Building or 
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ÂMBITO 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico refere-se á norma EN ISO 
52018-1. Este relatório técnico fornece muitas considerações de fundo que podem ajudar as autoridades públicas, e todas 
as partes envolvidas, na tomada de decisões. 
PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 




        Importante Muito Importante 
PALAVRAS CHAVE
ESTADO 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 








Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10  
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52018-2  : Energy performance of buildings – Building 
and building elements - Ways to Express Energy Performance and Energy 
Performance Requirements – Part 1: Expressions and Procedures[2]. Desempenho 
energético dos edifícios - Edifícios e Elementos de Edifícios - Formas de expressar o desempenho e 
os requisitos do desempenho energético - Parte 1: Expressões e Procedimentos 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Energia; Expressões 








2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] Iso. (2014, 2014-12-5). ISO/WD TR 52018-2 - Energy performance of buildings -- Building 
and building elements. Ways to Express Energy Performance and Energy Performance 
Requirements -- Part 2: Explanation and justification of ISO 52018-1. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65702 
[2] Cen. (2014, 2014-12-5). prCEN ISO/TR 52018-2: Energy performance of buildings - 
Building and building elements. Ways to Express Energy Performance and Energy 



















         PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
ÂMBITO 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifícios. Este relatório técnico vai referir-se às normas EN 
ISO 6946, 10211, 13370, 13786, 13789 e 14683. Este vai conter informações para apoiar a correta compreensão e uso 
estas. 
CLASSIFICAÇÃO 




NÍVEL DE DIFICULDADE 
1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 









Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [3] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10  
ESPECIFICAÇÃO 
prCEN ISO/TR 52019-2  : Energy performance of buildings - Building and
Building Elements - Hygrothermal performance of building components and building 
elements - Part 2: Explanation and justification [2]. Desempenho energético dos edifícios - Edifícios 
e Elementos de construção - Desempenho higrotérmico de componentes de construção e elementos de construção 
- Parte 2: Explicação e justificativa 
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
Os Relatórios técnicos não contêm qualquer disposição normativa. 
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Desempenho Higrotérmico; Justificação 










2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] Cen. (2014, 2014-12-15). ISO/NP TR 52019-2 - Energy performance of buildings (EPB) -- 
Building and Building Elements -- Hygrothermal performance of building components and 
building elements -- Part 2: Explanation and justification. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65704 
[2] Cen. (2014, 2014-12-15). prCEN ISO/TR 52019-2: Energy performance of buildings (EPB) - 
Building and Building Elements - Hygrothermal performance of building components and 
building elements - Part 2 Explanation and justification. Available: 
http://standards.cen.eu/dyn/www/f?p=204:110:0::::FSP_PROJECT,FSP_ORG_ID:59628,60
72&cs=1D06C2A081D9610A9BCF6C12D0D3EF7B3 
[3] CEN, "TC89 N1638 List EPB standards," ed, 2014. 
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         PARÂMETROS/GRANDEZAS FÍSICAS 
ÂMBITO 
Insere-se no âmbito do estudo do desempenho energético de edifício e os seus componentes. Este novo relatório técnico 
refere-se ao conjunto de normas EN ISO 10077-1, EN ISO 10077-2, EN ISO 12631, EN ISO 52022-1 (com base na 
revisão da EN 13363-1 e EN ISO 52022-3 (com base na a revisão da EN 13363-2) sobre o desempenho térmico de janelas, 
portas e persianas propriedades - Térmicas e solares e luz do dia de janelas, caixilhos e fachadas - métodos de cálculo. Este 
vai conter informações para apoiar a correta compreensão, utilização e adaptação nacional destes padrões. 
OBSERVAÇÕES 
COMPLEXIDADE NÍVEL DE DIFICULDADE 
CLASSIFICAÇÃO 




1 2 3 
PALAVRAS CHAVE
Idioma:  Português    Outros 
Custo:  €                      €€  €€€ 







Métodos de Ensaio  Métodos de cálculo 
PALAVRAS CHAVE
Forma: Relatório técnico 
Data publicação: Em Inquérito [1] 
Data de última revisão: Em redação [2] 
Comité:       CEN          ISO  
ICS: 91.120.10; 17.180.20 
ESPECIFICAÇÃO 
prEN ISO TR 52022-2  : Energy performance of buildings – Building and 
building elements - Thermal, solar and daylight properties of building components 
and elements - Part 2: Explanation and justification [2]. Desempenho energético dos 
edifícios - Edifícios e Elementos de edifícios – Propriedades Térmicas, solares e de luz do dia, de 
componentes e elementos de edifícios - Parte 2: Explicação e justificativa   
Térmica  Higrotérmica   Higro /Hidro 
PALAVRAS CHAVE
 
  Simples   Complexo 
PALAVRAS CHAVE
    
Este relatório técnico não contém qualquer disposição normativa. 
Desempenho Energético de Edifícios e componentes; Propriedades térmicas; Isolamento térmico 








2-Conceitos simples cálculo numérico simples 
3-Conceitos complexos  
4-Conceitos complexos cálculo numérico simples 
5-Conceitos complexos cálculo numérico complexo 
[1] Iso. (2014, 2014-12-5). ISO/WD TR 52018-2 - Energy performance of buildings -- Building 
and building elements. Ways to Express Energy Performance and Energy Performance 
Requirements -- Part 2: Explanation and justification of ISO 52018-1. Available: 
http://www.iso.org/iso/home/store/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=65702 
[2] Cen. (2014, 2014-12-5). prCEN ISO/TR 52018-2: Energy performance of buildings - 
Building and building elements. Ways to Express Energy Performance and Energy 












Com o intuito de facilitar a consulta do catálogo de normas do domínio da higrotérmica, achou-se 
oportuna a criação de índices remissivos de certos conteúdos tipos que se podem atribuir a um 
conjunto de normas. Assim os índices criados são: campo de aplicação; classificação ICS; por objeto 
 
ÍNDICE POR CAMPO DE APLICAÇÃO 
Como explicado em §3.3.6, é possível escolher entre os três campos de aplicação relevantes na 
normalização presente na CEN TC 89, ou seja: térmica; higrotérmica e higro/hidro. Assim, apresenta-
se o Quadro 12 que define o índice com base no campo de aplicação. 
Quadro 12 Índice por campo de aplicação 
TÉRMICA Ed_19  195 
REFª PÁGINA Ed_20 197 
T_1 69 Ed_21 199 
T_2 71 Ed_22 201 
T_3 73 Ed_23 203 
T_4 75 Ed_24 205 
M_1 77 Ed_26 209 
M_2 79 Ed_27 211 
M_4 83 Ed_29 215 




93 REFª PÁGINA 
M_11 97 T_1 69 
CS_1 103 T_2 71 
CS_2 105 T_3 73 
CS_3 107 T_4 75 
CS_4 109 M_3 81 
CS_5 111 M_5 85 
CS_9 113 M_7 89 
CS_10 119 M_10 95 
CS_11 121 M_13 101 
CS_12 123 CS_7 115 
CS_13 125 CS_8 117 
CS_14 129 CS_18 137 
CS_15 131 Ed_3 163 
CS_16 133 Ed_5 167 
CS_17 135 Ed_6 169 
CS_19 137 Ed_8 173 
CS_20 139 Ed_9 175 
CS_21 141 Ed_13 183 
CS_22 143 Ed_14 185 
CS_23 145 Ed_15 187 
CS_24 147 Ed_16 189 
CS_25 149 Ed_19 195 
CS_26 151 Ed_25 207 
CS_27 153 Ed_28 213 
CS_28 155 HIDRO/HIGRO 
Ed_1 159 REFª PÁGINA 
Ed_2 161 T_1 69 
Ed_4 165 T_2 71 
Ed_7 171 T_3 73 
Ed_10 177 T_4 75 
Ed_11 179 M_12 95 




ÍNDICE POR ICS 
Como explicado §3.3.3.1, ICS significa Classificação Internacional de Normas. Esta está presente no 
final campo “Estado” (Fig. 10), sendo este explicado em §3.3.3. Assim, apresenta-se no Quadro 13 
que define o índice realizado com base no ICS. 
 




Quadro 13 - Índice por ICS 
01.040.27 91.120.10  
REFª PÁGINA Refª Página 
T_2  71 E_1 159 
01.040.91  E_2 135 
Refª Página E_4 225 
T_1 69 CS_1 103 
T_2 71 CS_2 105 
T_3 73 CS_3 107 
01.060 CS_4 85 
REFª PÁGINA CS_5 111 
T_1 69 CS_6 113 
T_3 73 CS_8 115 
T_4 75 CS_9 117 
07.060 CS_11 97 
REFª PÁGINA CS_12 125 
Ed_15 187 CS_13 127 
Ed_16 189 CS_14 129 
Ed_17 191 CS_15 131 
Ed_18 193 CS_16 133 
Ed_19 195 CS_17 135 
Ed_20 197 CS_19 139 
17.180.20 CS_20 141 
REFª PÁGINA CS_21 143 
CS_19 139 CS_22 145 
CS_20 141 CS_23 147 
27.220  Ed_1  159 
REFª PÁGINA Ed_2  161 
CS_7 89 Ed_3 163 
M_2 53 Ed_4 165 
M_13 75 Ed_6 167 
T_4 49 Ed_7 169 
91.060.01 Ed_8 171 
REFª PÁGINA Ed_9 173 
CS_6 113 Ed_12 181 
CS_21 143 Ed_14 185 
CS_22 145 Ed_15 187 
91.060.10 Ed_16 189 
REFª PÁGINA Ed_17 191 
CS_11 97 Ed_18 193 
M_1 51 Ed_19 195 
91.060.30 Ed_20 197 
REFª PÁGINA Ed_23 203 
M_1  77 Ed_24 205 
91.060.50 Ed_27 211 
REFª PÁGINA Ed_28 213 
CS_8 117 Ed_29 215 
CS_9 119 M_1 77 
CS_13 127 M_3 81 
CS_14 129 M_6 87 
CS_15 131 M_7 89 
CS_16 133 M_8 91 
91.100.01 M_13 101 
REFª PÁGINA T_1 69 
E_1 219 T_2 71 
CS_1 103 T_3 73 
CS_2 105 91.120.30  
CS_3 107 REFª PÁGINA 
CS_4 109 E_4 225 
CS_5 111 CS_18 137 
M_4 83 Ed_15 187 
M_5 85 Ed_19 195 
M_7 89 91.140.01  
M_8 91 REFª PÁGINA 
M_10 95 CS_12 125 
M_12 99 Ed_14 185 
91.100.60  91.140.99  
REFª PÁGINA REFª PÁGINA 
E_2 221 Ed_12 181 
E_3 223 Ed_13 183 
CS_24 149 93.020 
M_9 93 REFª PÁGINA 
M_11 97 Ed_8  173 
M_13 101   
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